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El 28 de i«il*o de 1945 tuvo iugor en PotsdoM lo reunión de este itombrr entre los «tres grondes» 

CUYE DE 
EUROPA 

P O R 
J O S E 
F L A 

T O D O W m u n d o h a b l a <tel r e s u r g i m i e n t o 
1 que se ha p r o d u c i d o en la A l e m a n i a 

i d e n i a l e n los e s c a s o » a ñ o s que l l e -
-Hm<»s de pos tgue r r a & u n hecho c i e r t o 

i le una i m p o r t a n c i a evidente Pero a l 
Tíiiilar de este r e s u r g i m i e n t o de t ie r ia es-
'•iMecersc u n a i m p o r t a n t e d i fe renc ia . 

1 * A l e m a n i a de l Oeste ha r e su rg ido en 
•••rreno e c o n ó m i c o , en su reconstruc-

i i u t e r i a l . en su v i d a i n d u s t r i a l y co-
^ler. i a l E n e l t e r r e n o p o l i t i r o . en e l es-
u b l e c u n i e n t o de su p lena s o b e r a n í a , e n 
' logro de su u n i d a d , A l e m a n i a n o s ó l o 

ofrece po r e l m o m e n t o e l m e n o r s i n -
loma de progreso, s ino que en e l aspecto 
^ ' c o de su p r o b l e m a p o l í t i c o — e! d e la 
anidad — las cosas parecen tender a un 
' ' peoramien to B p r o b l e m a d e l a crea-
• ion de un E j é r c i t o europeo n o es m á s 
Mué uno de los aspectos d e la u n i d a d ale-
n a n a , ei aspecto que h a t en ido , en e l 
Plauu i n t e r n a c i o n a l , u n a r e p e r c u s i ó n m á s 
• >i m.mosa y m á s candente 

EL « B U K M M E M T D fCOMOftWCO 

B r e s u r g i m i e n t o de la e c o n o m í a ale-
"i -ma se debe p r i n c i p a l m e n t e a dos b o m -
' " ^ y dos hechos: a l a conf ianza que e l 
• " " t o r C o o r a d A d e n a o e r h a l a c r a d o ins -
P v a r a mis e x enemigos y a las d i r e c t i -
"as de su m i n i s t r o federa l d e E c o n o m í a 
ei doctor l a i d w i g Erfaard A l e m a n i a h a te
nido l a sue r t e de e n c o n t r a r e n l a f i g u r a 
de A d e n a u e r e l h a m b r e j u s t o p a r a l a c i r 
cunstancia de los a ñ o s que estamos t r « n s 
T r r i e n d o A n t i h i t l e r i a n o , c r i s t i a n o - d e t n ó -
' ' ' " t a , fiel a l a c o n c e p c i ó n d e m o c r á t i c o -
l ihe ra l p a r l a m e n t a r i a d e l a v i d a p o l í t i c a , 
« c é l e n t e a d m i n i s t r a d o r , d o n a s t r a d o e n 
108 a ñ o s ea que es tuvo a l f r en t e de l a 
" u d a d d e C o l o n i a , A d e n a u e r h a s i d o e l 
" ^ h r e excepc iona l q u e k a t a b u l o h a b l a r 
cy-" los al iadnB su m n m o lengua je p o ü -

L a u t i l i z a c i ó n d e este l engua je h a 
•uo *r«w|fc^ií adft d e u n a l abor d i a r i a Uena 

de lea l tad y de c o m p r e n s i ó n hacia los 
representantes de los p a í s e s que logra ron 
la r e n d i c i ó n i ncond ic iona l cao todas l u í 
inev i tab les consecuencias Esta lea l tad h a 
p r o d u c i d o a la A l e m a n i a de B o n n exce
lentes f ru tus . al f rente de los cuales hay 

que poner l a ayuda e c o n ó m i c a , generosa, 
pos i t i va , que l e han pres tado los Estados 
Unidos de A m é r i c a . Esta r e c o l e c c i ó n h u 
biera sido m a y o r si la p o l í t i c a a lemana, 
s i e m p r e sa turada de elementos t u rb io s , 
no hub ie ra saboteado la l abor del canc i 

l l e r una i n f i n i d a d de veces. Pero lo c ie r to 
es que haber subs t i tu ido e l e s p í r i t u de l 
p i an M o r g e n t h a u , que hub ie ra podido 
c o n s t i t u i r u n golpe m o r t a l p a r a l a indus
t r i a a lemana, por el e s p í r i t u de! p l a n 
M a r s h a i l — y esta ha sido la labor de 

Adenauer — c o n s t i t u i r á , para los his to
r iadores fu tu ras , u n m o t i v o de i n t e H t f 

g r a n d í s i m o , porque e l hecho, que parece 
un m i l a g r o , es revelador de u n hambre 
de una capacidad d i p l o m á t i c a de p r i m e r 
o rden . A d e n a u e r ha sido comparado a 
Bismarcfc muchas veces. Es una compa
r a c i ó n j u s t í s i m a . 

L a l a b o r de l doctor Adenauer ha sido 
f l a n q u c a d i por la l l evada a cabo po r el 
doctor E r h a r d . su m i n i s t r o federal de 
e c o n o m í a . E l doctor E r h a r d es hoy . p r o 
bablemente, e l m i n i s t r o de E c o n o m í a mas 
l i be r a l d e l Cont inen te europeo y a q u í es
t á la r a í z de su é x i t o . E l m i l a g r o ha con
s i s t ido en abandonar las a n a c r ó n i c a s y 
grotescas d i rec t ivas de l d i r i g i s m a a l i m 
p l a n t a r u n r é g i m e n de l i b r e concurren
c ia . E n la A l e m a n i a de B o n n . — como ha 
d icho e l p r o p i o doc to r E r h a r d en su fa 
mosa i n t e r v i ú de febrero de l a ñ o 2n cur
so, dada a la « D e u t s c h e K o r r e s p o n d e n s » — 
l a E c o n o m í a ha stdo colocada en el p lano 
de la m á s absoluta l i be r t ad , excepto en un 
aspecto: en e l de la l i b e r t a d de crear mo
nopolios y « t r u s t s » . Este resul tado, que es 
p rop io d e l d i r i g i s m o , ha s ido r igurosa

mente p r o h i b i d o . En l o d e m á s , la l i be r t ad , 
la i n i c i a t i v a i n d i v i d u a l , l a concur renc ia 
l i b r e , es absoluta y comple ta . Usando las 
mismas pa labras de l m i n i s t r o , en Alema
nia-Oeste se ha imp lan tado una e c o n o m í a 
de l mercado r ea l , una e c o n o m í a basada en 
la ley de l a o fe r t a y de la demanda, con
s iderando que e l f ac to r esencial de la v i 
da e c o n ó m i c a son los intereses del con
sumidor . « C u a n d o en j u n i o de 1948 —rfiwt 
e l m i n i s t r o — real izamos la r e fo rma mo
ne t a r i a ( e l r e su rg imien to se in ic io en
tonces) , abandonamos absolutamente la 

e c o n o m í a p lan i f i cada , d i r i g i d a po r la ad
m i n i s t r a c i ó n cen t ra l del Estado, abolimos 
las reglamentaciones y s u p r i m i m o s el 
con t ro l de los precios E n aquel la é p o c a 
se acercaron a m i despacho muchos ex
pertos para demos t r a rme con cifras y es-
ladis t icas de la p r o d u c c i ó n y de l consumo 
que e r a absolutamente impos ib le aban

donar e l s is tema de las reglamentaciones 
dado que las c i f ras p robaban que cada 
a l e m á n p o d í a c o m p r a r s ó l o u n pa r de za
patos cada seis a ñ o s y que la p r r d u c c i o n 
t e x t i l n o daba m á s que p a ^ » ofrecer una 
camisa cada a ñ o po r i n d i v i d u o La i n 
dus t r i a de l a u t o m ó v i l m e p regun to si se
ría pos ib le seguir f ab r i cando cocbsc en 
A l e m a n i a y que y a se c o n t e n t a r í a n pro
duc iendo 80.000 v e h í c u l o s a! a ñ o . Pue? 

- s o . : 



b ien : en este m o m e n t o , p r o d u c i m o s 
ochenta m i l l o n e s de pares d e zapatos a l 
a ñ o y 400.000 a u t o m ó v i l e s . S i y o p re t en 
d o que e l m á x i m o d e l i b e r t a d e c o n ó m i c a , 
ga ran t i za a l m i s m o t i e m p o e l m á x i m o d e 
b ienes tar soc ia l , e l l o n o es u n a d e d u c c i ó n 
t e ó r i c a , s ino u n hecho p r á c t i c o . Desde 1948 
los j o r n a l e s h a n aumen tado d e l Í n d i c e 
100 a l í n d i c e 190. £3 coste de l a v i d a h a 
sub ido de l í n d i c e 100 a l í n d i c e 167 a pe
sar de todas las devastaciones y des t ruc 
ciones, d e los p r o b l e m a s gigantescos de la 
r e g e n e r a c i ó n d e nues t ro c a p i t a l de p r o 
d u c c i ó n y l a neces idad de c o n s t r u i r 
430.000 nuevas casas. E l o b r e r o i n d u s t r i a l 
a l e m á n h a t en ido unas m e j o r a s e n s u sa
l a r i o e f ec t ivo de l 13 p o r c i en to . T o d o e l l o 
f u é pos ib le grac ias a l a l i b r e compe ten 
c i a , a l a o b l i g a c i ó n d e hacer t o d o e l m u n 
d o e l m á x i m o esfuerzo. F u é e l m e j o r a 
m i e n t o de l a e c o n o m í a l o que p e r m i t i ó 
m a n t e n e r las ob l igac iones sociales. E n 
A l e m a n i a se consume cada vez m á s p o r 
que se t r a b a j a cada vez m á s » . 

C o n u n r ea l i s t a d e esta e n v e r g a d u r a l o 
i m p o s i b l e h u b i e r a s ido que la e c o n o m í a 
n o h u b i e r a r e su rg ido . E l d o c t o r E r h a r d 
n o es u n m a g o d e las f inanzas n i u n crea
dor de u n a e c o n o m í a p a r a hacer l a gue
r r a — c o m o Shaach t f u é d u r a n t e t o d a su 
v i d a . Es u n g r a n economis t a d e t i p o l i b e 
r a l que profesa l a s m i s m a s ideas que 

c r e a r o n la grandeza y l a p r o s p e r i d a d de 
los p a í s e s d e E u r o p a . C o n d e c i r que u n o 
de los m á s escuchados consejeros es e l 
doctor W i l h e l m R o p k e , t a n conoc ido en 
Ba rce lona donde t iene t an tos amigos y 
y donde sus a d m i r a b l e s l i b r o s t i e n e n t a n 
tos lectores, e s t á e x p l i c a d o m e parece e l 
r e s u r g i m i e n t o de la A l e m a n i a d e l Oeste. 

f í . RÍSURGLMÍNTO POLITICO 

E n e l t e r r e n o p o l í t i c o , B o n n no ha t e n i 
do t a n t a suer te . A l e m a n i a c o n t i n ú a s ien
do u n p a í s ocupado y p o r t a n t o , su sobe
r a n í a no es u n a p l ena s o b e r a n í a . S u per
s o n a l i d a d p o l í t i c a depende de la que los 
a l iados h a n q u e r i d o d a r a l a f i g u r a d e 
A d e n a u e r y a a lgunos de sus se rv ic ios . 
E l lo ae e x p l i c a p o r l a conf i anza que e l 
c anc i l l e r h a i n s p i r a d o a los a l iados v e n 
cedores de la g u e r r a , p e r o la s o b e r a n í a 
r ea l d e A l e m a n i a n o pasa de a q u í . 

E n p r i m e r l u g a r , A d e n a u e r es c a n c i l l e r , 
s ó l o d e u n a p a r t e de A l e m a n i a . Sus po 
deres no se p r o y e c t a n sobre la zona rusa . 
E n l a A l e m a n i a O r i e n t a l aparece u n a po 
l í t i c a r a d i c a l m e n t e d i s t i n t a — u n a p o 

l í t i c a que m a n t i e n e «1 p a í s separado p o r 
u n t a j o de u n a p r o f u n d i d a d que n o t u v o 
precedentes en los l a r g o s s ig los de l a 
a n a r q u í a tudesca. L a s dos zonas en que 
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e l B e i c h e s t á d i v i d i d o p r á c t i c a m e n t e , es
t á n separadas po r un t o t a l ab i smo de 
u n a p r o f u n d i d a d q u e e l paso d e l t i e m p o 
n o hace m á s que ahondar , p r o y e c c i ó n en 
g r a n escala de l a d i s p a r i d a d que exis te 
en t r e las concepciones burguesa y c o m u 
n i s t a de l a v i d a . A l e m a n i a es en r e a l i d a d 
u n m i t o p o l í t i c o . A l e m a n i a es u n f e n ó m e 
no r a c i a l y l i n g ü í s t i c o pero p o l í t i c a m e n t e 
n o exis te . Y esto n o l o d i g o y o . Son los 
alemanes q u e l o d i cen . L o s é x i t o s perso
nales considerables que e l s e ñ o r A d e n a u e r 
ha l o g r a d o e n e l p l a n o e c o n ó m i c o y en el 
p l ano d e l a s i m p a t í a pe r sona l con los co
m i s a r i o s a l iados occidentales , h a n queda
d o ensombrec idos p o r e l hecho de que u n 
i n t e r r o g a n t e do loroso pesa sobre l a u n i -

c u e m a los p r i n c i p i o s d e m o c r á t i c o s y f i 
n a l m e n t e r econoc imien to p o r pa r t e d e los 
a l iados y po r e l n u e v o P a r l a m e n t o ale
m á n d e la f r o n t e r a de l O d e r —Netsae— 
o sea de l a s actuales f ron te ras polacas. 

Estos acuerdos que c o n s t i t u y e n e l e s p í 
r i t u d e P o s t d a m , y que f u e r o n l a p o l í t i c a 
a l i ada respecto d e A l e m a n i a e n los p r i 
meros a ñ o s de la presente pos t -guer ra , 
han d e darse po r m u e r t o s en t a n t o que 
deban ser considerados ob l iga to r io s p a r a 
todos los al iados. P r á c t i c a m e n t e , los a l i a 
dos occidentales , sobre t o d o e l a l i a d o oc
c i d e n t a l m a y o r o sea los Estados U n i d o s 
de A m é r i c a h a n r e n u n c i a d o a el los. N o 
parece haber h e d i ó l o m i a ñ o e l K r e m l i n , 
s ino todo lo c o n t r a r i o . P a r a Rus i a , l a v i -

1937. El bello y r í tmico destile de lo Wehtmocht frente al que un día fué cu jefe, HiHer 

•mate p a r a e l 

L U I S C A B A L L E R O S . A . 

f í c a c i ó n d e l p a í s . A d e n a u e r n o e s t á sat is
fecho po rque no se h a dado u n s ó l o paso 
p o s i t i v o en e l sen t ido d e s a l i r de l o que 
hoy es e l R e i c h : u n a e x p r e s i ó n g e o g r á f i 
ca p u r a y s i m p l e . Y todo parece i n d i c a r 
que cada d í a que pasa l a u n i d a d y l a p le
n a s o b e r a n í a a l e m a n a se a le jan . 

Nos e n c o n t r a m o s pues con u n a pos t 
g u e r r a , sens iblemente opuesta a l a ante
r i o r . D e s p u é s d e l 18, A l e m a n i a f u é de ja 
da en e l u s u f r u c t o p l eno y c a b a l da su 
s o b e r a n í a y e n c a m b i o se d i c t a r o n m e d i 
das absurdas que t u v i e r o n u n desenlace 
t r á g i c o — t o d o e l s i s t ema de las r epa r a 
ciones — respecto a su e c o n o m í a . E l re-
su l t aao de estas con t rad icc iones se resu
m e n en u n n o m b r a : H i t l e r . Seis o siete 
a ñ o s d e s p u é s d e l T r a t a d o de Versal ies , 
u t i l i z a n d o e l i m p r e s i o n a n t e y g rand ioso 
d r a m a de l a i n f l a c i ó n , las organizaciones 
m i l i t a r e s y r e v a n c h í s t a s a n d a b a n a t i r o s 
po r las cal les p a r a apoderarse d e l poder . 
L a r e p ú b l i c a de W e i m a r q u e d ó ahogada 
en las luchas in t e rnas y las d i f i c u l t a d e s 
e c o n ó m i c a s . Personajes inconscientes co
m o H i n d e n b u r g o f r ancamen te t u r b i o s co
m o Papen p r e p a r a r o n l a c a m a de H i t l e r . 
A h o r a h a s ido a l r e v é s : los A l i a d o s occ i 
dentales con u n a d m i r a b l e buen sent ido 
h a n dado todas las fac i l idades i m a g i n a 
bles en e l t e n v n o de l a r e c o n s t r u c c i ó n 
m a t e r i a l de l t r a b a j o y de la e c o n o m í a , 
pe ro , l a s o b e r a n í a se la r ese rvan p o r e l 
m o m e n t o , l a o c u p a c i ó n se m a n t i e n e , A l e 
m a n i a ,no t i ene E j é r c i t o y la u n i d a d n o 
ha empezado s iqu ie ra a d i scu t i r se . Des
p u é s de los ho r ro r e s de la ú l t i m a gue r r a , 
t e r m i n a d a , n o h a y que o l v i d a r l o , con l a 
r e n d i c i ó n i n c o n d i c i o n a l , los alemanes 
pueden v i v i r pe r fec tamente b i en , t r a b a 
j a r , d i spone r de coches ma tmi f i cos . i r a 
ve ranea r a d o n d e m e j o r les parezca y 
m a n t e n e r u n n i v e l de v i d a que en a l g u 
nos aspectos y a q u i s i e r a n p a r a s i a lgunos 
p a í s e s vencedores, p e r o l a s o b e r a n í a y l a 
u n i d a d , es to son cosas serias q u e hay que 
t r a t a r se r iamente . Es ta p o l í t i c a de los 
A l i a d o s en l a presente pos t -guer ra t i ene 
u n a c o r d u r a y u n b u e n sent ido i n f i n i t a 
men te super iores a l a que r e a l i z a r o n en 
l a pos t -gue r ra p r i m e r a . 

S i n e m b a r g o , los a ñ o s h a n i d o pasando 
y e l a con tec imien to h i s t ó r i c o m a y o r de 
los ú l t i m o s a ñ o s , ha s ido la r o t u r a de l 
b loque a l i a d o e n t r e dos fuerzas m u n d i a 
les p o d e r o s í s i m a s y p o r t an to e l estable
c i m i e n t o e n t r e estos dos bloques d e u n a 
d i s p a r i d a d t o t a l en l o que a l p o r v e n i r de 
A l e m a n i a se re f i e re . E l l o q u i e r e dec i r que 
l o que se l l a m a e l e s p í r i t u de Pos tdam 
ha de darse p o r m u e r t o d e f i n i t i v a m e n t e . 
¿ C u á l f u é e l e s p í r i t u de los acuerdos d e 
1945 que los c u a t r o mayores a l iados esta
b lec ie ron en la a n t i g u a res idencia i m p e 
rial? C r e o que va l e la pena de r eco rda r 
los p o r q u e d a r á n t o d a v í a m u c h o jbego: 
n e u t r a l i z a c i ó n m i l i t a r y p o l í t i c a de l p a í s 
a l e m á n ; m a n t e n i m i e n t o de l desa rme ex 
cep to en lo que se r e f i e r e a la f o r m a c i ó n 
de una fuerzza de c ien m i l a v e i n t e m i l 
hombres d e p o l i c í a ; r e u n i f i c a c i ó n d e s p u é s 
de c o n s t i t u i r u n G o b i e r n o p r o v i s i o n a l 
c e n t r a l q u e h a r á elecciones t en iendo en 

s i ó n que se t u v o en Pos tdam de l p rob l e 
m a a l e m á n y de l p o r v e n i r de A l e m a n i a 
no se ha a l t e r ado en u n m i l í m e t r o y p o r 
t an to , nada aconseja u n c a m b i o de p o l í 
t ica . Ocho a ñ o s d e s p u é s , las cosas e s t á n 
exac tamen te en e l m i s m o s i t i o y sí se 
qu i e r e m a n t e n e r l a paz en E u r o p a y p o r 
t a n t o s i se q u i e r e m a n t e n e r a r a y a e l 
m u l t í s e c u l a r e s p í r i t u agres ivo d e A l e m a 
n i a es necesario m a n t e n e r al Re i ch en u n 
estado de n e u t r a l i z a c i ó n absolu ta , ef icaz 
y decis iva . L a p o s i b i l i d a d de u n a n e u t r a 
l i z a c i ó n d e t o d a o d e u n a pa r t e d e A l e -
m a n í a : esto es lo que p royec t a sobre l a 
ex i s t enc ia d e l d o c t o r A d e n a u e r l a som
b r a m á s t r i s t e . 

ALÍMANIA Y LOS AUADOS 
OCCIDEMTALTS 

Es fác i l de c o m p r e n d e r que los a l iados 
occidentales han r e n u n c i a d o a l e s p í r i t u 
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de Pos tdam. Pero r e n u n c i a r a u n a p o l í t i 
ca n o h a s ido j a m á s u n a p o l í t i c a . L o s 

' acuerdos de P o s t d a m h a n de ser subs t i 
t u idos po r o t ros acuerdos, es dec i r : hay 
que c r e a r unas nuevas d i r e c t i v a s . H a s í -
d o p rec i samente en e l m o m e n t o d e crear
las — e x a c t a m e n t e e n e l m o m e n t o de l e 
v a n t a r e l E j é r c i t o eu ropeo c o n l a p a r t i c i 
p a c i ó n de u n n u e v o E j é r c i t o a l e m á n 
— c u a n d o se ha v i s to q u e en e l b l o q u e de 
los a l iados occidentales n o e x i s t í a , n i d e 
m u c h o , u n a u n i d a d d e c r i t e r i o . 

Se h a b l a s i e m p r e d e los o b s t á c u l o s que 
u n a g r a n pa r t e d e l a o p o n i ó n francesa 
e s t á opon iendo a la f o r m a c i ó n con p a r t i 
c i p a c i ó n a l e m a n a de l E j é r c i t o europeo. 

He t r a t a d o d e de sc r i b i r e l estado de es
p í r i t u de l a o p i n i ó n francesa respecto d e l 
p a r t i c u l a r en un l a rgo a r t i c u l o aparec ido 
hace unas semanas en ( D e s t i n o » . L a o p i 
n i ó n francesa, e s t á p r o f u n d a m o n w d i v i 
d i d a con p reponde ranc i a v i s i b ! ^ o e los 
c o n t r a ' o s a d i cho E j é r c i t o . L a n . c ! y B i -
d a u l t h a n i d o a las Be rmudas s in m a n d a 
t o p a r a f i r m a r acuerdo a lguno , como s i m 
p l e » espectadores: esto es l o que Ies or 
d e n ó e l P a r l a m e n t o f r a n c é s e n e l r e m a t e 
de l ú l t i m o debate p o l í t i c o . M i e n t r a s L a -
n i e l y B i d a u l t t o m a b a n e l sol d e l t r ó p i c o 
u n g r u p o de personal idades francesas ca
p i taneadas p o r D a l a d i e r y u n represen
t an t e de l genera l de G a u l l e l l egaba a Po
lon ia en m e d i o de u n a c á l i d a r e c e p c i ó n y 
v i s i t a b a la f r o n t e r a de l Oder-Neisse y ex
p l í c i t a m e n t e la r e c o n o c í a como f r o n t e r a 
i n d i s c u t i b l e . Es ta es pues, l a s i t u a c i ó n de 
l a o p i n i ó n en F r a n c i a po r l o que a A l e 
m a n i a afecta. 

P e r o s e r í a c u r i o s o saber c u á l es e l esta
d o de l a o p i n i ó n inglesa en lo que al p r o 
b l ema a l e m á n se ref iere . L o s ingleses han 
t r a t a d o y t r a t a n este asunto con pies de 
p l o m o , con u n a d i s c r e c i ó n considerable , 
con inmenso s ig i l o . Este s i g i l o es precisa
men te lo que hace pensar que la cosa 
e s t á bas tante menos c l a r a que lo que la 
d i s c r e c i ó n parece d a r a entender. E l he
cho de que no se hable de u n a cosa n o 
i m p l i c a necesar iamente que esta cosa 
haya de j ado d e e x i s t i r . L o s ingleses sue
l e n t ener e l b u e n sent ido de h a b l a r m á s 
de l o que les une que de lo que les sepa
ra . S i n e m b a r g o no creo que e l n ú m e r o 
de ingleses interesados en un r á p i d o r e 
t o r n o a l a u n i d a d a lemana y a los vie jos 
esplendores de l a W e r m a c h t sea m u y n u 
meroso. L a g u e r r a es t o d a v í a m u y fresca 
e n l a m e m o r i a de la gente y hay recuer
dos que no se b o r r a r á n f á c i l m e n t e . L o s 
ingleses comprenden m u y b ien que toda 
o c u p a c i ó n es a n t i p á t i c a y a la l a r g a no
c i v a p a r a e l ocupan te P o r o t r a par te , 
saben que s e r í a u n e i i o r p r o f u n d o en
f ren ta rse s i s t e m á t i c a m e n t e con l a p o l í t i 
ca a m e r i c a n a y que t o d o lo que sea no 
d a r a rgumen tos a l i s lac ion smo n o va l e 
bastantes sacr i f ic ios . E l d isgus to que sir 
W i n s t o n ha demos t rado f ren te a l a p o l í 
t i ca francesa, d e s p u é s de la conferencia 
de las B e r m u d a s t iene a m i entender esta 
ra iz . L a p o l í t i c a francesa es cons iderada 
carente de f i n u r a p s i c o l ó g i c a po r l o que 
a l m a n t e n i m i e n t o de l b loque a l i ado oc
c i d e n t a l se re f i e re . C h u r c h í U , que conside. 
r a que u n a e x p l i c a c i ó n con Rus ia p o d r í a 
ser f r u c t í f e r a , cons idera a s i m i s m o que 
estos f ru to s n o p o d r á n obtenerse si l o : 
a l iados n o m a n t i e n e n ante R u s i a una 
dens idad y una c o m p a c t i b i l i d a d g r a n í t i 
ca, l i n e m b a r g o — y p a r a v o l v e r a l pro
b l ema a l e m á n — estas d i fe renc ias son 

m á s ob je t ivas que sus tant ivas . F r a n c i a e 
I n g l a t e r r a son dos p a í s e s m u y d i s t i n t o s -
de u n a m a n e r a de hacer m u y d i s t i n t a . 
P o r o t r a pa r t e ser ia absurdo pensar que 
s i r W i n s t o n goza en F r a n c i a de u n a ad
m i r a c i ó n u n á n i m e e i nd i s cu t i b l e . 

Queda la p o l í t i c a de !os Estados U n i 
dos, que po r lo que se r e f i e re a A l e 
m a n i a , parece ser l a m á s e x p l í c i t a . S i n 
e m b a r g o , cabe p r e g u n t a r s i esta p o l í t i c a 
es t a n e x p l í c i t a como- parece. Los se rv i 
cios de p r o p a g a n d a y de prensa a l ema 
ñ a s hace m u c h o t i e m p o que e s t á n intere
sados en d e m o s t r a r que l a p o l í t i c a ame 
ricana e s t á de acuerdo en todo con lo;-
deseos de B o n n Si hemos de creer es te» 
se rv ic ios ex i s t e una , d i r i a m o s , fus ión 
c o m p l e t a en t re B o n n y W á s h i n g t o n IT 
lo que a l p r o b l e m a a l e m á n se r e f i e r t 

C reo que e l derecho a c ree r lo que a une 
m á s le conv iene es un derecho que mere
ce todos los respetos. Pero a veces, la rea
l i d a d y los deseos n o co inc iden exacta
men te y este es e l caso presente. A veces, 
hacerse i lus iones excesivas expone a que 
sea exces ivamente f r í a e l agua de l cubo 
que a u n o le cae enc ima . B o n n , h a espe
c u l a d o muchas veces con e l apoyo a m e 
r í c a n o en e l t e r r e n o p o l í t i c o y sobre todo 
con el hecho de t ener los Estados U n i d o ; 
u n a o p i n i ó n p e r s ó n á ! d e l p r o b l e m a ale
m á n . P e r o todas las especulaciones han 
t e r m i n a d o , has ta hoy , en el p u r o v a c í o 
con la d e s i l u s i ó n cons iguiente . L o mejor 
p a r a n o t ener desi lusiones excesivas es 
.'tener pocas i lusrooes y n o c o n f u n d i r l 
r e a l i d a d con los deseos. L a g u e r r a esta 
t o d a v í a m u y fresca, l a s cosas n o se bo
r r a n a s í como asi y e l ac tua l p r e s idenU 
de los Estados U n i d o s f u é — n o h a y que 
o l v i d a r l o — e l comandan te en je fe q u * 
g a n ó la g u e r r a en el espacio europeo. E' 
a m e r i c a n o — se oye dec i r — es u n pro
duc to de l p e r i ó d i c o que lee. P e r o seria 
u n e r r o r creer q u e todos los ameneanos 
son de este t i p o . E n A m é r i c a , como e n to
das par tes , h a y de t o d o y el n ú m e r o de 
personas dotadas de m e m o r i a es t a n Im
p o r t a n t e c o m o en c u a l q u i e r p a í s . L o cier
t o es que e l b loque a l i ado DOT l o a " ' s« 
r e f i e re a A l e m a n i a n o se h a r o t o t o d a v í a 
y n o h a y n i n g ú n s í n t o m a de que se rampa 
p o r e l m o m e n t o . Esto es perfectamente 
c o m p a t i b l e con los insoslayables matices 
oue la g e o g r a f í a y la h i s t o r i a i m p l i c a n . Un 
f r a n c é s oue sabe y ha v i s t o la t w ^ f r 1 
d e F r a n c i a tantas veces no puede tener 



El Ruhr, base del returgimiento económico de Alemania 

H mi sma idea de l p rob l ema que un ame-
H r a n o s i tuado « mi les de m i l l a s — de 
B i l l a s g e o g r á f i c a s y de m i l l a s h i s t ó r i -
^ f t s — de A l e m a n i a . Esto es inev i t ab le , 
B r o . po r e l m o m e n t o a l menos, no ofrece 
H i s que diferencias obje t ivas 
• D e mane ra pues que el resumen es es-

H : los acuerdos de Pos tdam han s ido r e -
B i n ' lados y el e s p í r i t u d e estos acuerdos 
j j f t r ú los a l iados occidentales ha muer to -
^ f t r o esta r enunc ia n o ha sido subs t i tu ida 
^ • r o t r a p o l í t i c a Todo , p r á c t i c a m e n t e h a 
¡ B i e d a d o en suspenso y n o se ve. por e l 

El monscol Pauiut. posible iefe del Ejercito 
comunista a l e m á n 

j ^ B r n e n t o c ó m o se c o n c r e t a r á n las nuevas 
^ • e c t i v a s . E l p rob l ema a l e m á n — clave 

<le Europa — se puede resolver po r l a 
^ K r r a . pero los a l iados no son empresa-

H b de guer ras , no creen en la g u e r r a 
ra so luc ionar p rob lemas Esto fué cosa 

H i t l e r y todo el m u n d o sabe el r e su l -
Bo que d i ó L o s al iados creen en l a 
fcociación. « i la t á c t i c a pac i f ica . Todo 
Pece indicar que la d i p l o m a c i a anglo-

l o n a considera que n o hay m á s que u n 
^ f c i n o p a r a resolver el p r o b l e m a ale
ma:: , u n a e x p l i c a c i ó n con Rusia , que es 

^ • q u e a la cor ta o a la l a r g a se p r o d u n -
como tantas y tantas veces ha pre

conizado S i r W i n s t c n . M i e n t r a s t an to , e l 
« s t a t u q u o » ac tua l es i n a m o v i b l e . 

ALEMANIA Y HUSIA 
Wot su p a r t e los rusos hacen ante «4 
T i b l e m a a l e m á n el juego m á s fuer te de 

p o l í t i c a . Cons ide ran que la p o s e s i ó n 
la zona Este d e A l e m a n i a es la c l ave 

de b ó v e d a de su p o l í t i c a europea . E l c l a -
de soporte que m a n t i e n e v e r t i c a l su 

^ • ó n de acero pasa por B e r l í n Si el c la-
se v i ene abajo , toda la m u r a l l a que 

fcan coos t ru ioo delante de su f r o n t e r a 
Europa , se d e r r u m b a r á ?strepito.sa-

^ • e n t e . 
M J e s d e que se p r o d u j o , en j u n i o de l a ñ o 

que hemos t e rminado , la c é l e b r e insu
r r e c c i ó n de B e r l i n y las iireas indus t r ia les 
del Este, i n s u r r e c c i ó n que los observado-
tes cons ideran desplazada puesto que h u 
b ie ra r i d o m e j o r a l parecer, p r o y e c t a r l a 
en i n v i e r n o , cuando la creciente p e n u r i a 
de productos a g r í c o l a s hub i e r a podido 
ex tende r l a a la zona entera, los rusos no 
han hecho m á s que perfeccionar su do
m i n i o en la A l e m a n i a occidenta l . Son es
pecial is tas en mantenerse po r l a fuerza 
donde son odiados. Son los inventores de 
los m é t o d o s p o l i c í a c o s m á s perfecciona
dos y m á s abyectos — m é t o d o s que el na-
c ismo l l e v ó a sus ú l t i m a s consecuencias. 
Cuando tres meses d e s p u é s de la insurrec
c ión a que estamos a ludiendo, se p r o d u j o 
el g r a n t r i u n f o e lec tora l de l doctor A d e -
nauer los servic ios rusos c reyaron que los 
aliados p l a n t e a r í a n el p r o b l e m a a l e m á n 
en toda su inexorab le fuerza Po r esto ex
t r e m a r o n su d o m i n i o , lo que exp l i ca 
e l aumen to de t e n s i ó n de los meses d e l 
o t o ñ o t r a n s c u r r i d o . 

Afe r r ados al e s p í r i t u de Pos tdam, su 
p o l í t i c a ha consis t ido en da r a entender , 
por todos los medios posibles, que todo 
i n t en to de r e u n i f i c a r e l Re ich a base del 
p u r o y s imple r e t o m o de la Alemania -
t r a d i c i o n a l c h o c a r á f a t a l m s n t e con su 
fuerza. E l lo qu ie re deci r que si A l e m a n i a 
no se neu t ra l i za , la u n i d a d a lemana ten
d r á que ser lograda po r la fuerza M á s 
c la ro a ú n : Si A l e m a n i a no se neu t ra l i za , 
la zona o r i e n t a l q u e d a r á amputada de l 
Reich y se le d a r á la f c rn . a que ma.-- con
venga a esta f i n a l i d c d S l i d iv i sa ef .'sta: 
« J ' y s u í s , j ' y r e s t e i i . 

E l d í a 23 de agosto de! a ñ o en cu i so. 
exactamente catorce a ñ o s d e s p u é s de la 
f i r m a d e l pac to R i b b e n t r o p - M o l o t o f , se 

f i r m a r o n en Moscou los acuerdos Gro t t e -
w o l d - M o I o t o f , que han de ser considera
dos como la p r i m e r a p iedra de la disgre
g a c i ó n p o l í t i c a de A l e m a n i a . E l acto de 
la f i r m a fué rodeado de un apara to m u y 
espectacular y a' m i s m o asis t ieron m á s 
de quince m i n i s t r o s rusos, una docena de 
mariscales y la p l ana m a y o r de! P a r t i d o 
C o m u n i s t a . Los servicios de la A l e m a n i a 
o r i e n t a l en "Moscou y los de Rus ia en 
B e r l i n fueron elevados a l rango de e m 
bajadas, para s u b r a y a r la d i v i s i ó n de 
A l e m a n i a de !a mane ra m á s e x p l í c i t a . 
P a r a acen tuar la r e fo rza ron la c r e a c i ó n 

de l Estado a l e m á n del Oeste, la R e p ú b l i 
ca p o p u l a r alemana, aumentando su so
b e r a n í a aparente — digo aparenta porque 
en aquel la zona no hay m á s s o b e r a n í a 
que la rusa —, creando un E j é r c i t o , cuyo 
m a n d o ha sido dado, al parecer, a l ma
r i sca l V o n Paulus , que ha r e t o m a d o de l 
des t ie r ro , y devo lv iendo a l Estado ale

m á n l a p rop iedad que a t í t u l o de repa
raciones t u v i e r o n de toda la superestruc
t u r a i n d u s t r i a l de su zona. Se e s t i m a que 
se 'han l l evado de l a zona o r i e n t a l en ocho 
a ñ o s m á s de diecisiete m i ! mi l lones de 
d ó l a r e s , m á s de setenta m i l mi l lones de 
marcos-oeste. H i t l e r ha resu l tado caro. 

Po r si estos acuerdos fue ran ob je t iva 
mente poca cosa, se p r o d u j o l a conferen
cia de prensa de M o l o t o f en Moscou en 
n o v i e m b r e , que fué el complemento , en 

el p lano in t e rnac iona l , de lo que en el 
te r reno i n t e r i o r fueron los acuerdos de 
agosto. E n e l la M o l o t o f h izo u n a decla
r a c i ó n sensacional sobre A l e m a n i a , de u n a 
c l a r i d a d a la que n o se estaba acostum
brado. D i j o que si se ponen en funciona
mien to los acuerdos de P a r í s y de B o n n 
creando la C o m u n i d a d Europea de De
fensa ( C . E . D . ) . o sea e l p l a n Pleven de 
E j é r c i t o europeo con una p a r t i c i p a c i ó n 
de un E j é r c i t o a l e m á n occidenta l , s e r í a 
to ta lmente innecesario con t i nua r hab lan 
do de la un idad nac ional a lemana, por 
que la s i t u a c i ó n actual no p o d r á ser mo
d i f i cada en lo m á s m í n i m o . C o n t i n u a r á n 

el p a í s que les ha invad ido i n n u m e r a 
bles veces. N o creo que sea fáci l t r ans 
f o r m a r la m e n t a l i d a d francesa 

Todo esto qu ie re deci r que la s o b e r a n í a 
y la r e u n i f i c a c i ó n de A l e m a n i a se entrega 
en brazos del t i empo ¿ P o r q u i é n t raba
j a e l t i empo en este caso ' ¿ P o r la u n i 
dad o po r la s e p a r a c i ó n ? E n este p u n t o 
creo que va l e la pena de hacer unas 
breves consideraciones. 

L a idea b á s i c a de la p o l í t i c a de B o n n 
fué que se p r o d u c i r í a un t ra tado de paz 
y que la o b t e n c i ó n de este t r a tado , con 
la s o b e r a n í a consiguiente, v a l i a algunos 
sacr i f ic ios . Pero si c o n t i n ú a la o c u p a c i ó n 
m i l i t a r y la d i v i s i ó n en zonas, el t r a tado 
es in imag inab le . M i e n t r a s dure esta s i 
t u a c i ó n , es deci r , m i e n t r a s vaya pasando 
el t iempo, una cosa puede a f i rmarse con 
la necesaria d i s c r e c i ó n , y es que la zona 
rusa s e r á cada d í a m á s comunis ta y la 
zona occidenta l cada d í a m á s burguesa 
y capi ta l i s ta . Esta d i spa r idad i d e o l ó g i c a , 
e c o n ó m i c a , social y p o l í t i c a t r a b a j a r á en 
el sentido de crear dos mental idades , dos 
modos de v i v i r , que proyectados sobre 

u n pe r iodo de t i empo h a r á la u n i f i c a c i ó n 
m u y compleja . Los comunis tas , como los 
fascistas, creen que la m e n t a l i d a d huma
na puede ser cambiada po r in f luenc ia d e 
la propaganda y po r esto el campo de su 
a c c i ó n es la j u v e n t u d , porque a los hom
bres maduros no hay q u i e n los mueva. 
D e s p u é s de l repar to de t i e r ras y de la 
l i q u i d a c i ó n de los p ropie ta r ios en la zona 
o r i en t a l , d e l a r rasamien to de la entera le
ga l idad burguesa, de su s u b s t i t u c i ó n po r 
una lega l idad revo luc ionar i a y comunis ta , 
con la consiguiente c r e a c i ó n de intereses, 
¿ e n q u é s i t u a c i ó n se encuentran la t i e 
r r a , lar f á b r i c a s , las minas y el comer
cio? Si l a f o r m a c i ó n de dos legalidades 
a n t a g ó n i c a s , de dos concepciones opues
tas de la v i d a , se va acentuando, r e u n i 
f icar los dos trozos s e r á una labor que 
r e q u e r i r á m u c h o t i empo y s e r á de una 
d i f i c u l t a d ex t rema . S i n embargo, la d i 
f i c u l t a d de l u c h a r c o n t r a el poder dei 
t i empo es considerable y asi e l doctor 
Adenaue r . no habiendo podido devolver 
a B e r l í n el rango de cap i t a l de A l e m a 
nia , no ha t en ido m á s remedio que cons
t r u i r en B o n n una inmensa c iudad buro
c r á t i c a para a lbergar sus servicios y el 
de los p a í s e s representados en aquel pais 
En su zona los rusos hacen lo p rop io . 

El canciller Adenauer es nombrada ndoctor honons causo» de la Universidad de Ottawa 

ex is t iendo dos A l e m a n i a s d i v i d i d a s en 
cua t ro zonas den t ro , b ien entendido, de 
las actuales f ronteras , se ent iende la l inea 
de! Oder-Neisse, que p a r a Adenaue r es, 
na tu r a lmen te , la l i n ¿ a f a t í d i c a . N o se ha
b í a hablado nunca t a n c laramente , y e l l o 
d e s t r u y ó en g ran par te e l m a g n í f i c o efec
to p roduc ido por e l t r i u n f o de l canc i l l e r 
occidenta l en las elecciones de sept iembre. 

L a p o l í t i c a rusa en A l e m a n i a ha p r o 
duc ido un gran impac to en F r a n c i a , como 
t r a t é de demost rar en m i a r t í c u l o d e hace 
unas semanas. Para m u c h í s i m o s france
ses, el p e l i g r o de i n v a s i ó n y de guer ra no 
e s t á en Rus ia , sino en un r e t o m o a la 
A l e m a n i a t r a d i c i o n a l , m i l i t a r i s t a y ex -
pansionis ta . Los franceses d i s t inguen e l 
comunismo como f e n ó m e n o de p o l í t i c a i n 
t e r i o r y f ren te a l cua l se han defendido 
y piensan defenderse, y Rusia como po
tencia que f u é su a l iada en diversos pe
r í o d o s . F ren te a este hecho. A l e m a n i a es 

de m a n e r a que B e r l í n ha dejado de ser 
una cap i t a l p o l í t i c a p a r a conver t i rse simr 
plemente en e l l uga r g e o m é t r i c o donde 
los servicios m i l i t a r e s de o c u p a c i ó n se dan 
c i ta . 

A s í , pues, se ha l legado a esta s i t u a c i ó n 
a f inales de l p r i m e r decenio de la post
guer ra : e l i ndudab le r e s u r g i m i e n t o de la 
zona occidental ocasionado po r el aban
dono del d i r i g i s m o , ha co inc id ido con el 
h u n d i m i e n t o e c o n ó m i c o de la zona o r i en 
t a l , y sobre todo con e l momen to de m á s 
bajo n i v e l p o l í t i c o de la h i s t o r i a mode rna 
de A l e m a n i a , con e l de su m á s acusada 
decadencia p o l í t i c a H a r e t r o t r a í d o la s i 
t u a c i ó n no y a a los t iempos anter iores a 
B i s m a r c k , s ino a los siglos que los his
to r i adores l l a m a n de la a n a r q u í a . E l lo , 
agravado po r la o c u p a c i ó n m i l i t a r , la f a l 
ta de s o b e r a n í a y e l in te r rogante de l f u 
t u r o , c rean una s i t u a c i ó n que j a m á s h u 
b ieran podido prever H i t l e r y H i m l e r . 

— 5 
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Mientras en Versalles se vota 
HE pa?ado muchas horas metido en Ver-

salles durante la elección presidencial. 
S H r o no es seguro viviese las sensacionales 

• reiteradas votaciones mucho mejor que los 
qpe. q u e d á n d o s e en su casa, se arrel lanaron 
¿a sus butacas cara a l aparato de la tele-
•fcion 
R E I fu turo r e c o r d a r á esta e lecc ión tanto 
con. . el p r imer gran t r iunfo pol í t ico de la 
televis ión como por el repetido fracaso de 
hacer surgir una m a y o r í a suficiente en fa
vor de un determinado candidato. La coro-
nac .ón de la reina Isabel de Inglaterra acre
dite en loda Europa a la te levis ión como ar
tefacto bastante para la r e p r o d u c c i ó n y con-
tca ip lac ión de solemnes ceremonias. Esta 
d i c c i ó n presidencial francesa le ha dado 
ocasión de revelarse como el m á s f ino — y 
r é p i d o - instrumento de in fo rmac ión p o l í 
tica Poi pr imera vez los diputados y sena
dores se han convertido en substancia tan 
dCBincráCica como en sus discursos quieren 
p a r e c e r La te levis ión ha difundido La ima-

J ^ H d e los 900 electores ante a u t é n t i c a s mu l -
des amontonadas frente a escaparates. 

as y salones de cafés y otros locales 
ticos. E l ojo de la te levis ión, reforzado 

- ^ H ^ potentes luces, desnuda casi el alma de 
loo enfocados. Muchos son los que han po
dido ver a «sus diputado o senador por p r i 
mera vez a la luz cruda de ese sol de Ver-
salles tanto o m á s potente que el aue re
fulgió en aquellas mismas estancias como 

^ ^ K o l o de Luis X I V . 
^ B p s electores t en ían que ascender unos 
pe ldaños pora vMar y luego bajar otros en 
(orm.i de puentecillo. En la pausa o preci
pitación al hacerlo, en la manera de «en
cajar» una ovac ión o un inesperado silen-
cio. iKKiían colegirse elementos psicológicos 
de extraordinar ia fueiza plás t ica . <Era casi 
enternecedor ver a Queaille colgar t u bas-
t á o del bolsillo del pecho de la america-

^ ^ f c a r a demostrar una vi ta l idad que p o d í a 
contradecir los argumentos adversos a su 
candidatura basados en su edad.) 

jklgo. sin embargo, no proporcionaba a 
| abonados la te lev is ión: la a t m ó s f e r a del 
mciclo y . sobre todo, de los inefables 

i — a u t é n t i c o sistema nervioso de la 
parlamentaria—. La vis ión sin cam-

Üimitado. la v is ión de! volumen, la p ro-
I WMi idad y . en una palabra, de la vida di-

O B a t o d a v í a no se s i rve a domici l io n i en 
perva. Era necesario i r al l í para apreciar 
¡su peso esa asamblea de las C á m a r a s 

[remudas bajo el techo de un magní f i co y 
I noble hemiciclo de dimensiones versallescas. 
I F u é un Bo na parte. Napo león I I I . quien man
i d o construir el salón de sesiones, hoy hogar 
Ide la Unión Francesa, en el lugar donde 
I estaban instaladas las cocinas er la época 
• • • o s Luises. 

que i r al l í para ver al paquete del 
leeotenar abundante de diputados c o m ú n i s -
1 tas sentados bajo el a m p l í o cuadro que pre-
Iside el s;'lón v que representa una r e u n i ó n 
I d a los Estados Generales en tiempos de 
i L d s X V Todos a p l a u d í a n la blanca cabeza 

J c a n d i d a t o Naegelen a sabiendas de que 
I cón ello la d e c a p i t a c i ó n sobre «le p a v é du 
|Rai> Sin el «sostén» comunista. Naegelen. 

caro a Aur ioU hubiera podido recoger 
sobre las or i l las que se abren a la 

cha del Part ido Socialista. Con los co
pistas colgados de su cabellera alsaciana. 
gelen era un H é r c u l e s sin m ú s c u l o . ín-

de separar las columnas d-- los con-
^ f c d o r e » v moderados 
^ B b i a que i r al l í para ver a Lamel íns -
^ T e n d o en su rostro el resultado de cada 
^ h i t í n i o antes de que é s t e se cerrase. Su 

I ^ V > a n o . e l senador R e n é — calvo, bigote 
y fuerte bas tón — iba y ven ía encar-

^ k ) . con bas tón y todo, el noble sos tén 
^ ^ B p m a l que sólo los comunistas pod ían 

i n ú t i l m e n t e , intentar r idicul izar . Si Nae-
a pesar de su rizada y abundante 

llera, no pudo h e r c ú l e a m e n t e apartar n i 
H ^ f i b a r las columnas conservadoras. La-

pesar de sus recias espaldas — que 
P » " e n o r m e » algo le doblan — no pudo 

^ V i t a r l a s sobre sus hombros. Au tén t i c a 
Mide fué largas horas, hasta que fue 
egader por el esfuerzo de aguantar é l 

} el desequil ibrio de los moderados 
j ^ ^ r q u é he de abandonar yo — le oí de-

• sí soy el que -va en cabeza? Son los 
quienes d e b e r í a n retirarse, siguiendo 

[vieja costumbre p a r l a m e n t a r i a . » La te-

Agudice su ingenio tomando parte en 
•«es t ros concursos anuales de modelos 

n E C C A N O 

p e s e t a s e n p r e m i o s 
fcportidos en 3 categorías según edad 

^ ^ k f i E S : Mamé» ttmm totogmfia o diseño 
sus modelos originales antes del 31 de 

^ R r o a Novedades Poch. calle GalUeo. 16. 
^ • r e d o n a . o a nuestro Agente. Palouzie 
^ •gue tcs . calle Séneca. 15. Barcelona. In-
^ ^ t e n d o nombre, edad domicilio, equipo 
^ ^ e c a n o que posee y caracterís t icas de sus 

modelos 

p o r C A R L O S S E N T I S 

nacidad normanda de Laniel r e spond í a a 
un hecho substantivo: poseía él la m a y o r í a 
absoluta de votos nacionales, eso es hacien
do exc lus ión de los comunistas, cuyos vo
tos nunca pueden considerarse como nacio
nales. Pero las columnas conservadoras so
bre sus espaldas y el peso de sus bolsillos 
cons t i t u í an bastante lastre para Laniel . 

vía a la expectativa hasta las ú l t i m a s horas. 
Junto a m i un embajador le di jo a P ínay : 

«Fs apasionante. Presidentes. Y el que hubíe -
ra podido ser Presidente si la salud de su es-
r<os3 na le hubiera desaconsejado recibir en 
ei Elíseo, con tes tó ' «¿Usted cree? Y o creo 
que m á s que apasionante es muy triste y 
muy penoso». 

En este momento un diputado f rancés . 
M. N . M . . me t o m ó por el brazo y me l levó 
a! bar. Me hab ló largo rato con la objet i 
v idad que cuando quieren saben ut i l izar 

los franceses. Yo ca l lé casi todo el tiempo. 
Me corresponde poco opinar sobre estos me-

f 
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;Sus bolsillos! En A m é r i c a el ser una de 
las primeras fortunas del país hubiera fa
vorecido a Laniel . En Francia, la acusac ión 
de sus riquezas ha sido casi la rueda de 
molino que le han atado al cuello a l lanzar
le sobre las aguas encrespadas del lago de 
Versalles. 

Hubo horas amables en Versalles. p r i n -
cipalmonle en los primeros d ía s . A las ho
ras de comer gran n ú m e r o de diputados y 
senadores se trasladaban al G i a n d Hote l 

Tr ianon. donde co inc id ían con esas gentes 
de P a r í s que buscar, m á s ser vistas que 
ver. «Est re l las» , «vedet tes» de lo que sea: 
del cine, de la moda, de la l i te ra tura o 
r implemente «salonards». Durante las ín te -
•rupciones se visitaban algunos vecinos de 
Versalles instalados en casas que h a b í a n 
pertenecido — y han conservado indeleble 
huella — a los dignatarios de la br i l lante 
corte del Rey Sol. La visita que m á s me 
d iv i r t i ó fué la que hicimos un reducido 
grupo de amigos a la Prefectura de Versa
lles. donde la gen t i l í s ima esposa del prefec
to h a b í a dispuesto las habitaciones donde 
el Presidente electo deb ía pernoctar la mis
ma noche de su e lecc ión y antes de su 

t r i un fa l entrada en la capital- M i r e Gene-
vieve sabia que d e b í a alojar a un Presi
dente, pero ignoraba o u é persona. Sobre la 
mesa del despacho una colecc ión de ciga
r r i l los de todas pr «cedencías. colores y aro
mas esperaba al que podía no ser fuma
dor. Sobre otra mesa, varios libros: e l re-
centisuno Premio Goncour t el «Femina» y 
un l i b r o policiaco para poder d o r m i r (si 
los otros y un d ía de for t í s imas emociones 
no bastaran). ¿Agua de coienia? En la i n 
mensa sala de b a ñ o de la Prefectura las bo
tellas de dist into t a m a ñ o se alineaban en 
loe anaqueles como en las buenas peluque
r ías . ; A l Presidente le a c o m p a ñ a r í a su es-

_po6a? Mmc. Genevieve se hacia esta pre

gunta, que le preocupaba infinitamente m á s 
que la identidad del Presidente y el detalle 
de si por la noche u s a r í a pijama c camisa 
de do rmi r . (Eso se a r r e g i ó comprando va
rias medidas de ambas prendas.) 

Hubo momentos de nerviosismo, p r inc i 
palmente en los ú l t imos d ías , cuando en
castillados los distintos — m á s que distintos 
numerosos — partidos pol í t icos se daba la 

i m p r e s i ó n de un irremisible cal le jón sin sa
l ida. Los per iód icos franceses eran de una 
severidad fproz en sus juicios. Mucho m á s 
acusadores que la op in ión extranjera, toda-

Utica tenia un Presidente casi meramente 
protocolario? « P r e ñ e z le plus bé te , i l est tou-
jours le ntieiiT». E l sarcasmo del Tigre lo 
p la smó en una frase. Fue él quien d i r ig ió 
la guerra y no Po inca ré . 

•Por lo d e m á s — continuaba ya lanzado e l 
diputado — ha habido cónc laves que han 
durado m á s de un mes y para los cuales 
ae habla pensado en un cierre a pan y agua. 
¿ S a b e c u á n t o tiempo requieren las abejas 
que forman un nuevo panal para elegir su 
reina? 47 vueltas eliminatorias No olvide, 
por otra parte, que de estos sucesivos turnas 
tiene que ' a l i r un Presidente moderado, con
servador y casi le d i r é ca tó l ico . Eso es muy 
difícil, en Francia, de hacer pasar «en dou-
cer» . Pasar de un socialista como A u r i o l a 
un Presidente ca tó l i co-conservador es una 
operac ión difícil s in practicar ninguna ce
sá rea . La i r r i t ac ión de los socialistas ante 
tal perspectiva es tremenda. C o n s e g u i r á n 

El nuevo presidente, M . René Coly 

nesteres de la polí t ica in te r ior francesa por 
razones de circunstancias personales. A l 
diputado c e d e r é la palabra y las opiniones 
de unas elecciones de las que hasta aqui. 
en estas lineas, no he hecho mas que reco
ger a l g ú n detalle de a t m ó s f e r a y de am
biente. 

— M . Pina y — e m p e z ó diciendo m i dipu
tado — concede importa m í a excesiva a la 
opinión de los extranjeros sebre Francia. 
¿Será esta una prueba de que hemos dejado 
de ser primera- potencia? N i a los que ha
blan como Pinay dentro de Francia n i a 
los que empiezan a rasgarse las vestiduras 
en el extranjero se les ocurre recordar la 
elección presidencial not teamericana. No 
dura a q u é l l a una semana, sino medio año . 
y toda la vida del pa í s queda eclapsada. Se 
montan espec tácu los de feria y los candi
datos viajan con «cow-boys», manejando el 
lazo desde las plataformas traseras de los 
trenes «coast to coast». La a l g a r a b í a de las 
Convenciones de Chicago es inmensa y la 
demagogia, a veces, sin freno. 

—Bueno. Pero en A m é r i c a — r e p l i q u é — 
la selección trabajosa se hace en el seno del 
partido; yo proporcionarla a la Repúb l i ca 
quedan dos candidatos. 

—Desde luego, el procedimiento f rancés 
debe revisarse, como la Cons t i tuc ión toda, 
origen de nuestro ma l pol í t ico . Paul Rey-
naud tiene razón al decir que F i ancla es el 
«hombre enfermo de Europa» , pero gran 
parte de esta enfermedad se c u r a r í a con 
una reforma electoral que e l i m í n a s e tanto 
part ido y proporcionarla a la Repúb l i ca 
francesa algunas dosis de «pres idencia l i s ta» 
y le q u i t a r í a gotas de « p a r l a m e n t a ! ismo». 
¿Po r qué se iban a poner en unas horas de 
acuerdo en un Presidente cuando estos mis
mos parlamentarios tardaron m á s de un mes 
en consti tuir Gobierno en la pasada pr ima
vera? Antes, sin la actual inestabilidad, el 
Presidente de la Repúb l i ca era una figura 
poco m á s que honorí f ica . Gobernaba el pre
sidente del Gobierno y nadie m á s . Hoy, como 
e l presidente del Gobierno cambia constan
temente y es el Presidente d2 la Repúbl ica 
quien llama a los presuntos, su función no 
sólo es de arbi t ro, sino, a menudo, de direc
tor de oiquesta. ¿Cómo iban los partidos a 
cerrar los ojos sobre el hombre que durante 
siete años puede manejar esta batuta' ' Antes 
se arreglaba todo en un turno o dos... Pues 
naturalmente. Con Clemenceau presidiendo 
un Gobierno estable, ¿qué i r rpo i U n c í a po-

arru inar las posibilidades de Laniel . mas no. 
al f i n . de ot ro menos destacado que salga de 
su grupo. Con el concurso del Senado los 
moderados se han hecho d u e ñ o s de la re
un ión conjunta de las dos C á m a r a s , y si 
aguantan sa ld rá necesariamente uno de los 
suyos. ¿Sabe usted lo que significa esto 
para el Part ido Radical llamado el «Pa r 
t ido de los P res iden tes»? ¡Ellos que t en ían 
a Ivon Delbos que lleva p r e p a r á n d o s e con
cienzudamente desde hace tres años para 
el El íseo! 

»No, amigo m í o . no tiene tanta razón en 
este caso Pinay. Nosotros somos los prime
ros en crit icarnos cruelmente y después nos 
enfadamos cuando en el extranjero recogen 
como suyos núes1 ros propios argumentos. 
Ya v e r i usted. El f ina l llega y todo a c a b a r á 
cantando «La Marsel lesa». En Francia todo 
acaba con una canción. E l ún ico que h a b r á 
quedado de verdad un poco escandalizado 
es Luis X I V Pero ya ve usted cómo no ha 
descabalgado y sigue airoso presidiendo la 
fachada central de Versalles Los «sans-
culot tes» no se han acercado a las reja; de 
la entrada. Y tampoco hubieran venido sin 
los cuatro m i l guardias que desde P a r í s 

cubren la carrera hasta Versalles esperan
do el momento de escoltar al nuevo Presi
dente camino del Elíseo.» 

Las palabras del diputado amigo tuvie
ron bastante conf i rmación a las pocas ho
ras. Desde el extranjero llegaron a P a r í s 
felicitaciones por el mismo te légrafo por 

el que hab ían llegado las censuras. Una vez 
m á s se ha demostrado la urgencia de una 
reforma constitucional y electoral En este 
aspecto las dificultades de la elección ha
b r á n servido para algo positivo, porque has
ta el f in nadie es dichoso. 

R e n é Coty. buen b u r g u é s normando, v i 
v i r á en el a r i s t oc rá t i co Faubourg St. Hono-
r é . D e l El íseo s a l d r á los domingos para i r 
a misa y la Guardia Republicana se que
d a r á bastante a tón i t a ante la novedad. Kene 
Coty t end rá que luchar mucho y bien. Du
rante los escrutinios, s in sospechar — hasta 
muy al f i n a l — q u e iba a ser elegido, mon-
sieur Coty estaba deseando que terminara 
todo aquello para volver en seguida a su 
costumbre de acostarse temprano 

Para él los desvelos se han prolongado 
por siete años . 
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[ M-incco romano en borro, hallado en las 
excaracioncs de Ampuríos 

Caballo de fabricación casera. Procede do 
Colello de la Costa. Museo Mores 

\ 

Sucte de movimiento. Madera recortada, 
ción Apeles Meitres, en el Museo del 

Pueblo Español de Montiuich 

Carretela. Hojolo.-o pintada y figuras de ca r tón . Mi tad del siglo X I X . Colección Joaquín Renart 
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de muñeca para ««r vestida. Car tón. 
•teccioB Apeles Meitres en el Museo de Tra-

*cionet y Arte Pnpalar del Pueblo Español A* 
**oatia.cfc. Inicias del sigla X I X 

LOS MJGUCTFS QUT HO FUFUON 
DÍSTRUIDOS 

CON motivo de lo fiesta de ios Reyes M a 
gos nos place ofrecer a la curiosidad cuita 

de los lectores de DESTINO unas cuantas fo
tografías de juguetes antiguos escogidos en
tre los muchos que de unos pocos años a 
esta parte se han reunido en colecciones p ú 
blicas y privadas de Barcelona. 

Muchos, decimos, y lo son en relación a 
los m á s , destruidos, y a los menos que no 
quisieron salir del nncorci to de lo cómoda 
o el baúl coseros, donde por tantos años ani
daron recuerdos... Y aquellos retirados en los 
armarios de los altillos para no tropezar con 
la memoria doloroso del hij i to muerto. 

Jorque los juguetes, si bien es cierto que 
en su mayoría se destruyen en manos de los 
niños, lo es t a m b i é n que aquellos que logra-

. ron escapar de ellas enteros duran mucho en 
las de los mavores. bien porque son recuer
dos de la propia infancia o por serlo de lo 
de los hijos o de los padres. 

Y yo dir ía a cuantos guardan con omor un 
juguete — y creo que no son pocus — que en 
estos colecciones y museos hol larán en su li ia 
un refugio digno de conservar durante el re
lativo «para siempre» de las cosas humanas, 
aquello que tuvieron en tanta estima. 

Las cosas que pertenecieron a nuestra in 
fancia, y entre ellos principalmente los jugue
tes, suelen darnos, cuando somos mayores, 
una sensación muy directa de lo fugacidad 
del tiempo. Lo cunita retirada en el desván, 
y aquel carrito con su caballejo de car tón 
que, tirado del bramante, siguió nuestros 
primeros pasos; y la muñeca de nuestra her-
manita muerta, que ros miro a t ó n i t a al ver
nos tal cual somos hoy: Nosotros, a quienes 
nos parece que ella sola envejeció y no los 
que c^n una sonnsita melancólica en los 
lab-v le concedemos los honores de antigua
lla curiosa. 

Documentos del pasado, pues, a estos j u 
guetes aquí reunidos en imagen y a los otros 
que se guardan en las colecciones y los mu
seos, '«x años , al pasar, añad ie ron o la carga 
senfimento! que llevo cada uno ese interés 
más general de ser reflejo de aspectos de la 
vida privada de otros tiempos. Por consiguien
te, debemos concederles ca tegor ía de material 
histórico, por lo cual se justifica el que mo
dernamente hayan merecido la a tenc ión de 
quienes, velando por la conservación de todo 
cuanto pueda ilustrar la vida del pasado en 
el presente y en el futuro, fundaron en los 
museos públicos las secciones de jugueter ía 
antigua, algunas tan importantes como los de 
los museos Germánico de Nuremberg, el B á -
varo de Munich, el de Artes Decorativos de 
La Hayo, el de Artes Industriales de Basilea, 
los de Cluny y el Comavolet en París, y el 
Kenstgton de Londres para no citar más que 
los principalisimos. 

COMÍHTARIO A LA HISTORIOGRAFIA 
oe LOS JUGutres 

Mezclada a lo de los «juegos* — cap í tu lo 
importante de la historia general de la cu l tu
ra — , la de los « luauer t^? ofrece lagunas 
considerables, de manera que. Jado el estado 
de la cuest ión, m á s que de «his tor ia de los 

luguetes» es discreto hablar de «los juguetes 
a t ravés de la historias. 

Aparte los capí tu los de la que es conside
rada como «la edad de oro» de la jugueter ía 
(siglos X V I I al X I X ) , los que corresponden a 
la an t igüedad y alta y baja Edad Medio, y 
hasta fines del siglo X V I , aparecen faltos los 
unos y escasos los otros de juguetes a u t é n t i 
cos, y el de la an t i güedad clásica, con ser el 

Sillón miniatura copiado de un ntodeol i n 
glés. Siglo X V I I I . Colección Orsina Baget de 

Folch 

más remoto en el tiempo, es parodóiicaenente 
el que ofrece, además de los objetos, una 
mayor abundarcio de citas literarias y de re
presentaciones de juegos y juguetes, proce
dentes de los relieves escul tór icos de sus mo
numentos. 

Estos juguetes de la edad antiguo fueron 
casi todos hallados por los arqueólogos explo
radores en las ruinas de las ciudades de aque
llas épocas, y expuestos hoy en las vitrinas 
de los museos de Europa y América nos evo
can las figuritas de aquellos niños que hoce 
milenios de años jugaron con los monigotes 
de barro y de madera hallados en los tum
bas del antiguo Egipto; y de aquellos niñas 
de Atenas, fieles a su m u ñ e c a , que, yo don
cellas, al llegar lo víspera de sus esponsales 
las colgaban como exvoto en los muros dél 
templo de Venus; y la de aquella nuestro 
niña ampurdanesa de la época romana que 
los excavadores de Ampurios hallaron en su 
pequeña tumba con la m u ñ e q u i t a de barro 
arrimada a su esqueleto. 

A menudo estos a rqueólogos , buscando el 
templo, hallaron la casa, y en el centro de 
su fundamentos, guiados por los restos de lo 

.ceniza, blanca entre la t ierra parda, las pie
dras calcinadas del hogar y, a su alrededor, 
los restos del ajuar d o m é s t i c o y, entre ellos, 
el juguete del niño. Como a veces, buscando 
lo ciudad, hallaron la necrópol is y, entre las 
tumbas de los mayores, las de los niños, y 
en ellas, según fueron los ritos funerarios, los 
juguetes. 

RARÍZA OÍ ÍJÍMPTARÍS. DF RÍPRI 
SÍNTACIONLS Y D f NOTICIAS ÍSCRI 
TAS, RÍLATIVAS A LA HKUÍTFRIA 
OÍ LA (DAD MÍ DI A 

Cabe decir que si en r e l ac ión a la gran ex
tensión geográfica y cronológica de los cu l tu-

Co.ré te la de niüo. Procede de Sitges. Museo de las Arte» Decorativo, de Barcelona 
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ros dti mundo antiguo los tuquetes conservo-
dos son muy pocos, menos san a ú n , propor-
cionalRicnte a su menor ex t ens ión en el t i e m 
po y en el espacio, los que corresponden a 
la culturo methevol europea. De ello, a d e m á s , 
tenemos escasez de «ep teaen iunu i i e s y de no-
t o a s , de ta l manera Que en cuanto a la tu-

gueterio europea a lo Ionio del extenso perio
do de lo al ta Edad Medio no hav m á s no t i -
cia que una vaga re4eicticia. procedente de 
un texto literario corotmgio. a Ir. c u t a de una 
muñeca . 

V de aquí pasan los arcares a mencionar 
un grupo de soldodito» de piorno del s i 
glo X I I I que se conservan en el Museo de 
Cluny, de París, tallados casualmente, a i ha
cer unos sondeos en los p lares de uno de los 
puentes sobre el Seno en aquello ciudad, y a 
la recons t rucc ión hecha por Violet- le- tXjc y 
publicoda en su «Dictionoire du mobdier f ran-
gois», de u n juguete figurado en uno min ia -
'uro del siglo X I M . t a m b i é n consistente en 
dos m u ñ e c o s ,te modera, con brazos v pter-
nas a t K u t a á m modelados y pintados a ma
nera de guerreris, con casco y coto de mol la, 
j u e se pelean a mandobtazo limp o, s egún 
•os mowimienras detenmnados en sus miem
bros, por el tira v a*tefO de unos bromantes 
que desde el centro de su cuerpo van o la 
-nano de los dos n iños jugadores que los 
mueven. V con otro salto sobre el vacio del 
tiempo llegamos o hnes del siglo X V o p r i n 
cipios del X V I . é p o c a que se asigno al pre
cioso t u g ú e t e ( t u g ú e t e y no modelo de arma-
duro, s egún dicen los entendidos) del Musco 
de Nurerrberg, figurando un caballero jinete 
en su caballo enguakkapado, que mide en su 
altura total unos cuarenta cenliinetios. B psr-
•onoi* viste armadura de plata construida con 
todo detalle, cual si se Irataru de una ma

queta, y lleva yelmo y escudo. Se le atrfeuye 
lo fecho m á x i m o de 1520. * 

Entre las varias razones que se dan para 
explicar esta rareza de los juguetes medieva
les figuro lo de que los oronda ciudades de 
la Europa román ico y gó t i ca no han sido ex
cavadas como los de la a n t i g ü e d a d Vivas y 
con sus principales monumentos antiguos en 
páe, mas o menos r e s t a ñ a d o s , siguen siendo 
las grandes capitales de lo Europa actual ; de 
manera que e l pico y el a z a d ó n del a r q u e ó 
logo excavador no llegaron o las p<cAas de 
los hogares de les viejas casas román icas y 
góticcB enterrados bato las rascacielos de 
nuestros d í a s y donde, a buen seguro, como 
en lo coso griega y la romano, se haMaria el 
lu^ je te . 

ttecumentos y textos literarias, y represen-
tacíORes en las mmialuras, que nos ilustran 
sobre la vida privada medievo!, cabe dear que 
no fal tan, pero es lo cierto aue entre eUos 
la» referencias a juguetes son escasas, y r u 
fas a m i saber en las pinturas de las retablos 
y los relieves escul tór icos conocidos. 

Alguien atribuye la escasez de los juguetes 
en este periodo a la posible prepondervxia 
en él de los t i u e g a s » sobre los « tugúe les» . 
Juegos a los que sirve de base un tugúe t e 
del t ipo de los que se construyen las rañas, 
sus podres o las industrias m á s primitivas, 
como la alfarerio y lo lo ine i iu (trombas, bo 
las, arcas, cometas, etc.) , en cuyo caso la es-

X V I I i?) 
JUX (?) 

y c a M U de 

casa importancia del cbfeto explica el que 
no se haya conservado. 

Coma es pasible tun ib ién que los historia
dores de la jugueterfo, no perteneciendo al 
•g remio» de los anfestigadores de archivos, 
no hayan rtisfetido lo suficiente, par su cuen
ta y o sus fines concretos, en e l examen me
tódico de las fuentes his tór icas de la vida 

X I X . 

privada en ia Edad Media, que acaso na han 
dado en este aspecto todo lo que de eMas 
puede esperarse. Considerado par mucho t iem
po una «nmer a » , el juguete no merec ió aca
so el in te rés de los graves eruditos de lo «g ran 
h i s to r ia» , que durante muchos años maneja
ron los pergaminos y los papeles de los archi
vos; y entre és tas figuran los inventorios de 
las c á m a r a s reales y las listas de pagos he
chas por la tesorer ía del rey. Y p i i é n sabe 
si en alguno de estas listas, donde los m á s 
mudernos historiadores de la cultura y de las 
artes suntuarias hallaran menc ión de libros, 
tayas, pinturas, telas, muebles y objetos de 
arte, no se h a l l o i o tonfriéi i alguno referen
cia por ellos descuidada o la preciosa m u ñ e c a 
o al juguete de plato de los principes rañas 
de lo época caballeresca. 

MESENCM COHSJÁMTf BE LA 
MUftfCA CM LA HTSTOMJA B§ 
LA A t ü f T H H X 

Obsérvese que a l mencionar los piquetes de 
las dos edades — or t iguo y m e d i o — . en kt 
p r m e r o citamos dos muñecos» y en lo se 
gundo tres lefweíiLios o «guer re ros» ; y de
bemos odve_tir que de ello no puede socerse 
lo consecuencia de que no existieron m u ñ e c a s 
medievales, puesta que u lgmos de los histo
riadores Ion entan precisamente el no haber
se c o n s e r v ó l o las que tuvieran en sus manos 
de raña, las grardes «che te l ames» de Francia, 
y las dc—tti owguesos de los siglos X I V y X V 
en las ricas tierras de Rondes. 

Porque, s e g ú i parece, la m u ñ e c a exist ió en 
rodas los tiempos y en todos las latitudes, y 
en los d w u c i u estados y etapas de la hrsto-

. r a de la culturo. Ilechus con trapos, de bo
rra , de i m polo o de uno piedra sin desbas
tar siquiera, como lo m u ñ e q u r t a de nuestro 
naciente Museo de Ar te Popular del Pueblo 

que aau í se reproduce, 
obro Btgcnua de la h i j i t a de unos e rmi t años 
del Rano de Vich. O primorosamente fabnca-
á a . c o n o e l «bebé» de las peí leccmnodos i n 
dustrias de nuestros d'as; eHa preside can el 
prestigio de su p e q u e ñ a y ficticio femineidad, 
e l mando miniado de lo lugueleria. 

l o s staos X^H AL xa. ÍOAD 
Dé OflO D f LA M O K T m A 

N o se trata aqu í de historiar este período 
que. en cuanto a España , bien merece un 
buen libro, y si de seña la r que a lo escasez 
de documentos y de i a g ü e tes correspondientes 
o lo a n t i g ü e d a d y a la Edad Medio, sigue una 
abundancia de noticias y de objetas ooraer-
vodos que revelo, sin duda, uno s*«>erior o f i -

XVTM 

c i á n geneiul o uno moda en favor de los lu
quetes. 

An te esta abundancia el historiador empiexc 
a dhmfci lo materia en cap í tu los , y el colee-
ciorasta o especializarse. T a l Lulactk»i. «mu
ñ e r a s » Tal o t ra , « tugúe les de t ranspor te» 

el cobuMo al ferrocarril p n m i t n o . Tal 
« la tugúete*io de movmiier i iu», etc. Le 

i f 



Segundo mitad del siglo X I X . Juguete 
Col«cci¿« F. 

ca. empero, preside este mundillo rru-
^ b d o . y lo más bello del momento noce a su 
Hfcededor H ajuar domést ico , desde lo modes-
flB r h r e t a » dH «ptat^ • oltes» a la caso lo 
lífifea de muñecos magnHtco de los siglos X V I I 
^ B X V I I I , cual nos la muestran los principales 

••jiIi.Ii» holandeses, copto de los beMos polo -
^ b t de la rica bu rgués o de Amsterdam o de 
j B Hayo, can sus satenes y sus cqalerias de 

tu ras» , sus vest íbulos, sus c á m a r a s y ca-
^ B r i m o » . y los » i «icios de mesa mmiados en 
H k c e l a n o de DeMt, y los habitantes: muñe 

01»" - de cera westidos de sedas V de blon
d e menores y señáronos; y el ama con el 

• B o , el maverdomo. el tardmero en el lardin 
H cochero en lo cuadra con el coche v el 

^ B b a i i u Y todc ello metido en un gran m u é 
de estilo de C o m p a ñ í a de Ind as, con puer-

ffe de laca c^vma que cierran el gran armar kj 
gucrrkxJc» de esa preciosa m n a t u a , donde 
oamp. tm los ortihees en construr muebles, 
Ifcnporas. cuadros dtmmufos. aMotrtxas y - v e n -
•ar tos con sus cristales de colores. 
• LM murdiHo que se acuerda de Otos y t ie-

M ) sus capiHitas. sus santitos de plomo co-
Mreodos. y todos los muebles v piezas del ser-

-:MPo litúrgico. Que dehende su suelo desde el 
^ K t t H o . donde pelean soidadttos de plomo, de 
^ B t t ] y de modero Y sus arreos de tronspor-

desde e* cobalto o la carraza, pasando por 
j C 0 ,0 " " « d o d de carros y carreras, galeras 

s, ddigenctos y coches de viaje y de 
a, y etc , etc., etc 

| Y muchís imos «e t c . etc » m á s . como los 
la (ugueterta de mov mtento o mano y 

cárnea. V aquel de los tugúeles que cons-
•tvyer. los oadt«s que no tienen dinero para 
m i «dárselos a sus n iños ; como el pebre pes-
OBdor de CaieHa, autor del cabaHeio del 

•JfcBec Mares, aqu í reproducido. cClavi ieño». 
donde cabalgo el m ñ o , cual otro Don Quio te , 
0 * i e< yelmo de la dusrán coronando su fren 

< H _ v el de los mños a n o s padres no saben 
l y » " ' luguetes, como el e r m t a ñ o de Cabrera, 

" ip ta . al solo aliento de su instinto ma-
^ • t a l . convirt ió una pedra en m u ñ e c a 

V , 

u n í » CMIA A ios arres MAGOS 
a m u a. AMO out vmm 

'oy a escifeulo, si Dms quiere, y o echar-
^ ^ B a n el b u z ó n de nuestra ber .emér i ta aso 
^ ^ K t á n de cAmigos de los Museos» , pidiendo 
iJ^Bps dramas Mogos que en la próximo festi-
l ^ ^ p d de los Reyes de 1954 nos traigan, si 

P««eor ser b en instalada en nuestro Museo 
de los Artes Decorativos, tros los balcones del 
P<*K.io de lo Virrvma. una exposición de to 
M i los luquetes antiguos que existen en Bar-
caiona 
K o s que se guardan en el propio Museo de 
• » Artes Decorativas, en el Histórico de lo 
C^dod , en H de industrias y Ar te Papular 
drt l>ueblo Español de Monttuich y en el M u 
seo Mares Y los eiemplores de las coleccio
n a de la señara Jwye iU de Armengol, de lo 
« r t o r . t a Lolo Anglada. de don Manuel Ro-
oari'!,a. de d o ñ a Paquita Bosch de Salvans. 
• lo s e ñ o n t o Carreras Candi, de don Joa-
» » " Renort Y de las otras que puedan exo-
' « . ser por mí ignoradas, y de los juguetes 
« • " a r i o s escandidas en el rmeón de los re-
« « " t o s o en el catón de las curiosidodes, a 

^ • d e « j e entre todos se demuestre que en 
>a ciudad del «señar Esteve» Se han conser-
•«tfc durante tos dos sagias de su mayor a fán 

^ • B t r i a l y coineiciul estas centenares de be-
I ^ B c a s a s « inút i les» , estas Hares de fantasia 

" •^"Qs al amor de las padres por sus hijo». 
T * * el edeceonrsmo barce lonés de hoy f i M -
ao de conservar con todos sus recuerdos v sus 
aroc as, pora que sean uno gracia m á s de 

I muchas que tiene, entre sus desgracias, 
l i r a amada ciudad de Barcelona 

tfff 

atura de uno uNe de once de 
r i l L L i i i u Serru Pugei tamiim • 

Manea de I i i í i i I i í h y Ar te Po-

C A L E N D A R I O 
S I N F E C H A S 

p e r J O S E P L A 

O T R O Q U E M U E R E D E P I E 

• estes keras L n r M t i Ben. 4<ke de km-
* * • km « d * yu i ^ u r t i i i . Es mm metiem 

B t|«»cici« 4e ta pelide « • rietg* 
produce, • reces, estes resultados 

Deteaide desdes de U redad* reolaudu 
al «luui» par el partid* de Maleakol y tas 
• • t i i n d t l , ca oMabra del Ejercita, tena 
d i w p n i i i de ta á r e a t a c n a y d silencio 
a y a c o a » a*a lesa de *om 
Wc. Uaas laatástocas adarai 
Mas a m i a i n a gue lena hahia podido ta-
gane y gw había sida ra la aa ddereatci 
paisas y aatu.-afaaeate ca las Estadas Uaidas 

Baria •* se había sendo de Mascó, u*-
tviataMate, y abara te ba visto sa proceso, 
gae ba i, i ia^iu*didi a tas MgwLuU. per-

B r a n m i c Hwtsa l r f . gae tac 
d d Coatral del Estada, tacanadu de la n . 

gdaotc de tas rigdaates. Este rigitaate de 
ñgitaates estaba • <a »ex «agitad* pac Be-
ria, d cual, a sa vez, taé vigilado par Sto-
K*. n i i u t i l l éste m i é . Maní», d «icio, se 
plaatea el p r c j i c M . catre Maleabof y Beño, 
de guica liyilaba a gaita, coa H resaltado 
de gae Mateaba! « a b é por rigdoita defi-

• Borlí* y poitrriar-
•eate • ¡ • i i l n d d latmor de ta t r p é W i u 
de C f i t a . jCaéatiii i ^ * i * d i i u ca Bar-
lío •* h* Bevadc H comm t̂smo ruso al pa-

portaute si* gae ca él estuner* complica-
de aa en tadajadui ea BeHi* Los rusos 
s^aaaa gae BeHiu es el ceotra de todas 
tas maijaiaaciaaas cuati• ta i t a ú a t * y opro 

d 

b* luid* ca su toda ccmpleto estos pracc 
tas — ea tas gae Vidmnky actué de praca-
•odur (fiscal) del Estado. Saa udimtameute 
Hi^cwwcs o htt Moveld t̂se ¿e cMst se 
a t r a í d o 

Las actas de ucusuouu, baja Mal tab i l . 
boa j a s f u a d * caasidctaMcmautc. Ben* 
ba sid* acosado de <*«rtr mlauia i d ca 
tUBmm 1 de gaerer paaar atoa- rez a U 
barguesi* ca fas sdUaes d d Poder Además, 
se ta acata, aa d tema* de lo agiicdloi*, 
de beber catarpabda U labor de las groa 
ios edcctmiadai y de haber creado gruo 
das ddicultodLi • l imtut iüa i . Ahora se sobe 
hnafauesie par gae los rasos bao comido 
peca y m d ca los últimos aéas Esto será 
d d agrado d d pueblo, auugue d hambre 

reversible Par lo demás, pmi.ee 
•mía , desde 1915, estuvo cu rctadoocs 
tas servicies ds ia tanaadéa ectraojeros 

(Berlio) y gue basto su caída taé aa agente 
de estos servidos. De mauera. parí , gae du-
raute casi 40 abas este hombre t ra iácaé a 
sa país oo mtamoatc tío gae oadie te habie-
r* dado caeota, smo biciculo, auiatioi to* 
to, uoo eoonae carrero política Sí aao píe*, 
ta gae ca ** m t t m * comuuiitu bíea rioa-
todo la ptimeiu obligaciéa d d c'udadauu as 
espmr a tos préiaaoj ea sos meaorct de 
toHes y de acuerdo coa ta méuma baaorabí-
litmm de gae d Ha jusldic* tas madias, te 

d l i i d i a l i dilema: * Beño lavo 
de simalaciéa i i idadt iume*l« 

gootalcs dmaate Ws i i t i i o i ctmtatu aaot 
de sa «ido, o lo cogoero de Stolii. taé ta* 
gioodr ge* hoce presupouer gae ta estupidez 

gae Kart todch tuvo ca Berli* le 
taé taaesta. L* l ü B t j t l t de Rasfcolvitfcd, 
«a tedia , ta i c a i i t a i ta 
M M 

El c i n i i i i l i KabuW, l icamiti i t r t d d U -
ttnoc, y par toufo atabaradar directisuao 
ds Berta. Es oataid gae boya sido asi 

si hay gae motín d mimitio es por
gue se mate 

B cammada Geglidze, jefe de secdéa ca 
d idcrido M i a i i t u i t . c|aadw otéate y ota-
acurado de tas érdcae, de KobuM y, par 
taote. de Baria. 

B i t dt btteba. es • i t i i l i u de ta 
ti^íMiLU de Ucrauí* y represeataate d 
más autorizado, ca este país, de ta político 
y de ta policía de Baria. 

B camaroda Vtaddmírsfci, seguado alto 
luui inaaiio de la pakcía y, por tóala, co 
taborador dncctisauo de Beño. 

Lo lectura d d acta de a c a a d ú a de estas 
ticte hmabres le dejo a auo tmatalu. Ea 
aa cierto seotido lapntaota oua decedesda 
cu ulac iéa caá tas actas de a c a t a d é a gae 
te faiamtaio* ca los piacemi cuatro la de
recha, ceotra d ccotia y eoatra la izgmcr 
da cnmoaiito-teviéticB y gae n.a linaonio ta 
Kkerte de todos tas vicios comiiaiitai de ta 
primero época, ta iputudt por T m i d i d y 

, pauaado par lybai y i l i í i i l i par 
y Kadek. Seria de desear gae d 

j j i on j a coatr* Ben* se pabiacan íutegr* 
oo olgaao leogoo i L L i d i l d . aungue aa ta* 
ca más gae pata lume*toi ta predaedéu do 
otaos Utomio i stbrc d cera, d mfiaiti y 

Yo 

Pora, ca hu, icoasoléowaos' Víchiutby do 
borabo tus celas de ocesadéa coa o* seo
tido de lo Historia meaos grascro. Ea todo 
cas*, t i Baria baéécra pedida coger a M * 
Icokd. d acto de acutuoéu hobiero sido 
pareada, porgoe d hsod, a* ddmttrva. bu 

i d autow. Baria te p<»i ipi**- Trató 
tas p i l i t l n medías 

los ser 
n c i r t a i i t l i d d partida gae di

rigía H d r i i h i f Este se d d can ia o tiempo 
y abatió o so rival de ocartdt coa tas ma 
recales. La ( iudídad de loria, « rya r to de 

' " ' a d ó o rasa hoce mocb 
y* iatoou i 

y seis. 
1a gae damacdtt gae esto 

es gae aao de sai persaaoies más 
ha ithiia mootor, hoce pocos 

dios, ea ta carreta d d vioie ddiaítmo. Esta 
n v a i a d á a se ba i B i o i t i i i t o i l t par oaa aa-
plrcable tacha por d Poder. A pacas groo 
des p i i m d i l t l n paMoos ratos ta he sido 
dcMe mor* co ta c a n . gue es d ided 
de todo pditioo eo toda pds goe se esti 
me. Lo t o t d I H | | l l i j ta lacho pm d 
Peder gae u r a i l u i o a o este taaémaaa ho 
t énea , hace got ta moyoriu de tas gaKti 
cas de agad país teagaa gae amnr de P«e 

estaco eo ta bate de aa tntcma político de 
aa país es oa tmd gao tas ornas sea* así. 
O motor a ser muerte. Este es d dilema. 
Es aa «steom idoutd, típica de ta sdva. 

Las Lumouiitai. gue ticoea d morbo de la 
Historio como b t n i o a i metido deatra, exd 

d d morir de pie. A au me 
oo lo cama es 

más d d i d l Marir de pie está d 
dcaucc de 
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p f i m j i r v / G O M Z A 

aéi'ecgf l e d e s c u b r i r á u n n u e v o y g r a t í s i m o s a b o r . 

¿&oegr e s t á e l a b o r a d o a b a s e d e e x t r a c t o s d e d i s t i n t o s 

v e g e t a l e s c u i d a d o s a m e n t e e s c o g i d o s y d o s i f i c a -

d o s , d e s t a c á n d o s e l a Q U I N A , l a A L C A C H O F A 

y e l R U I B A R B O c u y a s f a m o s a s y s a l u d a b l e s 

p r o p i e d a d e s s o n b i e n c o n o c i d a s y a p r e c i a d a s 

d e s d e r e m o t o s t i e m p o s . 

¿fíoegr l e p r o d u c i r á u n a d u l c e s e n s a c i ó n f i e b i e n e s t a r y 

o p t i m i s m o . 

l e o f r e c e l a s ó l i d a g a r a n t í a d e l m u n d i a l p r e s t i g i o 

d e l a c e n t e n a r i a firma M A R T I N 1 & R O S S 1 . 
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T O M A N D O L O P U R O 

c o m o c s f o m o c o l v « g o -

rízanfs y d i g e s t i v o . 
c o m o a p e n h v o y 

r e f r e s c a n t e . 
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| l D O B I A R I A E S Q U I N A h S S o . 

U N L E T R E R O 

D E S O L A D O R 

O D Í A M E D I 
uyrhe 

r M f S • la OMM * t • « 

W w l w fe 

rtyatot «ae *e afcacaa y sa raobaa caá a l a f i a . 8 

a t i « » ó 4a la> « ( h * cas o ta* M k M a 
afean r r u a l n . om fea n i i úl\i 4< hay r « d b « a a 
•a» paraca aav faert» <ac haya «aiaa n i t i fe l n i i ü i n 
•a i f a i t i w i i ea aM4a alfaaa aa ya fe panfei.feé 4a fear-
car la «a^Océa carilla^ t i i i t iaaa. aaa «ae fea ifeaáa fe 
j w r t u i n « e O * « l a s fes «a»lfiri*ai. Va «a * I l «a -

n aa aa na l í iu i baaaat afea», pera m m l i i aa* la* 
*ai » fe( haflaa es anasInMa. Eda ptofefeaía r v a kaaa 
aaaar*. praáacta 4e fe arcrat 4* a a u h i i f i r ^ n . C i r « -
•fe* aa* d Ha«Mi a «a* aat i lu i m i sife saa fcMfeii 

«•a a puawtii fes laclaras 4a* 
4efia. T as 

M h M * 4*s4* ajar a « a n a a s a* 4eseaa se 
fes «a* a* 4aa afaaafeas 1 a 
W n * i i> l i n t aalas 4a fe ei4ina. A to4*s cslaa aa-

4al a a i 4H émm fes 
4c ;* i rau fes 

y «a yaca i afe«na. Qae 

H U M O R 

¿ S e g u / r e m o s d e s t r o z a n c / o n u e s f r o s 

m o n u m e n t o s d e í a n a t u r a l e z a 

l l l i l 

_ ^ > U E son «i>es 
¿ V f « « • Na a* h 
LWfaititn abara coa 
del peligro por d qae pasan. 
Los 1 i i l i a l i n l i • de Cieacsas 
Naturales las 

c a r á c t e r « u l i v e s . í lm>Ii i 
de ariciaaUdad r r r a d 1 par 
la Naturaleza, «feaertta « a 
obras de Cnn iag í» qae. a 
do putidt paraacoaarac coa 
otros suaiares pera de ¿V JJi 
yn.pm t mi qa* pOSBeB OtTOS 
países , coaio. par ejemplo, 
los Estadas Unidos, n o mere
cen menos la curiosidad de 
estudiosos y proCanos. Para 
los 1 • • •••¿aaáHUn ha sido 
asimismo un punto de atrac
c ión en sas • —11 • pa
tamente c a á d paeate natu
r a l de 
las [ 

d* A m i n a uuy As. 
Para loa p r a t e m » las des

cribiremos a la ligera di 
r i t t t t i f , «pie ae t r a t a de una 
voluminosa mofe de piedra 
ca l cá r ea , s i t a d a en las i n -
—ibac i imer del mencionado 
paeUo. deade d cual ae do
mina u n ea tenso panorama 
Se a n t e r i z a por cuatro pro
fundas hendiduras, crietas o 
»!•—j • que corren en 
toda su fengitad, y culaertaji 
m á s o meaos de tupido ma-

rinie e l lo hemos evocado 
la d e s t r u c c i ó n de l «Turó de 
Monteada» y e l de cSanU 
Creu d'CMordes . para los mis

mos fines; el paisaje de las 
Salinas de Cardona por los 
enonnes ml*m,̂ *r̂ î ô í sacados 
de las e n t r a ñ a s de la t ie r ra . 

y nos tiaccmoa la 
re f l emúa : ¿ q u é se rá del men
cionado «Pont de B r u g o é s s . 
de la cmafec de L a More-
Ua. en e l de G a r r a í , 

pecuUar 
dei « T o r r e n t e de 

Pereys» en Mallorca, de la 
origmal «Ciudad encantadas, 
de Cuenca, de la «Pedriza 
de M a m • n a r e s » , de tantas 
monolitos de piedra natura-
rales, con sus formas carac
terísticas, si a alguien se le 

conver t i r lo todo en 
cemento'* Un enorme aten
tado contra la Ciencia, come 
se han sucedido tantos otros 
S la Arqueolog ía y a la His
toria, a t r a v é s de tiempos 

y qae ya no tienen 
remedio 

Sabemos con sa t i r fa r r ión . 
que el benemór i to «Cent re 
Excursionista de Ca ta lunya» , 
al tener conocimiento de la 
perspectiva que se cierne so
bre semeiante W Mianaiio na
tu ra l , inmediatamente se d i 
rigió a l organismo oficial 
l a i w t e n t i de Madr id expo

lo que ocu r r í a y so
l ici tando que tal manifesta-
- ión de c a r á c t e r geológico, 
extraordinaria por su impor
tancia cient í f ica, se salvara 
de la des t rucc ión y se incor
porara al Patr imonio nacio
nal coaao paisaje o paraje 
pbrtiM tsnr. para su defensa 
ta l como sucede en otro» 
pa í ses extranjeros. S í la His
toria y la Arqueología con
servan fes n i p a i n l i n que 
la mano del hombre eonstru-

Su masa cent ra l 
desnivel producido 

1 causa de 
la inf i l t rac ión de las aguas 
y *H«i>lwt^i del mater ia l por 
efectos qwiniifwf y a tmos fé 
ricos. Las concavidades es
parcidas por distintas pun
tos, oquedades qae das la 
idea de « •íMiiíi ia de alguna 
sima, la vege t ac ión qae se 
extiende por la superficie, e l 
aislamiento de todo e l con
jun to de l terreno que lo c i r 
cunda, produce e l efecto de 
un rerdafern « m o n u m e n t o 
n a t u r a l » , al que sólo le falta 
que el MumeipM se preocu
pe de rodearlo de u n paseo 
a r t í s t i c o , m u cerca de pro
tección, á rbo le s y bancos a 
manera de u n p e q u e ñ o par
que 

Pues toda esto, según lo 
hemos n a s p r n b i d n a l efec
tuar L» excu r s ión sentimen
ta l d e s p u » de una llamada 

vistas a nt í i ixación 
T a la piqueta y 

te hecha fe 
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i P e A t e d i o d í a . a M e d i a n o c l n 

yo. la Naturaleza ha puesto 
a su alcance las monumen
tos naturales que po r su o r i 
ginalidad, su magni tud o su 
estructura merecen su con
s e r v a c i ó n . Inmediatamente se 
rec ib ió c o n t e s t a c i ó n en el 
-entido de que el Servicio 
de C o n s e r v a c i ó n de l P a t r i 
monio A r t í s t i c o Nacional en 
é s t a se b a c í a cargo de d i 
cha c o m u n i c a c i ó n a los efec
tos que procedieran. 

¿ S e r á n efectivas d i c h a s 
previsiones o se c o n t i n u a r á 

demoliendo • aquel conjunto 
geológico? 

La labor de aquella en t i 
dad excursionista deberla ser 
secundada por el M u n i c i p i o 
de la correspondiente loca
l idad : por los d e m á s centros 
excursionistas y e n t i d a d e s 
c i en t í f i ca s de esta ciudad en 
pr imer lugar , pero asimismo 
d e b e r í a n tomar la palabra 
las de otras ciudades por lo 
que afectara a la p r o t e c c i ó n 
de otros ejemplos radicados 
en sus respectivas zonas. 

L O Q U E D I C E N . , , 
M A R B B L : «No temo a las s e ñ o r a s gruesas que se 

encuentren en esta sala, ya que su van idad les 
hace creer que no lo s o n j (En tel Coloquio sobre 
la Moda.) 

HEJtB S H R I N E R «He a q u í la diferencia entre con
ve r sac ión y m u r m u r a c i ó n : cuando tres mujeres se 
paran en la calle y hablan, es una c o n v e r s a c i ó n . 
Cuando una de ellas se aleja, es ya m u r m u r a c i ó n . » 

O. A B A T T I S T A « U n opt imis ta es un hombre que 
mant iene e l mo to r en marcha mientras espera que 
su muje r t e r m i n e esa compra en la que le di jo 
que s6k> t a r d a r í a unos m i n u t o s . » * 

E L S U B S E C R E T A R I O D E COMERCIO: « P e r o a ñ a d o 
y quede bien entendido: e l r ico de nueva c r e a c i ó n 
no es en si un í n d i c e malo : el sospechoso es el nuevo 
r i co ver t ig inoso-» 

C a r d i o g r a m a s 

E L C O B A R D E 

MI D D L E S B R O V G H ( I n 
g la te r ra ) . — Pat r íe le 

L y d o n , un soldado de la 
guerra de Corea, de » e m -
Ciséts a ñ o s , ha sido sen
tenciado por el t r i buna l 
de Cattericfc a un a ñ o de 
c á r c e l y expulsado del 
e j é rc i to i ng l é s con igno
min ia por mostrarse co
barde en una batalla. L a 
guerra de Corea no era 
siempre una broma, y el 
pobre Pa t r i ck L y d o n la 
e n c o n t r ó m á s dura de lo 
que sus nervios p o d í a n 
aguantar. E l hombre, de l 
que los psiquiatras dicen 
tiene la mente de u n m u 
chacho de doce años , t u -
vo que enfrentarse con 

un juego in fe rna l de la a r t i i l e r i a china — cien grana
das a l m i n u t o — . Unos momentos d e s p u é s de que la 
barrera a r t i l l e ro alcanzara su m á x i m a intensidad, Pa
t r i c k L y d o n a b a n d o n ó su puesto y su fusi l y desapa
rec ió . Los tres camaradas de su trincheras no le v i e ron 
hasta el momento en que, como ex prisionero, tuvo que 
responder de su act i tud ante el t r i buna l de guerra. 
Tocios ellos v los de la segunda tr inchera fueron he
ridos o muertos. E l a l f é r e z d e c l a r ó ante el t r i buna l . 
«Todos se comportaron m a g n í / i c a m e n t e . De cetntiocho 
hombres, só lo cuatro resultaron ilesos.» Pero a l pre
guntar le e l presidente de l t r i b u n a l si t e n í a n miedo, el 
sargento Gauntlet t c o n t e s t ó sencillamente en nombre 
de todos: «Cloro que sí , todos.» D e s p u é s de haber 
escuchado la sentencio que p r o v o c ó muchos comenta
rios, uno de los c o m p a ñ e r o s de Lydon se fué a la r e 
dacc ión del p e r i ó d i c o ing lés «Daily E x p r e s s » y a l l i 
hizo una d e c l a r a c i ó n en p ro del sentenciado- « P o r una 
a lqu imia e x t r a ñ o los dioses de lo guerra mezclan de 
una manera desigual los componentes del valor en 
nuestro c o r a z ó n : el oro p u r o del h e r o í s m o sin egoís
m o : e l acero que nos hace r íg idos y que po r miedo 
nos est imula a adelantamos y a combat i r ; por f i n e l 
p lomo que entorpece nuestros sentidos y nos ata las 
piernas. H a y gente que se encuentra mejor en la gue
r r a que en la paz. Para ellos e l oro y el acero; para 
los que son metimos del p lomo, la paz es p re fe r ib l e .» 
E l mismo p e r i ó d i c o cito t a m b i é n uno a n é c d o t a sobre 
el a lmi ran te R L . B u m e t t guien, durante la ú l t i m a 
guerra mundia l , condujo un conroy a Rusia en c i r 
cunstancias peligrosas. Cuando el pe l igro de los sub
marinos p a s ó , B u m e t t se d i r i g ió a l corresponsal de 
la Agencia Reuter. A r t h u r Oafceshott. que se hallaba 
presente y le p r e g u n t ó : «¿Ha tenido miedo?» — *Si, y 

a veces m u c h í s i m o » — c o n t e s t ó el corresponsal —. «Yo 
t a m b i é n — d i jo el a lm i r an t e—; el que dice que no lo 
tema es un id io ta .» 

Caso curioso, lejos de ser despreciado por la o p i 
n ión púb l i ca de su pueblo, Middiesbrough, Lydon fué 
acogido por sus vecinos hasta con arcos de t r i un fo 
cuando el T r i b u n a l Supremo no c o n f i r m ó la sentencia. 

(Pocos se comportan en las t r incheras como cobar
des, pero todos tienen miedo. Y cuando los nervios n o 
aguantan, en la m a y o r í a de los casos es e l psiquiatra 
quien t e n d r í a que t r a t a r lo y no los tribunales.) 

E L A M O R N O R T E Ñ O 
« S T O C O L M O . — Una cuidadosa encuesta l levada a 
J l í cabo por un periodista sueco entre las mujeres 
suecas sobre «el mar ido de sus s u e ñ o s » , d i ó la s i 
guiente e s t ad í s t i ca : 

U n 79 po r 100 de las mujeres consultadas piden 
a l mar ido l a fidelidad como p r i m e r a cond ic ión 

U n 74 por 100 de ellas desean un mar ido que quie
ra tener hijos. 

U n 73 po r 100 dicen que e l mar ido ideal tiene que 
ser «d igno de a d m i r a c i ó n y dedicarse a Un trabajo 
eficaz y r e s p e t a b l e » . 

U n 48 por 100 de ellas opinan que e l aspecto físi
co del m a r i d o ideal no tiene mucha importancia . « P u e 
de ser calvo y tener barriga, esto no me e s to rba» , 
comenta una de ellas. 

U n 39 por 100 desean u n mar ido que no sea abu
r r i d o . 

U n 18 por 100 requieren que el hombre ideal sea 
c a r i ñ o s o y apasionado en el amor. 

U n 11 por 100 piensan que el ma t r imon io tiene 
que ser precedido po r lo que se l l ama «rayo» o amor 
a p r imera vista. 

U n 9 por 100 dan la preferencia al hombre que 
sabe bailar . 

U n 6 por 100 opinan que e l mar ido ideal t iene que 
ser guapo. 

U n 4 po r 100 son lo bastante r o m á n t i c a s para de
sear un mar ido que no tenga ninguna otra experien
cia amorosa, y que ellas fueran e l p r imero y el ú l t i 
m o amor. 

U n 3 por 100 prefieren los viudos y los divorciados. 
U n 2 por 100 dicen que el mar ido puede tener una 

amante, bajo la c o n d i c i ó n de que estas relaciones se 
hagan con toda d i sc rec ión . 

U n 0'V requieren que sus maridos vayan siempre 
elegantemente vestidos, y por fin 

U n O'I por ibo declaran que el hombre que ronca 
no p o d r í a ser el mar ido ideal-

L a s i tuac ión ma te r i a l se aprecia de manera dife
rente s egún la edad de las mujeres. U n 61 por 100 
de las que t ienen de 20 a 30 a ñ o s piensan que la 
s i t uac ión mate r ia l del hombre no tiene mucha i m 
portancia y que un hombre pobre les conviene tanto 
como un hombre r ico s i cumple con las d e m á s con
diciones. Pero el 78 por 100 de las que tienen de 
30 a 40 a ñ o s ya opinan que prefieren el mar ido con 
cuna pos ic ión a s e g u r a d a » . 

f Desde luego, en muchos puntos hay bastantes d i 
ferencias entre la muje r del Norte y la del Sur. ; 

L a f a m o s a E n g l i s h L a v e n 
t i p o 1 /4 I t . e n e s t u c h e 

d e c e l o f á n . 
D o s l o c i o n e s d e e x q u i s i 
to p e r f u m e . B a l d e F t e u r s 
y B e l l s o f S p r i n g , c a d a 
u n a e n t r e s t a m a ñ o s . 

D e l i c i o s o 
d e í n t e n 
s i t o p e r f u i S b a 
u n o e n t r e s • D I 

\ M c g n m c o f r a s c o d e 
c r i s t o ! finamente-lo-

u n l i t r o , 
c o n t e n i e n d o E n g l i s h 
^ n p d e r o c u a l g u i e -

H e l a s f a m o s a s 
c o l o n i a s A t k t n s o n s . 

ATKÍNSONS 
E l e g a n t e s 
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d o u n 
l a v e n d e r o d e c u a í -

c o í a n k i A H c t n s o n s . 



fComo «e usted lo si tuación 
icional en este año que « n -

— Y o , dentro del pesimismo, toy 
fUmista: lo que paso es que «eo 
om pesimitmo e v optimismo que 

— A mi la si tuación del país 
rec iño , el año pasado, llegó a 
olerme mal. 

—Este año no le pasa rá : por 
algo han elegido a Coty! 

U N A Ñ O M A S O 

U N A Ñ O M E N O S 
p o r J / P 

— ¡ C ó m o pasa el tiempo! Aho
ra resulto que la bomba a tómica , 
a los técnicos, ya le» parece an
ticuada. 

— S i , ramos; ello* lo que quie
ren el «año nuevo, bomba n u e r a » . 

—En et año que acabamos de 
dejar, lo banco ha progresado mucho 

No tiene m á s que mirar esta 
plaza. Apenas quedan media doce
na de casos por rendirse. 

E L H U N D I M I E N T O D E L « T I T A N I O 

W n d r a m a n a v a l q u e e n l a t ó a l m u n d o f e l i z 
d e l a p r e - g u e r r a d e 1 9 1 4 

^ • R E N T A años de paz. 
de libertad y de t é c n i -

^ H b i a n modelado I» Eu-
^ H d ? 1912. La civi l ización 
^ H f a uno de esos momen-
^ ^ • e madurez ei> los que 
^ ^ B n i a n t n encierra la vida 
^ H o m í s c r i o se nos da r » n 
^ H ^ a Solidez económica . 
^Hes<.> técnico, confianza. 
^ B x l - E l hombre medio se 

firmemente instalado 
^ ^ • n a s ideas infalibles. 
f H P I 0 era f ia verdadera 
^ H r a de vivir». 
^ ^ B e l l a existenci.' despreu-
upad veía aumentar por 
f ^ B e r la riqueza y el con-

arquitectura &e hacia 
^^p i en t e . los decorados. 
MMosos; el lujo asequible 
• B o u e l mundo feliz nu se 
iablab.. mas que del u l l i m u 
ballet r de Ni j insky. de la 
x t r a ñ a mús ica de un Joven 
OMpositor r u s ii l lamado 
t rawinsky. de las andanzas 
• H p B a s ü Zaharoft o del 
^ ^ B á n t i c o aue hab ía gana-

«cinta azul» oel A t -
IMío j Las bravatas del Ka i -
^ B o se tomaban en dema-
iada cons iderac ión Si la 
^ ^ B r a estaba seca, el pro-
^Hienes t a r se encargaba de 
^ B d e c e r l a . 

^ • l l e v a b a un cosmopoli t i i -
^ ^ • e gran note', y rslce-
iing» sin fronteras n i pa-
^ B t e s 
^ B o aquella prodigiosa 
^ H i i z a c i ó n económico - po-
^ H o u e hab ía convertido el 
^ B > n t e de Suroua en u n a . 
^ H l e de Arcadia estaba v i -

las ú l t imas hora: de 
• B i l e n d o r Las rivalidades 
H v r , ' ' i e s 1 l f exacerba-

e los imperialismos ha-
W desembocar en un 

destinado a acabar 
uelli . lurma de vida 
redando Its tradiciu-

liucas del .«Blo X I X 
la coronado ron el pro 
mecánico del X X A n -

llegarse a la confla-
en los postreros 

a ñ o s de xquella paz. ya ar
mad;! hubo un acontecimien-
1u que c o n m o v i ó al mundo 
emero Y io fué no tan sólo 
poi la p é r d i d a en vidas hu
manas que r e p r e s e n t ó , sino 
poique vino a ooner en du
da uno de los axiomas en 
los que H aposentaba la se
guridad de aquellas existen-
cu.- felices el de la i n f a l i b i 
l idad del progreso cient í f ico. 
La c a t á s t r o f e que tanta re-

fué la r ival idad naval anglo-
alemana. C iñéndonos exclu
sivamente a la navegac ión 
comercial la carrera de tone
laje y velocidad entablada 
entre los astilleros de Ham-
burgo y los de Belfust. o en
tre los de Bremen y los del 
Clyde. hab ía dado lugar a las 
más colosales realizaciones 
de la i ngen ie r í a naval. Un 
hecho insóli to ocurrido por 
aquellos años habí» t r a s t ea -

ingleses se aunaron con el 
fasto y el derroche de los 
decoradores uara crear unos 
palacios flotantes suntuosos 
y barrocos. Primero fué ia 
« C a n a r d Line». quien l anzó 
el famoso «Maur i t an ia» , que 
habla de recuperar el codi
ciado «blue r ibbon». Pero en 
aquella época de l ibre com
petencia. Ia «White S ta r» , 
c o m p a ñ í a r i v a l de la «Cu-
na rd» . no podía aceptar sin 
lucha la hegemon ía de su 
competidora. F u é en este c l i 
ma de pugnacidad que fué 
planeada la cons t rucc ión del 
coloso que hab ía de ser l l a 
mado «Titanic». Su objetivo 
estaba claramente trazado: 
arrebatar al «Maur i t an ia» ei 
t i tu lo de barco más veloz del 
O c é a n o At lánt ico . 

I 
El «Títonic» dispuesto poro su viaje inaugural en el puerto de Southampton 

MBaneia tuvo fué e l hundi
miento del «Titánic». 

LA CARRERA DÍL 
ATLÁNTICO 

Uno de- los /actores m á s 
influyentes, en e" curso de 
los acontecimientos que abo
caron a la guerra de 1914. 

do una j e r a r q u í a m a r í t i m a 
secularmente estab'ecida. Por 
vez or imera un barro ale
mán, surcando el A t l án t i co a 
una andadura veloz, hab ía 
arrebatado a los ingleses ei 
gallardete azul de 'a supre
macía . E l reto fué oruntu re
cogido Las mas asadas con
cepciones de los ingenieros 
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E L R E G A L O P A R A L A M U J E R 

El más completo tratado de belleza 
y atractivo 

T U B E L L E Z A 
per A H I T A COL8Y 

La más famoso consetero de belleza 
de Hollywood 

D i s t r i b u c i ó n : CASA DEL LIBRO 

Las 43.328 toneladas que 
desplazaba ei nuevo trasal-
l á i t í c o le converfan en el 
m á s grande de su época . En 
su cons t rucc ión se h a b í a de-
n ochado el lujo más fastuo-
s< Pod ía transportar 3.500 
personas y para los pasajeros 
de las clases p. ivilegiadas se 
ofrecían una.* comodidades 
insospechadas. Una «suite» de 
lujo c o m p r e n d í a res habita
ciones ricamente amuebladas, 
de dimensiones insól i tas . J 
con un sector de cubierta re
servado. El repertorio de 
distracciones contaba c o n 
gimnasio, piscina, tenis, etc. 
U n j a rd ín , en el que se ha
b ían aclimatado las m á s e x ó 
ticas plantas, hacia olvidar la 
sensac ión de sentirse embar
cado. Los salones, comedores 
y d e m á s estancias del buque 
t e n í a n unas ca rac t e r í s t i c a s de 
grandiosidad inigualadas. El 
casco, estilizado, le pe rmi t í a 
l legar a las veinticinco millas 
por hora, y sus catorce com
partimientos estancos lo ha
cían t e ó r i c a m e n t e insumergi
b l e Una sola cosa p a r e c í a 
haberse d e s d e ñ a d o entre 
aquel conjunto de maravil las: 
el equipo de lanchas de sal
vamento Efectivamente, de 
las 3-547 personas que pod ía 
albergar el buque sólo h a b í a 
cabida en los botes salvavi
das para 1.178. Pero en aquel 
castillo flotante la seguridad 
era absoluta. 

Eci|a, llamado «la sar tén de Andalucía», fue uno de 
las poblaciones donde levantó sus tonos el «Circo Ame
ricano» A la derecha se recorta en el azul del cielo 

uno de las airosas torres de la población 

E L C I R C O E N T R E B A S T I D O R E S 

I I partir del próximo numero, Sebastian Gotch em-
p e i a r á en OESTIHO la publicación de una seri» de 

reportajes que recogerán la» experiencias del viaje que 
ha realizado por Andalucía, acompañando a un circr 
ambulante y compartiendo tus horas con los acróbatas 
y lo» payasos. 

Se ha dado ei caso del escritor que se encierre 
en la (aula de lo» leones, del reportero que rube a un 
trapecio para entrevistar»» con la trapecista, pero no es 
frecuente que «n periodista sigo a un circo por espacio 
de veinte días y por la azarasa ruto del Sur. lo más 
temida por la gente de circo. 

Para captar fielmente el ambiente en que te des
envuelve la existencia de los artistas circenses. Sebas
t i án Gasch no ha tenido inconveniente «n cambiar lo 
r ide cómoda de la ciudad por el constante ajetreo y 
rogar incesante de los artistas errante». Ha reunido sus 
notas e impresiones en estos reportajes que aparecerán 
sucesivamente reunidos bajo el t i tulo genérico de 

E L C I R C O E N T R E B A S T I D O R E S 

He aquí los titulo» de lo» seis repár ta les : 

A W S T A D E P A J A R O 
LA O R G A N I Z A C I O N 

A L B A C E T E 
M O R O N DE LA F R O N T E R A 

E C U A 
C O R D O B A 

POR LA CINTA AZUL 
El m i é r c o l e s 10 de abr i l 

de 1912. el puerto de Sou
thampton va a v i v i r una 
fecha h is tór ica . Todo e s t á 
dispuesto para el viaje inau
gura l del «Titanic». Logra r 
una plaza en pr imera c.ase 
ha sido cosa de pr iv i leg io 
A r i s t ó c r a t a s b r i t án icos , ca
prichosos especialistas en el 
t m a í d e n voyage» . mil lonarios 
americanos — cuya fortuna 
conjunta se evaluaba en c í e n 
millones de l ibras esterli
nas—, eran los afortunados 
ocupantes de los camarotes 
de lujo. Entre las parejas de 
la «high life» londinense que 
e s t án en v í s p e r a s de boda, 
muchas de ellas han ajusta
do las fechas con vistas a. 
realizar su v ia je nupcial en 
el «Ti tan ic» . 

En el muel le hay una i n 

mensa «nuche d u m b r e que 
m i r a con envidia a los pa
sajeros. Entre el revuelo de 
las crinolinas y el a d e m á n 
de los adíoses , que se recor
ta sobre el gris del cielo, se 
hacen las despedidas, esas 
despedidas m a r í t i m a s , lentas 
y morosas. El coloso se ha 
liberado de sus amarras y 
pronto navega — majestuoso 
y solemne —. ayudado por 
lo« remolcadores y saludado 
por el estruendo de las s i 
renas. 

Las pr imeras singladuras 
se andan a una marcha ve
loz. Aunque hay algo de 
marejada, el barco apenas si 
acusa un imperceptible ba
lanceo. Después el t iempo 
amaina, y entonces el deseo 
de superar la marca de l 
«Maur i t an ia» pone alas en 
sus hélice». D i la t r a v e s í a 
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sin novedades, los viajeros 
viven una existencia m a r á 
vil)oca. con la s e n s a c i ó n de 
qu ien estrena una m a n s i ó n 
que ha de ser suya, aunque 
por pocos d ía s . 

E l barco sigue la ru ta con
venida para la fecha en que 
se hace el viaje . Noticias 
procedentes de otros barcos 
anuncian la presencia de 
«ice-bergs» a l S.E. de Race, 
en Terranova . hecho m u y 
corr iente en la época del 
deshielo. Cuando el «Ti tan ic» 
entra en la zona de los su
puestos bancos helados hay 
una consulta en l a c á m a r a 
de oficiales. Asis te a ella 
Mr Ismay, presidente de la 
«Whi te S t a r » . Se plantea 
una d e s v i a c i ó n h a c í a el Sur. 
con el fin de sortear los pe
ligros de loa « i ce -be rgs» . 
Pero ello s ign i f i ca r í a des
viarse de la o r t o d r ó m i c a — 
camino m á s cor to entre dot 
puntos — con el retraso 
consiguiente. E l c a p i t á n 
S m i t h decide mantener el 
mismo rumbo pues la apa
r ic ión de una mole de hielo 
se c o n c e p t ú a como proble
m á t i c a y f ru to de unas co
rrientes favorables. S in em
bargo la v ig i lanc ia se redo
bla, y tanto las s eña l e s a c ú s -

. ticas como el con t ro l de 
temperaturas del agua de) 
mar se e f e c t ú a n rigurosa
mente. 

LA CATASTKOfl 

Lia noche del 14 de a b r i l 
de 1912. a -los cua t ro dias 
de n a v s g s c i ó n . el t iempo es 
bueno y l a mar Uaná. E l 
«Ti tanic» va u «ful l -speed» 
— 22 mi l las — con las cal
deras a la m á x i m a p r e s i ó n 
A bordo hay la a n i m a c i ó n 
consiguiente. La orquestina 
distrae la sobremesa con 
ai res americanos Son las 
22"25 ruando el serviola que 
escruta en la noche percibe 
i r g u i é n d o s e a uroa. una in -

j n e n s a mole de hielo. Su g r i 
to de a larma no llega :i 
"iempo de ev i tu t La c a t á s t r o 

fe. La masa del barco, lan
zada a toda marcha, no es 
dóc i l a la brusca g u i ñ a d a 
Las 45 000 t o n e l a d a » del «Ti
t an i c» se estrellan contra la 
m o n t a ñ a de hielo en una 
col i s ión espantosa 

En ".os pr imeros momentos 
la confus ión y el p á n i c o son 
indescriptibles. La enorme 
brecha abier ta a babor inun
da las bodegas de agua, que 
i r r u m p e arrol ladoramente, 
reventando compart imientos 
El telegrafista Jack Phi l ips 
lanza po r T Ü H . un angus
tioso S O S. Mi les de vidas 
dependen de que estas l la
madas sean o í d a s por los 
barcos cercanos. Ph i l ips se
r ia uno de los h é r o e s de esta 
tragedia. Se ha dado la or
den de lanzar los botes al 
agua, pero s u insuficiencia 
colma el cuadro a'.ucinante 
de aquellos instantes p a t é t i 
cos. A n t e lo inevi table , se 
impone el salvamento de las 
mujeres y de los n i ñ o s . Los 
hombres colocan .i sus espo
sas, q u e d á n d o s e ellos a bor
do. E l barco se hunde r á p i 
damente entre escenas de ab
n e g a c i ó n y de desespero. La 
orquesta ha dejado los so
nes del « r a g - t i m e » y toca 
himnos religiosos que can
tan a coro los hombres que 
se resignan a una muer te 
cierta. Los oficiales imponen 
la r e s o l u c i ó n de su sangre 
fría. A la una cincuenta e! 
barco se par te en dos. La 
proa emerge unos momentos, 
para hundirse d e s p u é s r á p i 
damente. Muchos botes vuel
can, y aquellas aguas hela
das acogen su cargamento 
humano El telegrafista con
t i n ú a lanzando sus l lamadas 
hasta que el agua invade 4a 
cabina de radio. A l l i queda 
Phil ips, accionando las pa
lancas del aparato El vapor 
« C a r p a t h i a » ha oído las se
ñ a l e s y se d i r ige a toda 
marcha al tugar de la ca
tás t ro fe . 

A las dos de la madruga
da sólo emerge ver t ica lmen-
le la popa del «Ti tanic». Sus 

hé l ices se balancean en el 
vac ío . Cinco minutos m á s 
tarde todo ha desaparecido 
bajo las aguas. Una explo
s i ó n submarina, provocada 
por una de las calderas, 
llena aquellos parajes de 
cascotes, restos de todas cla
ses y fragmentos de hielo. 
El desplome de las chime
neas y aquel espasmo p ó s -
tumo de ¡as -Mitrañas de l 
buque ha aniqui lado a m u 
chos supervivientes que se 
aferraban a los objetos flo
tantes. De aquel coloso im
ponente no queda m á s que 
el recuerdo de un nombre 
que. como los Titanes m i t o 
lógicos, f r a c a s ó en su em
presa. 

Cuando llega el « C a r p a 
th ia» — siete horas d e s p u é s 
d? o ída la p r imera llamada — 
sólo quedan unos cuantos 
botes a la der iva. El mer
cante ing lés r e c o s i ó 868 su
pervivientes: l.?Z8 personas 
h a b í a n quedado para siem
pre entre las brumas de 
aquellas aguas á r t i c a s . E l 
balance de pasajeros salva
dos reve ' .ó que de las muje
res V los n iños que viajaban 
en el «Ti tanic» s u p e r v i v i ó 
un 73 por 100, mientras el 
o t ro 27 por 100 c o r r e s p o n d í a 
a los hombres. 

El efecto causado por la 
c a t á s t r o f e fué indescriptible. 
P a r e c í a incongruente creer 
que aquel paquebote sober
bio que abandonara serena
mente, cuatro d í a s antes, el 
puerto de Southampton. dan
do al aire la esbeltez de sus 
cuatro dhimeneas, hubiera 
sido tragado por el mar en 
e. breve espacio de tres ho
ras. Cuando t re in ta días des
p u é s sa l í a de Nueva York 
e l «Ocean ic» . só lo 60 perso
nas se alojaban en la c á m a 
ra de pr imera . Pero poco a 
poco se fué o lv idando la 
magn i tud del naufragio. La 
vida r e e m p r e n d i ó su r i t m o 
y los t r a s a t l á n t i c o s vo lv ie 
r o n a l levar sus plazas re
pletas. S in embargo la lec
ción del «Ti tan ic» h a b í a si
do dure , y era forzoso ex
t raer consecuencias. Se i m 
puso una severa fiscalización 
que exigiera medios de sal
vamento completos y efica
ces. 

L a o b r a a n t i t u b e r c u l o s a i n t e r n a c i o n a l 

D E C I E N T E M E N T E h e m o s 
asistido en Copenhague a 

una r e u n i ó n convocada por 
la Sección de Tuberculosis 
de la Organ izac ión Mund ia l 
de la Salud para e l examen 
de cuestiones relacionadas 
con la v a c u n a c i ó n anti tuber
culosa de « C a l m e t t e - G u e r i n . 
B. G » . ¿La obra preventiva 
en el mundo se realiza s i 
guiendo directivas que per
mi t en prever que t e n d r á 
una influencia decisiva en el 
fu turo de la tuberculosis? El 
or igen y el desarrollo de la 
Obra Ant i tuberculosa In ter 
nacional ha sido e l siguien
te: en la segunda mi t ad del 
siglo X I X . a l aumentar r á p i 
damente la p c b l a c i ó n v mu l 
t iplicarse las ocasiones de 
contagio de personas sanas 
con enfermos contagiosos, se 
produjo la d i fus ión con ca
r á c t e r e n d e m o - e p i d é m i c o de 
la tuberculosis en el Con
tinente europeo y en el ame
ricano, de Norte a Sur Y la 
t ube rcu l i zac ión masiva del 
ganado vacuno que con t r i 
buye en forma importante a 
la p r o p a g a c i ó n de la enfer
medad. En los otros Cont i 
nentes la tuberculosis ha 
existido, como en el europeo, 
desde los tiempos m á s re
motos y al intensificarse las 
relaciones interhumanas, des
arrollarse la industr ia y las 
grandes concentraciones pa
ra la e x p l o t a c i ó n ag r í co la y 
minera, y a l crecer la pobla
ción, especialmente en Asia, 
13 tuberculosis ha alcanzado 
en estos ú l t imos 30-40 a ñ o s 
e l grado que h a b í a adquir ido 
en las fases de mayor gra
vedad en Europa. F u é en 
Francia donde se r e u n i ó por 
pr imera vez en 1896 un Con
greso «p:: . i el estudio de la 
t u b é r c u l o . < en el hombre y 
ios an ima le s» y en P a r í s 
donde se c r e ó la «Unión I n 
ternacional contra la Tuber
culosis» cuya p r imera con
ferencia se r e u n i ó en 1905. 
te segunda en 1908 en W á s -
hington y la tercera en 1912 

p o r e l D r . Í U I S S A Y E 

en Roma. La guerra de l 14 
i n t e r r u m p i ó esta labor que 
se c o n t i n u ó en la Conferen
cia reunida en P a r í s en 1920. 
a la que asistimos. Presidia 
la Conferencia sir Robert 
Ph i l ip , de Edimburgo, quien 
c r e ó el p r i m e r Dispensario 
de acc ión coordinada con el 
Hospital-Sanatorio y la Co
lonia Infan t i l , y p l a n t e ó la 
cues t ión de la posible supre-

Albett Calmette 

s ión de la enfermedad, reco
nocida su naturaleza infec
ciosa. Le a c o m p a ñ a b a n en el 
estrado Emi l i o Ruux. descu
br idor del suero a n t i d i f t é r i c o 
y que per fecc ionó los m é t o 
dos del cul t ivo dei bacilo de 
X o c t y de o b t e n c i ó n de la 
t u b e r c u l í n a y a p o y ó siempre 
la obra de Calmette; y C a l 
mette. quien acababa de re
petir , c o n f i r m á n d o l a s , s u s 
experiencias sobre vacuna
ción del ganado vacuno, y 
los hombres m á s represen
tativos de la labor p ro f i l á -
l i ca en N o r t e a m é r i c a , en Es-
candinavia y otrot- paises. 
En las conclusiones de la 
Conferencia se recomendaba 
que «se hicieran las encues
tas para conocer las carac
te r í s t i cas de la enfermedad 

K I ; lo* distintos pa í ses y n i 
dios económico - sociales i 
c reac ión de dispensarios i 
sanatorios y preventorios j 
la e d u c a c i ó n de los médic-1 
y del p ú b l i c o para su maT..| 
c o l a b o r a c i ó n en la obra . i 
curso» . Estas conclusiones r 9 
expresaban cuanto a l g u n d 
de las autoridades de la C<xM 
le reneia h a b í a n observa q 
en época reciente y que 
p r e s e n t a r í a n en el fu tur i i 
normas mas efectivas pa l 
combatir la enfermedad- C;̂  
mette ya sabia que su van) 
na era inocua y eficaz, mi 
ses d e s p u é s e l doctor We;,. 
Ha l lé , de P a r í s , le o f r a f l 
la ocas ión de inic iar la a p m 
cación humana del B.C.C. L. • 
ngtenistas norteamericanos ( • 
una «expe r i enc i a ant i tubefl 
losa» realizada en una u • 
b lac ión de 16.000 habitantea 
al examinar a la to tahdif l 
de la pob lac ión , a l aislar 
Sanatorios a todos los enfej 
mos contagiosos y a l recomí 
cer p e r i ó d i c a m e n t e a los su< 
pechosos de serlo, redujenj 
en seis a ñ o s la cifra de muí 
talidad por tuberculosis ( | 
p r o p o r c i ó n del 68 'vt . En 
ios veterinarios de los Escl 
dos Unidos l legaron a la 
c lus ión de que de todos 
m é t o d o s para combat i r U 
berculosis en log Estai 
Unidos e l m á s eficaz i 
practicar la prueba con 
berculina en todo el gañí 
y sacrificar a los anima 
infectados compensando 
n ó m i c a m e n t e a loe ganade-
Durante 23 a ñ o s practica: 
229 millones de reaccione.-
t u b e r c u l í n a y descubriei 
m á s de 3 mil lones de anldj 
Ies infectados. En 1940 
en un Estado e x i s t í a n a 
ñas granjas con animales 
fectados. A l sup r imi r la 
berculosis bovina se proc 
una r e d u c c i ó n progresiva 
determinadas formas de 
berculosis in fan t i l y en t 
c ia l de la esc rófu la . 

Los resultados f a v o r a c j 
observados en diferentes ^ 1 
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la r e c o m e n d a c i ó n 
en 1920 han sido ob-

s en mayor grado y en 
H r tiempo sólo cuando 
H b r a realizada ha sido 
^ E o r c l o n a d a » a las i n d i -
B n e s reales a cumpl i r . 
^ E r a n j e r o s de Francia y 
^ft^paises que han vacu-
• con B.CXI. todos los 
^Bros a l nacer y los han 
^Eunado cada a ñ o han 
^ • d e s a p a r e c e r la tuber-
H b de sus granjas: a l co-

en e l Dispení>ario 
^ B á l Anti tuberculoso de 
^ f c r d a m , donde v iven cer-

95 % de los tubercu-
^Bco n t ag io sos de la c iu -
• f c desarrollar la acc ión 
• B n t i v a en sus familiares. 
• • I se ha hecho t a m b i é n 
M » p e n h a g u e y en Esto-
| B . el n ú m e r o de nuevos 
^ B d e enfermedad ha dss-
^ B d o bruscamente, como 
^ ^ p o nosotros hemos exa-

anualmente a todos 
mnos de un Semina-
r a d i o f o t o s r a í i a y he-

cunado y revacunado 
camente. Y como se ha 
ado en los tueblos de 

en aue se ha va-
a todos los r ec i én na-

comprobando en ellos 
¡jaricióp de la memi;-
berculosa. En la ac-

d, el examen de! pro-
de la tuberculosis de-
a que en un grupo de 
el descenso de la t u -

H K l o s i s es muy pronun-
^ H ^ e n estos ú l t i m o s a ñ o s 

algunos no se observa 
' caso de muer te por 

^ H a i l o s i s en la infancia y 
adolescencia. A s i . oor 

^ B l o . en Copenhague, po-
^ • n de m á s d? 700.000 

ntes. en 1952 no se re-
n ingún caso de muer-

r tuberculosis en los 
de 20 a ñ o s v la c i 

ta! de muertes por Ul 
osis fué 153. 1.5x10.000 

^^bn tes . En !a isla dane-
^ K n a d a Boroholm, el doc-
| ^ K ) l s e n ha d i r i g ido una 
• • a ñ a de i n t e r é s especial, 
^ • o b l a c i ó n es de 48.100 
^ B m t e s . En 1932 se habla 
^ K i i d o la tuberculosis del 
^ • p bovino. En 1939 la 
^ H l i d a d oor tuberculosis 
^ • e 22x100.000 habitantes: 

de 10. y en 1950 de 
HkOOO habitantes. Este re-
• B o se obtuvo e x a m i n á n -
^ • d e s d e 1936 a l 1940 e l 
^ H f d e la pob lac ión con ra-
^ ^ K o g r a f i a y continuando 
M á g i c a m e n t e los e x á m e n e s , 
H K i é n d u s e vacunado con 
| B en 1950 e l 49.9% de 
^ H a b i t a n t e s de la isla. En 
m B pa í s e s europeos. Ho-
^ B . Suecia, Noruega. F i n -
^ K . Francia. Ing la te r ra 
H B e m a n i a . la d i s m i n u c i ó n 

mor ta l idad por tuber-
^ B s es muy acentuada V 
^ B u en los Estados U n i -
I ^ B n a y o r grado aún , pero 
^ B i n g u n o de estos pa í s e s 
^ H p p ropo rc ión entre el 
^ ^ f c s o de la morta l idad y 
^ B B i n e r o de nuevos casos 
B f c b e r c u l o s i s . oue cont i -

p r o d u c i é n d o s e en pro-
^ ^ B n aná loga a la obser-

antes de que las nue-
^^•ned icac iones especial-

hubieran influido e n 
tan neta sobre la mor-

^ ^ B . Se plantea un nue-
^ B b e c t o del problema pro-
^ B p 0 1 con la nueva medi-
• a á é n se curan aproxima-
^ K t e el 70-80 por 100 de 
^ ^ M s o s recientes, pero en 

• B ^ n ' c o s y en los mal ig-
^ ^ B i p r o p o r c i ó n de cura-
MBes es reducida. Se ha 
^ ^ B > un nuevo peligro de-

de los c rón icos que 
«©•e el iminando bacilos a 
j ^ B d e la gran m e j o r í a ex-
«THBcntada. en forma con-
^ • o no. y porque en pro-
^ • n importante los bacilos 
^ • r a n s m i t e n son Insensi-
B B la acción de las nue-
^ ^ V o g a s . 
j ^ B D u e v o aspecto de la 
^ ^ K i t e r n a c i o n a l se in ic ió 
^ B ú n a r la guerra del 39. 
» J a Cruz Roja danesa. 
• B r m e n t e por la acc ión 
^ ^ B t a de las Asociaciones 
^ ^ • C r u z Boja es c a n d í n a -
^ ^ K e emplearon grandes 
• n a » de dinero para ayudar 
^ H o n i a . Aus t r i a y H u n -

Checoeslovaquia, rea-
una c a m p a ñ a d e va-

^ ^ B o n en masa con e l 
[ ^ ^ v . E n una fase u l te r ior 
^ ^ H e r o n en esta acc ión 
^ ^ • t e a n i s m o s citados con 
^ • p n i z a c i ó n M u n d i a l de 
B B ^ d con el fin de ex ten-
^ H B ' misma c a m p a ñ a a 
• • p a í s e s de Europa, a l 
^ B de A f r i c a , a l Or iente 
^ B y a l Sudeste del 
^ • B a d i r ig ido esta cam-
^ B e l D r . J . H o l m de la 

Sscc ión ce Tuberculosis del 
Laborator io del Estado da
n é s en Copenhague, desde 
1947 a 1951 y desde este 
a ñ o 1951 d i r ige la Secc ión 
de Tuberculosis de la Orga
nizac ión Mund ia l de la Sa
l u d en Ginebra. Este orga
nismo ha creado en Copen
hague e l Centro de i n v e s ü -
ciones sobre temas prof i lác
ticos y en r e l ac ión con la 
c a m p a ñ a que d i r ige el doc
tor C. A Palmer. Desde 
1947 a jun io de 1961 r ea l i 
zaron la v a c u n a c i ó n en ma
sa 205 médicos . 281 enfer
meras. 1.000 m é d i c o s locales 
y t écn icos en B . C. G. Se 
crearon laboratorios de B . 
C. G. en diversos pa í s e s y 
se han realizado las inves
tigaciones e s t a d í s t i c a s sobre 
las p r á c t i c a s realizadas y 
sus resultados en Ginebra y 
en Copenhague. Hasta 30 de 
jun io de 1951 se h a b í a n exa
minado e n ' Europa. Asia y 

bague se han examinado 
diversos problemas plantea
dos por ¡as ezper i e n c i a s 
de v a c u n a c i ó n en masa, y 
en especial las técnicas de 
la v a c u n a c i ó n a emplear, ia 
ind icac ión de l a v a c u n a c i ó n 
en los pa í s e s en los que la 
mor ta l idad por la tubercu
losis disminuye r á p i d a m e n t e 
y como posible medio pre
ventivo en la lepra. Se re
so lv ió d i fundir la v a c u n a c i ó n 
por v í a digestiva con la nue
va t écn ica de v a c u n a c i ó n i n 
tensiva y con la técnica clási
ca de Calmette. y estudiar 
cuanto se relaciona con el 
B . C. G. desecado, por lo 
que puede significar para la 
mayor difusión de la vacu
nac ión , y aconsejar la va
cunac ión en los pa í ses de 
baja mor ta l idad en r e l a c i ó n 
con las ca r ac t e r í s t i c a s loca
les de la enfermsdad y como 
p o s i b l e medio preventivo 
contra la lepra. 

Vacunación obl igctor ía en un colegio de la India 

Afr ica 37.649.983 personas de 
las que se vacunaron con 
B . C. G. 16.650.624. La cam
p a ñ a se ha continuado, y en 
otros pa í s e s de A m é r i c a , en 
Indonesia y C r í e n t e especial
mente. A fines de mayo de 
1953 e l n ú m e r o total de per
sonas examinadas desde 1947 
fué 66.745.566. y el de va
cunados 27.473-710. 

Tres experiencias son de 
i n t e r é s especial, dos de ellas 
realizadas con medios pro
pios, las del J a p ó n y la del 
Brasi l , y ot ra con medios de 
la Obra Internacional , la de 
la India . En el J a p ó n los 
m á s diversos aspectos de la 
v a c u n a c i ó n han sido estudia
dos desde 1926-27: al produ
cirse la guerra se h a b í a i n i 
ciado una fase de tubercul i 
zación masiva de excepcio
n a l gravedad. Se vacunaron 
millones de soldados, y en 
1939 se p r o m u l g ó la ley de 
v a c u n a c i ó n obligatoria de to
da persona no infectada por 
el bacilo, menor de t re inta 
a ñ o s : se construyeron los 
laboratorios para obtener la 
vacuna desecada que se con
serva durante varios meses: 
desde 1944 a 1951 se han 
vacunado m á s de 43 mi l l o 
nes de personas, h a b i é n d o s e 
observado un descenso pro
gresivo de la mor t a l i dad por 
la tuberculosis en los vacu
nados. En el Bras i l se ha 
realizado la m á s vasta ex
periencia d e vacunacióni por 
vía bucal con dosis m á s ele
vadas que las que se h a b í a n 
empleado inicialmente. Los 
resultados obtenidos por De 
Assis en r ec i én nacidos en 
medio bac i l í f e ro son los m á s 
favorables que se han ob
tenido con la v a c u n a c i ó n : la 
v a c u n a c i ó n es obligatoria, se 
aplica en los Centros de 
Higiene P ú b l i c a con la ma
yor ampl i tud v es tá en es
tudio, con resultados muy 
alentadores, la acc ión del 
B . C. l í . en r e l ac ión con la 
p ro tecc ión que confiere con
tra la lepra. En la Ind ia las 
condiciones de l problema son 
las m á s graves en los aspec
tos m á s diversos: la intensi
dad de la c a m p a ñ a de va
c u n a c i ó n la reflejan las c i 
fras siguientes: en 1949 se 
vacunaron por v í a m t r a d é r -
mica 176.000 personas, en 
1950. 687.000; en 1951, 1 m i 
llón 170 000. en 1952. i ^ O O O . " 
y en 1953. hasta octubre. 
3.051.000. 

E n la r e u n i ó n tU Copen-

Ot ro aspecto de la obra 
antituberculosa lo realiza en 
forma creciente y efectiva la 
Unión Internacional contra 
la Tuberculosis a l intensifi
car su labor en los periodos 
intermedios entre las confe
rencias. E n P a r í s , en sep
t iembre ú l t i m o , se han reuni 
do estudiosos de diferentes 
pa í ses que han examinado 
temas de pa to log ía y tera
péu t i ca y de bac te r io log ía , 
c r e á n d o s e diversos C o m i t é s 
permanentes para el examen 
de estos y otros temas de 
gran in te rés . 

El hecho que hemos ci ta
do, el que la d i sminuc ión a l 
m á x i m o de la mor ta l idad 
por tuberculosis en diversos 
pa í ses no significa la reduc
ción d r á s t i c a del n ú m e r o de 
nuevos enfermos, es la ca
rac t e r í s t i ca epidemiol ó g i c a 
de la tuberculosis en la ac
tual idad: y la consecuencia 
ú l t i m a de la gravedad que 
ha representado el impacto 
de la tuberculosis en la vida 
humana ocasionando no sólo 
las graves formas consecuti
vas a la pr imera infección, 
la meningi t is , etc.. sino le
siones que en p e r í o d o s ulte
riores a la misma se reacti
van y determinan la enfer
medad, o en el curso de c r i 
sis fisiológicas: pubertad, em
barazo, etc.. o accidentales: 
hambre, enfermedades diver
sas, o al producirse nuevas 
infecciones en contacto con 
enfermos. P u e d e preverse 
que en los a ñ o s p róx imos la 
p ropo rc ión vde nuevos enfer
mos s e r á menor porque dis
m i n u i r á el n ú m e r o de conta
giantes, pero sólo se l ibera
r á n de la enfermedad las 
nuevas generaciones en la* 
que la v a c u n a c i ó n y la re
v a c u n a c i ó n determinen un 
aumento de la resistencia 
específica contra el bacilo, 
que no produce en grado 
suficiente ia infección con e l 
germen causal de la enfer
medad- Por ello puede afir
mare? que e l destino d e la 
tuberculosis, como previo sir 
Robert P h i l i p , y sugiere el 
estudio de Charles Nicolle . 
en r e l ac ión con el de las 
enfermedades infecciosas, es
t á ya definido. Calmette nos 
d i ó e l medio para vencerla. 
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A VECES PASAN COSAS 
D A L I , LAS ADUANAS 
Y LOS DOLARES 

Salvador Dal í cuya 
tasia p i c tó r i ca se acom-

como s a b e todo e l 
ido, de un profundo sen-

f̂o de la a d m i n i s t r a c i ó n y 
una especial recept ib i l i -
ante los temas crematis-

n o s rect if ica, desde 
m a. dos informaciones 

K a r e c i d a s en D E S T I N O y 
é l de e r r ó n e a s . 

rectificaciones nos han 
entregadas a mano por 
distinguido notar io de 

este i lustre Colegio, circuns
tancia satisfactoria, pues no 
siempre las relaciones del 
pintor de C a d a q u é s con e l 
cuerpo no ta r ia l hahi>n sido 
cordiales. C e l e b r ó n o s este 
nuevo p a s o adelante dado 
por Da l i en el camino de la 
ju r id ic idad . Los a ñ o s y la 
experiencia d o m e ñ a n los ar
dores. 

D i c e n , l i teralmente, las 
rectificaciones dalinianas: 

«Con referencia a la nota 
aparecida o í e l n ú m e r o de 
la Revista correspondiente 
a l día 21 de noviembre ú l t i -

ahiúmn, vüÉM Wooesa 
( e r a r l o belenisia a t r a v é s d e f a d u d a d 

costumbrario b a r c e l o n é s 
es muy preciso en esto de 
«pesebres»: se instalan en 
días aue preceden a la 

fcvidad del S e ñ o r : la P u r l -
^ • B . Santa Lucia, ele v se 
^ K i a c e n en la t radicional y 
^ ^ u l a r festividad religiosa 

la Candelaria. 
He. pues, es'os dios, 

que van de «Nada l <\ la 
>lera». ayer oomo h j y . 

belenes constituyen la no-
v iva v cordial de la 

ilidad barcelonesa e in -
sc impone un somfro 

Después , hay lograd í s imos 
belenes en e l OCARE, en i a 
parroquia de los Angeles, en 
casa Vi l a rde l l . en Amigas del 
Catecismo, en la Balmesiana. 
en e l Parvu la r io de San Luis 
y e r la «Colonia I n d u s t r i a l » 
—Nuestra S e ñ o r a del Port— 
realizado por los n iños inter
nados al l í , bajo la d i r ecc ión 
sagaz y extraordinar iamente 
sensible de M a r í a Rosa Seix. 

El profesor J o s é Mar ía 
Gar ru t Roma, gran animador 
de la vida helenista barcelo
nesa y autor del l i b ro «Ra
m ó n Amadeu y la maravi l la 

U m a port ocien lírica, s impát ica v moderna ol gran tema del 
Nacimiento del Señor: el «Bel jn» de Kaydeda 

^ H e r a r í o a t r a v é s de la c iu-
j B P que puede iniciarse en 
ta calle del Pino, en el 

^ p c u l o A r t í s t i c o de «Sant 

p r imera muestra de su 
ndorowj r t n i e c i ha si -

por oarte de los d i r igen-
del « C e r d e » . organizar 
expos ic ión de belenes 

de salón, donde se exhiben 
^ B k i o s a s figuras. piezas 
magnifioas debidas >. gran
des imagineros o artistas 

^ B n i m o s . muchos de ellos 
del siglo X V I I I , exh ib ic ión 
sin par. única oor su ( .nte-

^ H o . su presentacioi' y el 
^ B > i e n t e donde se muestra 
este conjunto; los salones de 

^ H n ( Lluca de señor ia l pres-
^ H p i a v noble empaque. 
^ B e «Sant Lluc» en unos 

^ H j u t o s escasos, un par a lo 
^ • p o . los que recorran este 
^ • e r a r i o pueden trasladar-
^ ^ B l local de la veterana 

«A~relación de Pesebristas de 
Barce lona» , donde se exhiben 

I ^ K a m a s debidos a los af i -
^ • o s de la entidad, señores 
^^ • t ade l l a s y M a r u l l . dentro 

'os c á n o n e s normales y 
^ H d i c i o o a l e s a que la enti-

nos tiene acostumbrados 
^ • a cuyos principios pese 

bristicos tan noble y flel se 
muestra siempre 
g g aue el pesebre es algo 

^ • o . profundamente arraiga
do en el e sp í r i t u de todas las 
generaciones cristianas, nos 
lo muestra y evidencia el 
que se exhibe e r los bajos 
del ba r ce lonés palacio de la 

^ ^ f c e i n a . denominado por 
muchos el « p e s e b r e surrealis
ta» pero m á s l ó g i c a m e n t e 
Uamado oor su autor —Kay-
« d a — « P r i m e r Nacuntento 
de A r t e Moderno del M u n d o » 

j ^ B U e sólo puede i r r i t a r a 
aquellos seres f a l t o s del 

• • í s elemental sentido de la 
poesía, pues lo que predomi
na en la obra c r i s t i a ra . enor-

^ • m e n t e p l á s t i c a de Kayde-
es el sentido poé t ico y 

Wwfeüco del Mister io de la 
Natividad del Seño r , montado 

^ • r e e< á r b o l frondoso, de 
•e»a"ro ramas, del Evangelio. 

de sus be lenes» , nos informa 
que la «Asociac ión de Pese
br is tas» tiene registrados este 
año . para su visita, m á s de 
doscientos grandes belenes, 
particulares, la m a y o r í a de 
ellos pertenecientes a socios 
de la entidad. 

La e x p a n s i ó n de! pesebre, 
debido en gran par te a sus 
cultivadores barceloneses, se 
manifiesta en que otro de sus 
elementos m á s destacados. 

Koydedo asomo su caro en el 
marco de uno de sus diora
mas navideños en las horas 

febriles de n i preparación 

Juan M a r i O ' iva . ha ido estos 
d ía s a Santa Cruz de Tener i 
fe a l solo objeto de montar 
un be lén y que e l propio J o s é 
M a r í a Sarrut parte para 
I t a l i a al objeto de pronun
ciar en Roma diversas confe
rencias sobre el ar te pese-
brist ico 

• • 
Y en Collblanch. fuera ya 

del Teducto ba rce lonés . Ra
m ó n L l u c h ha instalado en 
su taller de e b a n i s t e r í a an 
be lén dedicado este a ñ o a la 
figura de San Pedro Claver. 
pesebre que se alza paciente 
y generoso, como siempre en 
loa y provecho del Asi lo Hos
p i ta l de San Juan de Dios, 
pesebre or ig ina l por su con
cepc ión y r ea l i zac ión , ya que 
en é l in tervienen los elemen
tos que lo han hecho famoso: 
decorados c o r p ó r e o s y las ex
plicaciones del propio autor 
del diorama, grabadas en c in 
ta m a g n e t o f ó n i c a , pues no hay 
que d e s d e ñ a r lo nuevo para 
apl icar lo a l v ie jo y ru t i l an te 
misterio de la Nat iv idad . 

roo. me interesa hacer cons
tar que no ex i s t i ó en modo 
alguno el supuesto incidente 
coa las aduanas e spaño la s 
para el paso fronterizo de 
m i ú l t imo cuadro «Corpus 
H ipe rcubus» . y a q u e esta 
obra iba provista de su co
rrespondiente permiso de sa
l ida facilitado por la Direc
c ión General de Bellas A r 
tes. E l obs tácu lo estuvo en 
las aduanas francesas, ya 
que la de Cerbere es la que, 
desde hace poco, ha recibido 
ó r d e n e s especiales p a r a el 
paso de obras de ar te .» 

La segunda: 

«En el n ú m e r o de la Revis
ta correspondiente al d í a 28 
de noviembre ú l t i m o en '.a 
sección ««A veces pasan co
sas», aparecieron unas notas 
referentes a m í y en re la 
ción a ellas debo manifes
t a r que la a f i rmac ión sub
je t iva de su redactor, que 
me cons dera capaz de que
mar alegremente t o d a m i 
obra a r t í s t i ca a cambio de 
talonario de cheques sufi
ciente en m i mano, contras
ta de una manera flagrante 
con el hecho objet ivo y so
bradamente conocido de ha
ber rehusado vender m i p i n 
tu ra «Cesta de pan» por la 
suma de catorce m i l dó la 
res, por haber preferido ha
cer de ella un regalo de Na
vidad a m i esposa Gala .» 

Queda complacido el p i n 
tor de «Cesta H ipe rcubus» 
y de «Corpus de pan» . 

PREMIOS PARA «DESTINO» 
Recientemente se bao fa

llado dos premios per iod ís t i 
eos. El del «Día Mundia l del 
Urban i smo» , va de solera en
tre noso'ros. fué adjudicede. 
el pr imero Jr» articulas, a l 
profesor Salvadoi Llobet oor 
el inserto en DESTINO con 
el nombre de «La c iudad» .• 
que. sin duda, recuerdan 
nuestros lectores. Salvador 
Llobet. seóirrafo. interesado 
vivamente t-or todos los as
pectos del moderno u r b a u ü -
mo. e s t u d i é amul iamei te en 
su i rabaio oeriedistico todos 
lo; problemas que h o j afec
tan a las modernas ciudades, 
convirt iendo un arduo y 
complejo tema oro íes io ' i a l en 
un ameno v aleccionador ar
t iculo 

A r t u r o Llopts. t a m b i é n 
otro habitual colaborador de 
la Casa. consi«Tiió en este 
Certamen el or imer premio 
de guiones rad iofónicos en 
su acostumbrada s e c c i ó i d :-
mtnical «Barce lona c» bo-
na .». de Radio Barcelona. 
Este mismo nutor obiuvo el 
segundo premio en e. falla
do Concurro de trabnios pe-
riodísticof «Cast i l lo de Car
dona», cor. un i n o w o i m r -
taje que s-; i n i c - ' . i i m b t ú f ! 
en D r S T I N O . habiendo rou-
seguldo el pr imero nuestro 
cr i t ico de arte. Juan Cor tés , 
por un ar t iculo loa rcc id i en 
«La V a n g u a r d i a » . 

LA CALLE DE PETRITXOL. 
EN PRIMER PLANO 

Este a ñ o , (os vecinos de la 
popular calle han 'enido í t i 
or ig ina l Canc ión de Navidad. 
Jada diciembre, al aproxi 
marse «1 día 25. decoran t v 
corta, pero «rraciosa ma, con 
f l o r a l o r n a m e n t a c i ó n . Sin 
embargo, ahora, han creado 
algo asi como u n e m e í ^ r a m e 
musical para que lo solucio
nen los barceloneses. 

E l decorado de la calle 
-abier to por el s ímbolo del 

Adr i en to v cerrado oor el de 
ta Eoifania- - . contiene un 
ciclo de 'emas musicales de 
Villancicos o cantos popula
res de Navidad, de distintas 
reaionet e spaño las . 

Es asi. oue en busca de la 
me lod ía avrooiada. ha desfi
lado todo Barcelona oor ln 
calle de P c f r t t i o l . tararean
do una canc ión n a c i d e ñ a u 
fomefida a un nuero V o r i 
g ina l «test» melód ico v oo-
pular. • 

VOTACION ARDUA 
Uno de KJs jurados del re

ciente premio de Novela Ca
u l a na «Joanot Mar tore l l» . 
explicaba a un grupo de 
amigos los intrincados inc i 
dentes de ta vo tac ión , que 
r e s u l t ó muy disputada. Y el lo 
d ió ocasión a un juego de 
palabras — en v e r n á c u l o — 
gracioso. El jurado en cues

t ión t e r m i n ó su comentario 
diciendo: 

—«En f i . ha estat e^Hnó»». . 
—Perdona — le r e p l i c ó uno 

del grupo — «ha estat Es
pinas» 

Era un juego de palabras 
obligado. 

AVISO A LOS 
JUGADORES 

Quizá esta lista que publ i 
camos a con t inuac ión pueda 
servir de aviso a los jugado
res. Se t ra ta de los benefi
cios de los principales casi
nos franceses durante 1952, 
s egún consta en el Minis ter io 
de Hacienda: 

MUlares 
de francos 

Ehghien. 828 
Niza (Palacio del 

M e d i t e r r á n e o 496 
Deauvil le 480 
C a n n e s (Casino 

Munic ipa l 454 
C a n n e s (Palm 

Beach) 380 
Evian 348 
Charbonnieres-les-

Bains 294 
Niza (Casino M u 

nic ipal ) 286 
Aix-en-Pro ven ce . 262 
Arge l (Casino M u -

n i d p a l t r:.- 177 
Vichy (Gran Casi- 152 

no) 152 
Le Touquet (Casi

no de la Foret) 137 
Trouv i l l e 135 
B l a r r i t z 116 
Aix-les-Bains 96 

P A P A N O E L , P O R L O S A I R E S 
Popó Noel ha riajado por |wim«ra * n en avión. Lo p i i i s a t i 
fotografío ha «ido obtenida a bardo de an aparate del Servicio 
«Parisién Especial», da la Cempaáiu A i r Franca. El famoso 
personaje, muy bien atendido en «a cabina, paraca tofisfecho 
de sa bautismo del aire, qae deba de haber redundado en 
una mayor actividad a lo hora de complacer a lo» pequeños . . . 

A N T I FATALISMO 
La noticia e» realmente 

impresionante. E l c a t e d r á t i c o 
de ta Uni rerx idad de Oeusto 
don Joaquin Sainz, uno de lo* 
s u p e r r t o . e n t e » del reciente 
siniestro de o tnac ión en Sie
r r a Cebollera, ha regresado a 
Bilbao, por oía a é r e a v en 
un avión de la misma com
pañ ía . 

E l s e ñ o r Sainz hab ía decla
rado que en adelante pres
c ind i r í a del a c i ó n para sus 
desplazamientos, pero por lo 
Disto ha cambiado de op in ión 
demostrando que no es cier
tamente una persona fnfalisfo 

U N A ACTRIZ CAMBIA 
DE NOMBRE 

Una de las cosas que n~s 
gustaba menos del cine espa 
ñol — y cuidado que no son 
pocas — era que una de sus 
actrices m á s populares se h i 
ciese llamar M e r y iMery , 
con e, s i l M a r t i n 

Afortunadamente esta se
ñor i t a tras rodar algunas pe
l ícu las en Italia ha regresado 
a Madr id y podemos leer en 
« P r i m e r P lano» un gran re
portaje con este t i t u lo : «Ma
rta M a r t i n llega otra vez». 

Celebramos vivamente, en 
nombre del antipapanatismo. 
la modif icación en el patro
n ímico . 

. U N CONSEJO DE PICABIA 
Franctt Picabia. et perma

nente Danguardi í s ta cuj/o fa-

tteetmiento ha renovado Can
tos recuerdos de la época del 
cubismo y del «Dadd», daba 
a los jóvenes pintores este 
consejo: 

—Cerrad los ojos u pintad 
lo que • «vi u. 

LOS ABUSOS DE LA RE
VOLUCION FRANCESA 

Cuando Emile Her r io t es
taba trabajando en su Ubro 
sobre la historia de su c iu 
dad, Lion, bajo ia Revolución, 
comentaba con un amigo su
yo los grandes abusos revolu
cionarios. 

—Vea usted La Revoluc ión 
abusó inicuamente de tres co
sas: de la guillotina, de los 
recuerdos griegos y romanes 
y de la metá fora sobre todo 
de la metáfora , el abuso más 
deplorable de los tres. 
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( m W E M Y DOLOR MINOS 
u m \ c i : \ í : s barceloneses 
UN O de los bueno-» amigos con 

que en la actualidad cuento en 
Madr id es don J o s é M • de P e ñ a 
randa, persona de relevantes cua
lidades, de mte l i g f acia pol i facé t i 
ca. He tenido ocas ión de conocerlo 
en uno de sos éx i tos , el empuje 
dado por él mismo al levantamien
to del Banco Rura l y M e d i t e r r á 
neo, m i amigo corresponde a nues
t r a amistad, y en octubre ú l t i m o , 
en ocas ión de celebrarse en nues
t r a cindad el aniversar io de la fun
d a c i ó n del Banco, t u v o la genti
leza de sentarme a su lado en la 
mesa, s in que formara parte de su 
Consejo, consti tuido por personas 
importantes de nuestra industr ia y 
en—trcio. Terminada La comida, en 
la hora deliciosa del café , todos los 
asistentes lo tomaron r á p i d a m e n t e 
y . e x c u s á n d o s e de que sus negocios 
les reclamaban en la oficina, se 
marcharon. Con m i amigo P e ñ a 
randa y contados asistentes lo to
mamos con beatifico reposo, y a 
Im luces que me p r o d i g ó m i taza 

I fm F H B I A I M K ) DE S A E M B U 

M a r coa otro buen amigo, don J o s é 
V e r g é s Matas, tan inf luyente en la 
interesante revista DESTINO, una 
amistad nacida en el ambiente 
amable de los pinos de Pedral bes 
al l í se s a l v ó una hermosa finca 
que a n t a ñ o fué residencia del ejem
plar ciudadano don Ale jandro Ma
r í a Pons y Serra. entre cuyos p i 
nos se han construido p e q u e ñ a s ca
sas con sus jardines; como vecino 
le conocí , y conocerse a l l i entre e l 
verde de los pinos, con e l marco 
de la querida c iudad y e l mar en 
tercer termino, quiere decir tanto 
como ser amigos, mayormente si el 
vecino l leva dentro de si e l secre
to de una gran s i m p a t í a . 

Todas estas circunstancias me 
l levaron a decirle: «¿No cree us-
•-ed. s e ñ o r V e r g í s . que e i D E S T I 
N O p o d r í a decirse algo de lo que 
representa para Barcelona el que 

f 

La serciow de •wdis tena de «El Srqlo* de nuestros abuelos 

de ca fé a c o m p a ñ a d a de a l g ú n p i -
' i l l o le hice observar a m i amigo 
<Vc usted, este es uno de los de
fectos de los hijos de esta l a b o r í o 
• ciudad: trabajan demasiado, son 
algo así como aquellas oscuras go
londrinas del r o m á n t i c o B é c q u e r 
pero se mueven demasiado porque 
- lempre siguen f rené t icos , como las 
golondrinas al mosquito; suerte te
nemos de ustedes, que en M a d r i d , 
trabajando menos, tienen t iempo 
para cuidar de sus c o a s y de las 
nuestras, por esto usted nos- ha 
podido traer este nuevo Banco 
cuyo proyecto a r q u i t e c t ó n i c o he
mos visto en esta comida. Su cons 
truccion d a r á belleza a la encru
cijada de la fuente del paseo de 
G r a c i a . » 

El o t ro dia tuve ocasión de ha

los almacenes «El Sig lo» v ivan hoy 
en la calle de Pe layo m á s alegres 
que nunca? ¿ P o r q u é ustedes, que 
tienen en D E S T I N O personas que 
saben escribir tan bien, no pre
guntan de su vida a don Eduardo 
Conde, a don Carlos Rabassó? Ellos 
han sabido, rodeados de unos ami 
gos que quieren a Barcelona y sa
ben mucho de la moderna empre
sa de envergadura, un i r a todo é ü o 
la t r ad i c ión de unos « G r a n d e s A l 
m a c e n e s » , fundados en 1878 por las 
familias Conde y Puerto en nues
tras Ramblas; almacenes que fue
ron en la p e q u e ñ a Barcelona cuar
te l general de tos Reyes Magos; y 
que hicieron s o ñ a r a tantos n iños 
con aquellos juguetes con luz del 
cielo aquellos n i ñ o s que hoy em
pezamos a caernos de viejos y es-
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tamos rodeados de tantos desenga
ñ o s ; pero que es de esperar que. 
aunque nuestros d í a s sean tan 
«atómicos», queden t o d a v í a n iños 
qne s u e ñ e n en ta estrella mister io
sa que traza cammos aunque sea 
en e l des ier to .» M i amigo V e r g é s . 
que es sereno en sus r é p l i c a s , me 
di jo: «Muy bien, amigo Sagarra; 
pero en estos reportajes hay que 
velar siempre por e l prest igio de 
DESTINO, y esto pod r í a parecer 
una propaganda: usted es persona 
de e s p í r i t u j oven y lo ve asi por 
que determinadas circunstancias 
han hecho que todo lo que me 
cuenta lo v iv ie ra de cerca; pero n o 
todo el mundo ve las cosas igua l , 
n i las pondera igual , existe «op i 
nión». Haga usted una cosa: esto 
que me cuenta, e s c r í ba lo , y m e k> 
manfla con su firma y se l o pu
blicaremos en D E S T I N O » 

Ent re los pinos de Pcdralbes me 
fui a m i casa: es una p e q u e ñ a ba
rraca que en la puerta ostenta un 
t i t u lo pretencioso: «Masía can M o 
ra» ; c o m í , y tomando café con m i 
mujer y un perro muy Ael que te
nemos. T a la luz de la taza de 
café , p e n s é en lo que habla dicho 
Vergés ; c o m p r e n d í que tenia toda 
la r a z ó n . En ios tiempos en qne v i 
vimos hay qne cuidar tanto o m á s 
que la pr imera la segunda v i r t u d 
de la mujer de C é s a r . Quieras o 
no. hay «opin ión»; desde m i j a r d í n , 
a lo lejos se la o í a palpi tar ; e ra 
domingo y en los campos de fú t 
bol se ma»«if»»iat»i» a q u é l l a con en
tusiasmo. La suerte estaba echada, 
d e b í a escribir este a r t í c u l o : en es
tado de sopor me v i a m í mismo 
paseando por las Ramblas, subido 
a dos enormes palos, con las f a l 
das de un frac l a r g u í s i m a s y som
brera de copa. iLa o p i n i ó n ! Nadie 
p e n s a r á que lo haces por «spor t» , 
para ve r si tropiezas y te das con 
la cabeza en e l suelo para conver
t i r t e en un nuevo «Mago de Ña
póles». La op in ión d i r á que anun
cias algo... . unas pastillas para co
rar la a fon ía , y desfa l lec í ; q u e r í a s 
que V e r g é s te complaciera y t ú no 
podrás complacerle a é t 

Con buena v o l u n t a d todo se 
arrecia. Para q u é tantos e s c r ú p u 
lo::, «á cxiue ¡ r i s papeles guardaba 
un a r t icu lo publicado en j u l i o del 
pasado a ñ o en el semanario «El 
Españo l» coa e l mismo t i t u lo que 
el que s i rve de cabecera a és te . 
Ese a r t icu lo v a fiiinmiu por don 
Jorge Gubern. E n él se t ranscr i 
ben los siguientes recuerdos de 
J o a q u í n Montero, aprendiz en «El 
Siglo» durante los a ñ o s de adoles
cencia, a ñ o 1881. « H a y una secc ión , 
la de g u a n t e r í a , donde casi cada 
tarde se r e ú n e n personas conoci
das. Ent re ellas, dos graban sus 
i m á g e n e s en m i cerebro para no 
ser olvidadas j a m á s : don J o s é Zo
r r i l l a , el insigne poeta, y don Ju 
l ián Gayarre. el gran tenor. Al l í 
los conozco: a l l í obtengo de Gaya
r re el obsequio de un guante viejo, 
que aun conservo. Al l í , don J o s é 
Z o r r i l l a , al saber que aquel apren
diz insignificante compone versos, 
le hace el magnifico don de un l i 
bro suyo en e l que escribe la s i 
guiente dedicatoria: «Al m á s vie jo 
de los n iños , el m á s n i ñ o de los 
viejos». 

• A l c a p i t á n general de Catalu
ña cada d ia be de l levar le a Ca
p i t an í a tres peres de guantes, b lan
cos unos, de color otros y otros 
negros. Era p ú b l i c a fama que nun
ca calzaba dos « c e e s e l Mimy» par. 
De a l l i t a m b i é n salgo con una caja 
de corbatas h a d a el Ho te l Or ien
te, para que un elegante parro
quiano eli ja . En t ro en la habita
ción, me recibe sin levantarse de 
la cama y me admira ver que tuce 
.una camisa de d o r m i r con enca
jes! Era don Luis Medrano: e l 
• pollo» Medrano. e l que luego fué 
actor con don Fernando Díaz de 
Mendoza y llego a ser g r an amigo 
m í o . 

»Es la é p o c a de R a m ó n Blan
char!, el c é l e l a e b a r í t o n o ; es el 
t iempo de Gayarre y » * — " - y L a -
gartt jo y Frascuelo. Vico y Calvo: 
.lodos iban a l Siglo!» 

El ar t iculo sigue comentando: 
«El siglo renace y languidece. L a 
incógni ta de la presente l iquida
ción»: «Pero de pronto, be a q u í que 
• E l Siglo» salta en 1963 a las can
dilejas de la actualidad iniciando 
la l iqu idac ión total de sus existen
cias con el 30 y SO oor 1 M de des
cuento, y 3nim«-i«»wt«« g i añ i les re-
formas a p a r t i r de agosto. E l he
cho ha encontrado una vas t í s ima 
r e p e r c u s i ó n popular, ha movi l izado 
miles de amas de casa y ha des
fondado para muchas familias el 
presupuesto del mes de jun io . Una 
i / r r d t i l i i i muchedumbre b l o q u e ó 

La • • • > l i i de 

las puertas del edificio e i n v a d i ó 
la acera de la calle de Pe layo du
rante los pr imeros d í a s de venta, 
r e q u í r i é n d o s e incluso la in terven
c ión de la po l ic ía para que e l o r 
den p ú b l i c o no se alterase Padres 
ha habido que han solicitado an t i 
cipada la paga ex t raord inar ia del 
mes de j u l i o y no pocos que se 
han e m p e ñ a d o con objeto de equi
par a sus hijos, a su esposa, a s i 
mismos, de calzados, de trajes, de 
a r t í c u l o s de temporada, de enseres 
domés t i cos , de lo m á s ú t i ' lo m á s 
inveros ími l , todo a m i t . de p re 
cio. En pocas j u n a d a s se ha con
sumado la l iqn idMrMn. Los A l m a 
cenes se encuentran l i tera lmente 
vados, y si se mant ienen abiertos 
es merced a l g é n e r o qne afluye a 
ellos desde las sucursales. 

«Todo ello, ¿ a q u é se debe? ¿En 
q u é consisten las prometidas re
formas? 

»La Gerencia guarda el secreto. 
Pero por los esquilmados mostra
dores del inmueble de la cal le de 
Relavo, en v i t r inas desiertas de un 
piso v a d o a o t ro que se vacia ya. 
parece flotar e l ú l t i m o al iento de 
aquella h i n c h a z ó n d e c i m o n ó n i c a 
que i n f o r m ó e! crecimiento y la 
madurez de este trozo v i v o a ú n de 
historia barcelonesa Ocur ra lo qne 
ocurra , pues, los « G r a n d e s Almace
nes E l Siglo» i n d a n hoy una nue
va e tapa!» 

Es este un i n t e r e s a n t í s i m o a r t i cu 
lo, perfecto de fondo y forma, su 
autor puede estar satisfecho de é l ; 
t iene sólo un error cuando recoge 
el «ú l t imo a l i en to» de este trozo 
v i v o de la his tor ia barcelonesa. L a 
prueba de d i o es que «El Sig lo» 
e s t á radiante de luz y a l e g r í a en 
nuestra ciudad reflejando l a satis
facción de los qne somos hijos de 
ella, juntando a sus fundadores d d 

siglo X I X con sos continuado 
de l siglo X X . E l alma de la pe 
quena Barcelona no ocupa lug<' 
en el t iempo, n a d ó de un beso que 
se dieron el m a r azul y los pir -
verdes de su m o n t a ñ a E l alma " 
la p e q u e ñ a B a r c d o c a n a d ó entre 
los cantos de las campanas de su-' 
rampanari im quien e s t é tejos para 
no o í r la voz de estas campal -
p o d r á tener d sobresalto de un ul
t imo aliento. Este sobresalto no 1<J 
t e n d r á quien escuche este canto en 
d mismo claustro de su Catedral 
contemplando la cesta de cereza-' 
y d surt idor de agua, y en lo rr .e 
a l to del mu tjdut un sencillo hueve 
vacio loco de a legr ía , ante oraf 
ocas h l i r a s Las m m a s (alondri-
nas se sien t en m á s r o m á n t i c a s 
nunca, cesan en sa loco f renes í * 
cazar mosquitos y e s t án quietas 
las puertas de sus nidos, u n p< >"" 
mareadas por el incienso d d teis-j 
p í o y e l m u í m u í ar d d ó r g a n o 

Pueden veni r restnedones * j 
agna. pueden ida i las cerezas 
precio en d l a u f á n y d sCatáM 
d o » puede hacer una cesta m á s p ^ j 
q u e ñ a . qne nanea debe ser roa' j 
administrador; qne esta: son eos*! 
que se pesan y se miden: pero »» j 
die p o d r á pesar n i medir la l i b e 
tad de un sencillo huevo v a d o 
en lo m á s al to de un sur t idor bal 
la loco d e a l e g r í a 
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U N A V I E J A C U E S T I O N 

R O S I S I A S V 
m i R O S I S I A S 
P O R C F r i l l O B E N ¡ T E Z D £ C A S T R O I 

IVJO t i tniares como «Un glorioso 
acorteciBiiento h i s t o r i t o » o « U n a 

pa t r i a» , toda l a Prensa de 
i Aire» recordó estos d í a s , a 

K c i a t n r a del gofaíerno de la pro-
o a . la bcta l la de la Vue l t a de 
Ugado. Es dif íc i l saber q u é es 
- importante: si esa batalla, que 

sjo duda mtKjtiszmo m é r i l o . o 
calurosa fTa i ta r i r in actual, por 

a la ven tad todos los h e c h o » 
Rosas, po r nracbo qi>e ae ad-

a q o í coa 

b el etaataate: otras croco 
en loa tevilidoa. en P a r í s . B con 
t r a a b a á r a n t e Inglrf te ld t e e o u o ü é es 
s u p o r t e a l Alanrantazxo el eatra-
o r d m a r i o denuedo cao que los 
baafarcs de Rosas d e f e n d i ó i » l a 
s o b e r a n í a de su patr ia . 

Esta jornada es sin dada afea-
na uno de los gandes fastos ar
gentinas. K o obstante es la p r m r 
ra vez qoe n a me destacar n a i l i i n 
mente en ta Prensa una fecha ro

be talla en s i fué uno de los 
.oes « u s ia Argen t ina tuvo a 

^ k d i a d o s del stg.u |ionorte con la 
rarii^pi1 anglofrancesa. 

rt aquellos momentus. fines 
año 1M6. Juan Manuel de Ro
se hallaba en el apogeo, lo 
no qu i t a para qoe tuviera que 

tener ese apogeo a c a ñ o n a r o s . 
unitarios, sus irreconcil iables 

migos. se h a b í a n a l iado con los 
ra listas uruguayos y con m-

v franceses Rosas tenia si 
a Montevideo y la Rota an-

rancesa bloqueaba el puerto de 
Aires. F u é seguramente una 

vocación un i ta r ia lo de buscar 
^f t idas e x t r a ñ a s para d i r i m i r un 

rto in terno, pero como no fue l a 
ñ e r a ni la ú l t i m a vez que su-
e t a l cosa, no hay por q u é en-
' en la cuestión- Londres y Pa-
argumentabon bien sanpleinente 
in te rvenc ión , e l nacionalismo 

«dar rosista h a b í a perjudicado 
intereses de sus subditos en e l 

la. Y entonces estaba de moda 
de despachar ui.a flota lo mis-
para asegurar e l rendimiento 

una empresa que para cobrar 
das a t r a s a d a » . Con esa doctr ina 

• m i e n t r a s los c a ñ o n e s t ronaban 
el cerro de Montevideo se dis-
ieron Trehonar t y Ho tham. a l 
ido de once buques con 113 pie-

a apoderarse de l P a r a n á . 
Tía in te r io r del R í o de la Plata 
lave de la contienda uruguaya-
as estaba casi t an indefenso 
jo Buenas A i r e s en los d í a s en 
f e l comodoro Popbam i n t e n t ó 
•arla en nombre de sus Gracio-
Majestades cuando ondeaba to

l a la bandera e s p a ñ o l a en e l 
Mido. Na tenia Escuadra n i ra 

soociw y la j i n á i i • de 

Tenia •> general Mansflla 
p u ñ a d o de l i i i n d n i s . y tos 

>chó a ta» borrascas de Ob t i -

la c e r r ó e l estrecho coa la 
seguida por la Plata del 

en la b a h í a d e Vígo. en 1702. 
^ • a n d o r o o barcos a i m i B i h s 

• M a s con g i i cadenas una 
^ p e c i e de b a ñ e r a . Poso en reosr-
H r a bergaaUa. el ú n i c o de que 
A p o n í a , y se d á s p a M a apoyar su 
Btogo con cuatro b o t e r í a s de berra . 
I * batalla fué bastante dura. H o -

^ V n > no esperaba rt tropiezo y 
«•Rio nueve horas en c r v robara 

S » 3 * de e l H a ú s a s o fué en un 
laPe . bajo una g i i a h s d a de balas. 
^ K o r u r las cadenas que aunoviU-
teban aquella endeble muraBa de 
• « e r a vieja. M a H O l a mtmñk a l 

• • « " s e a la bayoneta a l frente 
H sus hombres. L a l n l i M i lavo. 
O t conjunto, las proporcionea asua-
ics en los encuentras d e la é p o c a 
t » estas latitudes. Poca gente y 

^ B d x > coraje. Los franceses « u n e 
f . 1* muertos y 10 b s i i é a s . Las 
agieses, siempre prudentes, s é t o Mi 

s isU. Ya di j imos que los hechos 
del Restaurador se toman a q u í con 
pinzas. Es la cosa m á s curiosa de l 
mundo y trataremos de analizarla. 

EL I f O i a o O K K K A S 

L a memoria de Rosa» tiene de 
s ingular el ser un colorante que 
matiza las ideas pol í t icas . E n esa 
su condic ión puede dcOise que 
ayuda a dis t inguir las fronteras 
del pensamiento nacional, d i v i d i d o 
l o mismo que en casi todos tos 
pueblos del mondo. Castelar. C á 
novas de l Cast i l lo. Espartero y 
N a r v á e z , po r ejemplo, pertenecen 
por entero a l pinado e s p a ñ o l . E s t á n 
incorporados a él. forman par te 
de los cimientos p r ó x i m o s de l or
denamiento pol í t ico , y a nadie se 
le ocurre volver sotare ellos. Cas-
telaz es l e í d o y saboreado lo m i 
mo par u n progresista moderno 
que por un conservador. A n i n 
guno se le o c u m r i a hacer ban
dera de é l o de l e s p a d ó n de Loja. 
Es t án , por asi decirlo, digeridos, 
tan digeridos como el p e n d ó n mo
rado de Casul la o las aspas de 
San A n d r é s . L o propio ocurre en 
Ingla ter ra con Pajaers too o P i t t 
y en Francia con Faure. Tiers o 
Morny. Su memor ia es pa t r imonio 
de todos tos franceses y só lo a un 
ccanumsla. siempre a l acecho de 
suspicacias, se le o c u r r i r í a resuci-
tarlos para cocinar con ettos un 
acontecimiento actual. E l caso ar
gentino es dis t into. Rosas e s t á 
siempre d e actual idad. Sigue ha
biendo r o s i s t a » y antirrosistas. 
Apun tando muy a r r i b a p o d r í a de
cirse que tos peronistas son rosis
ta» . y antirrosistas sus adversarios, 
pero no es enteramente exacto por 
que en punto a esc mat iz 
el p e r n o w o e s t á divididuL Hay 
peronistas a quienes su popul iano 
nacionalista les mÉnai a restaurar 
la — i m i r i i de l dictador, y otros, 
no menos peronistas, que i 
prefieren sacr iAcai ia a la 
l íacién nar inr ta l o piensan simple
mente que Rosas fué. ta i como to 
aprendieron en la escuela, un go
bernante nefasto 

¿ t f ué nefa i te Rosas? Por nada 
de este mundo me a t r e v e r í a a en
t r a r en d i s c u s i ó n sobre este t i ia» 
en ana p u b t i c a c i ó a p o t t e ó a . Des
p u é s de haber l e ído todo cuanto 
h a l l é a mano creo que he llegadn 
a emaprenderto. Rosa» fué p r i m e 
ramente un argentino de | i i iiarn • 
fuerza. D e s p u é s un hombre de ca
r ác t e r , on v a r ó n donde tos haya, 
lina h i t» w t c un producto casi nece
sario de su época . La é p o c a qoe 
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cUsterf? fftt -AqmiP t t l áe mét qa 
A hmnm 4» ^iDpsssrw. estas » f « f a t a l y de eso- al 

«esta.tet se Ac^a • ia dtHmrtm. 
é t qoe sólo Días es qaíen diré qmifmer soa «las 
bes de >se«B ratastarf», qoe puiWiiBisf i os 
h s que M e s Kommm¡ sgrspé ca sa fasnj» maitlm 
j m teva este b'hrfs, oero que, as mtmos proóoóle 

c, tsa^oco soda las t p a f á n em h m a n de ' 
B en t an» é , Dim f m ta» éebe ée sa

nar m áliliaiiiisi ' 
O* íorfo an poca, i i m t r f k s i n h . i a 

qae I M K O par pattea y ote*, ^sr staa, ca 
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como los que h a b í a conocido en 
Europa. La prueba e s t á en su uni 
tarismo, desconocedor de los p r i n 
cipias federales de su patr ia , que 
cos tó a sus ideas las dos rotas de 
tos campos de Cepeda, y aun en 
su monarquismo, tan exó t i co a q u í 
Rosas estaba m á s en la e n t r a ñ a 
de su pueblo Vhria como el pasto 
en la pampa, cosido a eOa. y de 
a h í que las masas le s iguieran con 
. n á s entusiasmo y menor esfuerzo. 
Puede que no fuese muy mi rado 
en mater ia de procedimientos, pero 
e l lector imparc ia l de la historia 
argentina no encurn t i a machos 
Buramientos que ' t ' i f e n todo 
el siglo X I X . LavaBc. sin i r m á s 
tejos, h é r o e uni tar io , d i ó 
zo a la fiesta rosista fusilando un 
tanto atropelladamente nada menos 
qae a Dor reeo presidente consti-
t t raooal de b nac ión , en v i r t u d de 
la ley fundamenta) de 1125. T a n 
cruenta impar ir ocia d i ó pie a otras 
igualmente cruentas. 

¿ F i l é Rosas un d e m ó c r a t a ? Ev i 
dentemente no. ¿ P - t o hubieran po
d ido serlo los unitarios de no haber 
exist ido é l ? Basta ve r c ó m o se 
de senvo lv ió la democracia argenti
na desde e l Estatuto de U I 4 hasta 
la subido a l pocfcr de l dictador en 
IS32 para adve r t i r c o á n m a l se ne
vaban tos pr incipias republicanos 
esa e l sistema feuda l el caciquis
mo, el caudil l ismo y la aoa rq i ra 
c a r a c t e r í s t i c a del pueó to m á s espa
ñol de A m é r i c a , qu - para peor te
n i a be r ra de sobra para la cabal
gada y la c o r r e r í a . S i algo pudiera 

ev iHi ra a Faenada Q u i u n » a Paz. aptmtarse en punto a repatCieani 

mando salientes hizo posible la 
tarea inst i tucional que l levaron a 
cabo sus sucesores d e s p u é s de la 
batalla de Caseros. 

Pero todo esto no aparee? en 
tos l ibros qoe se estudian en la 
escuela. La historia se la escribie
r o n a Rosas sus vencedores, y no 
hay que decir que I? pusieron co
m o chupa de d ó m i n e , de sangrien
to t i r ano y d é s p o t a aborrecible 
para aba jo Ahora , o mejor dicho, 
de unos a ñ o s a esta parte, empie
zan a p u M i f ai se l ibros con otra 

de aftrmacioafe*. unas duna-
favorabtes para su r t i r el 

efecto apetecido y otras de traza 
m á s objetiva. Pero vale la pena 

qne casi nadie intenta 
c incorporarle con* sus 

acootedoBientos' y su asando a) 
pasado a rgen t ino En real idad to 
qne se hace ca v i v i r l e oten ves 
pora d w t u r i i . to cua l prueba to 
dicho a l empezar, e l extraordina
r i o f e n ó m e n o de su vi ta l idad. 

Para tos qae te defienden a 
machamart i l lo , qoe cada d ía van 
siendo m á s a medida que se d i s i 
pa. Lumn en e l r -cuerdo de la rota 
de Obligado, e l anotie me tange re». 
Basas nigiiMtra e l gobierno del 
pueblo Rano, i n m i a i ndadii fervo
rosamente a un conductor popular, 
y on i m a s u l i — i i er.-cto. Más aHá 

hf^taHaosericantemo 
y un hlstis a i sim 

acentuadamente 
i io |mlinl» Para tos qne na desean 
l a l e v U i ú a . es decir , para tos que 
q u e r e n tenerle sepoitado y cerra-

l ia 

cracia C ó m o puede asociarse tan 
- estrechamente hombres y aconteci
mientos p r e t é r i t o s a otros presen
tes y futuros, ese es para nosotros 
el misterio A ! condenar a Rosas 
basta el p u n t o de enrojecer con 
só lo o í r su nombre se condenan 
t re inta a ñ o s de vida argentina, una 
etapa decisiva en la marcha del 
pa í s , muchos otros nombres que 
cabalgan a su lado, resistas o no. 
<í hechos l isonjero» para e l orgul lo 
nacional como esa bata l la de la 
Vuel ta de Obligado. 

Puede que sea todo consecuencia 
ifc nuestro mismo c a r á c t e r , de esa 
' • * « r * " i " pas ión tan habituada a 
v i v i r a horcajadas sobre los océa 
nos y los siglos, que nanea hay 
para ella nada caduco, bastnnlr le
jano n i suAcientcBieate a n a c r ó n i c c 
como para despreocuparse po r en
tero. S i los escritores y los polí t i
cos del 98 consagraron muy lindos 
ratos y muy hermosas í t b a s a pro
pós i t o de su pos ic ión fu tura al 
ostracismo definitivo del Cid . muer
to tantos siglos antes pero j a m á s 
olvidado, nada tiene l ie pa r t i cn la r 
que los liberales argentinos, que 
tienen a Rosas m á s cerca, tengan 
aeeesidad no de siete sino de cien
to cincuenta llaves para secuestrar 

do coa siete 

Pero al parecer e l 
ñoL qae no s i u a p u podo leer to
dos aquellos l ibros tan bien escri
tos cine eran cada uno una llave, 
r eso lv ió luego o t ra cesa y hoy no 
safar íamos q u é pensar sí se nos 
preguntara q u é d i r á n d e Sosas tos 

dentro de anos a ñ a s . quena argentinas 
PS. Lof- a r g e n t i n o » pusseroo toda a L ó p e z y aun d i r í a que a La- m o h a b r á qne decir que Rosas le la f d e l M al C i d Cam- PMque una cosa por to 

carne en d iisader y saberon valle, to just if ica 
2 » bajas. En el Musco Hi s -

de Londres 

a el El oue es- hizo un s e i v i ó o muy seme; jan te a) peaider. Rosas representa Usa y salto a la visita va perdiendo 
l a t e a d e c a y s é » . drmai iodt i avanza- p i u t a d u " a la nac ión e s p a ñ o l a por Banoaaente el d ivorc io con el pen
do en r e l a c i ó n a d í a era Rivada- Sancho I V e l Bravo. Pedro el Jos- Sarniento moderno mundia l y ana 

una bandera argetMma vía. que creta gobernar un pa í s t ictero y tos Reyes Cató l icos . L i - amenaza permanente a la 

el miedo a hablar toen de é l 

B m a u u Aires, diciembre 
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M o m e ñ o e Tordini y don Alberto Mor t in Artojo d e t p u é t de la f i rma 

\ V E N T A N A E S P A Ñ O L A \ 

EN UN RECODO DEL CAMINO 
f * A D A a ñ o que la Humanidad su-
^ ma "en sus c r ó n i c a s es una 
vuelta de su propio camine, un re

codo a doblar que nos o f r e c e r á nue
vas perspectivas de andadura. Nun
ca nos suele ser grato dejar un lu 
gar, una estancia' en la que ha
llamos v iv ido intensas horas, sin 
echar una ú l t i m a mirada hacia 
a t r á s , llena de cierta m e l a n c o l í a . 
Lo mismo nos ocurre con el t iem
po, con el a ñ o que acabamos de 
dejar, con ese trecho de la vida 
de 4a que ahora nos alejaremos. 
Entonces es cuando miramos y ve
mos q u é ha sido nuestra v ida du
rante este t iempo, camino a l f i n . 

Si como e s p a ñ o l e s echamos cata 
ú l t i m a mirada a l a ñ o oue se ha 
terminado, nos daremos cuenta en 
seguida de dos cosas- que no es un 
afio como tantos ese de 1953. y que 
nunca podremos o lv ida r lo n i nos
otros n i la Historia , oue es la su
ma de los recuerdos siempre actua
lizados de todos y cada uno de los 
hombres 

A d e m á s de los hermosos hi tos pa
ra e l recuerdo que supone la gran 
labor social realizada por e l Go
bierno e spaño l durante 1953, bien 
claro es tá que los dos aconteci
mientos pol í t icos e l i s t ó n e o s que 
llenan el ú l t i m o periodo de este 
a ñ o han de permanecer fieles en 
la memoria. 

El Concordato con la Santa Se
de, el Pacto hispanoamericano son 
dos hechos de trascendencia po l í 
tica no ya simplemente en t re el 
Vaticano y E s p a ñ a , entre los Esta
dos Unidos y E s p a ñ a , sino en me
dio del amplio panorama de la po
lí t ica internacional del siglo X X . 

Españó . que tantas veces ha s i -

Lo» obras cap j t a ie í de la* qa* 
Joaquín Ruyro Uomó 
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do la cruzada del catolicismo, ha 
dado una nueva lecc ión a l mundo: 
lecc ión de cristiano, que es h u m i l 
dad y buen sentido y o r d e n a c i ó n 
del p a í s para la vida eterna. He 
aqu í unas palabras del cardenal 
Ottaviani , la mayor autoriad en 
Derecho P ú b l i c o Ecles iás t ico: tEs 
verdad cierta e indiscutible entre 
los pr incipios del Derecho P ú b l i c o 
Ecles iás t ico , el deber de los gober
nantes de un Estado compuesto por 
ca tó l icos , de mantener la r e l ig ión 
del pueblo, defenderla contra cual
quier insidia y profesarla púb l i ca 
mente*. A guisa de ejemplo, e l car
denal Ot tav ian i a ñ a d í a que todo 
esto ae hallaba previsto en el Fue
ro de los Españo l e s y que. por lo 
tanto. España pod ía ser el para
digma de este aserto. Tales pala
bras eran pronunciadas unos me
ses antes del día 27 de agosto de 
1953. jomad? en que. en Castel-
gandolfo. u f i rmó el Concordato 
entre la Santa Sede y E s p a ñ a . 

Nuestra n a c i ó n se hacia honor a 
sí misma y honraba a la Iglesia 
con esta f i rma. E l Jefe de! Estado 
e s p a ñ o l . E s p e ñ a entera e jemplar i 
zaba una v i r t u d , daba al mundo 
un gesto de catolicismo total . 

Dentro de un mes justo, a p a r t i r 
de la fecha citada, el 26 de sep
t iembre de 1953. a los honores del 
Concordato con la Santa Sede. Es
p a ñ a un ía un nuevo t r i un fo sobre 
sus enemigos extrafronteras a l fir
mar en M a d r i d un t r i p l e Pacto 
—económico , m i l i t a r , defensivo— 
con la n a c i ó n m á s poderosa de la 
t i e r ra : los Estados Unidos de Nor
t e a m é r i c a . Y esto se hacia sin ce
der u n á p i c e de la s o b e r a n í a na
cional, en un t ra to de igualdad y 
de mesa redunda con N o r t e a m é r i 
ca, uniendo sencillamente dos ban
deras en e l quehacer c o m ú n de la 
luc í a contra el comunismo y en 
pro de la paz y de los valores de 
la cul tura y del pensamiento oc
cidentales. 

C o n é ü o , E s p a ñ a ha sido revalo-
rizada por muchos que han tenido 
que rendirse a la evidencia de 
nuestra r e c o n s t r u c c i ó n interna y de 
la bondad de nuestra pol í t ica inter
nacional. Con el lo se han colmado 
las ansias e s p a ñ o l a s de jus t i c i a : y 
sin dejar de propalar nuestra ra
zón y nuestra verdad nos abrimos 
paso por los á m b i t o s a los que 
nuestra r a z ó n y nuestra verdad 
han acabado l l e v á n d o n o s . 

E l mundo hispanoamericano todo 
se ha sentido t o d a v í a m á s unido, si 
cabe, a la Madre Patr ia . E l ver
dadero imper io del e s p í r i t u que Es
p a ñ a patrocina sigue adelante f i r 
me y con altas miras, y con e l 
aliento que suponen los t r iunfos 
l íc i tos , honrados, exigidos oor nues
t ro mismo proceder. 

S i durante 1953 E s p a ñ a ha cre
cido puertas adentro, hacia el exte
r i o r t a m b i é n ha crecido España . 

Ahora , pues, podemos volvernos pa
ra echar una ojeada a l camino 
transcurr ido durante esos doce me
ses y tener la conv icc ión de que 
este camino lo recordaremos en 
nuestro e s p í r i t u como uno de los 
parajes m á s bellos oor donde nos 
hemos despeado en nuestro avan
zar a t r a v é s del mundo moderno 
tan poco fácil y l levando en nues
tros hombros una pesada carga, en 
nuestro ped io e l a f án de l combate 
y en nuestro c o r a z ó n cicatrices y 
recuerdos. 

Pero todo esto nos ayuda a pisar 
t o d a v í a m á s f i r m e por los senderos 
de 1954. E s p a ñ a sabe, es conscien
te de oue si comparte su esfuerzo 
con la n a c i ó n m á s poderosa del 
mundo, en todo momento v e su ac
t i tud rat if icada por el Vicar io de 
Cristo en !a Tier ra . 

LA TETANO 

EL MUNDO Y LA POLITICA 
P O R R O M A N O 

B e r t a no es y a de 

este m u n d o 
T A U R E N T I B e r i a ha sido e jecu-
• * tado. ¡A cada pue rco l e l lega 
su San M a r t i n ! 

N o es que nos regoci jemos po r 
la m u e r t e de B e r i a , po rque p r o 
bablemente su sucesor s e r á t a n 
c r u e l como sus dos antecesores, 
que fueron t a m b i é n ejecutados, 
pero parece que en u n a R e v o l u 
c i ó n , con m a y ú s c u l a , debe c u m 
pl i r se a l p ie de l a l e t r a l a f á b u l a 
d e S a t u r n o devorando a sus h i 
jos . M o r i r con zapatos es u n o de 
los p r i v i l e g i o s de la m a y o r pa r t e 
de los jefes de l c o m u n i s m o . ( E l 
Z a r y su f a m i l i a m u r i e r o n t a m 
b i é n coa zapatos, v i l m e n t e ase
sinados.) Y m i e n t r a s l a p o l í t i 
ca rusa no c a m b i e de s igno, sus 
jefes c o n t i n u a r á n e n t r e d e v o r á n -
dose, y en el ca l enda r io ruso h a 
b r á m u c h í s i m a s fechas sangr ien
tas, l o c u a l si no es p rec i samen
te u n consuelo p a r a los rusos. 

m a l d e c i r a l h o m b r e que m u r i ó 
s in zapatos. F u s i l a r a B e r i a ha 
sido como f u s i l a r a l m á s í n t i m o 
co laborador de l N ú m e r o 1. N o se 
o l v i d e que^e l p res iden te de l T r i 
b u n a l e ra e l m a r i s c a l K o n i e v . 

Esta c o n s i d e r a c i ó n nos l l e v a a 
o t r a n o menos ev iden te . ¿ E r a B e 
r i a un t r a i d o r ? S i B e r i a e ra u n 
t r a i d o r , S t a l i n e r a u n i m b é c i l . Es 
inconcebib le que S t a l i n , que n a 
d a t e n í a de i d i o t a , pud ie r a , d u 
r an t e tan tos a ñ o s , apoyarse en e l 
jefe de su p o l i c í a . S t a l i n d e b í a 
po r lo menos es ta r convenc ido de 
dos cosas: de que B e r i a e r a u n 
genio p o l i c í a c o y de q u e nunca 
h a b r í a i n t en tado t r a i c i o n a r l o . 

Si e l f u s i l amien to de B e r i a no 
equ iva le , pues, a l f u s i l a m i e n t o 
pos tumo de S t a l i n , surge e n t o n 
ces l a sospecha d ^ que e l j e fe de 
l a p o l i c í a f ue ra e l ve rdade ro a u 
t o r de l a m u e r t e de l y a caduca
d o N ú m e r o 1. Esa sospecha po 
d r í a re lac ionarse con l a mis te 
r iosa h i s t o r i a de aquel los m é d i 
cos de l K r e m l i n , un d í a d e s t i t u í -

c í a , Yayoda , Jehov y B e n a , q i u 
h a n t en ido que ser ejecutad ' 
d e s p u é s de l l e n a r de v ic t imas -
p a r a í s o social is ta . T a m b i é n êr; i 
ú t i l pensar que para que los Er
n a p u d i e r a n ac tua r con eficar,, I 
d e b e r í a n c o n t a r con legiones c-
desalmados, capaces d e cua lqu ie j 
c r i m e n . 

B e r i a ha s ido ta l vez e l c r imJ 
n a l m á s g rande que ha c o n o c ' á } 
l a H i s t o r i a ; u n c r i m i n a l d igno ^ 1 
S t a l i n . B e r i a y H i m m l e r debía : ] 
a d m i r a r s e m u t u a m e n t e S u téc.1 
n i ca y su f a l t a de e s c r ú p u l o s er-_ | 
i d é n t i c a s . 

N o d e j a de ser cu r io so qwl 
m i e n t r a s la c iencia de gobenuJ 
parece haberse anqui losado. .1 
t é c n i c a po l ic iaca haya avanza*.! 
t an to . Es t a m b i é n cu r io so que la-l 
l l amadas democracias populan 
h a y a n adoptado la t é c n i c a deesosl 
grandes sanguinar ios , como 
rodes, l l a m a d o el Grande , N í r t c 
o C a l í g u l a . Ese r e s u r g í mien te 
l a c r u e l d a d b a s t a r í a p a r a co 
f u n d i r e l o r g u l l o de nues t ro t:e 

1 n! ' i .T^***"^^*^^^^^^"1** 

Velando H c a d a w del sangriento Stalin. de izquierda a derecho: Ktuschet, Baria, Malenkat , Bulgan.r, Voi 
y Koganorich. A lo* pocos mases el « e s p í o . Beria es eiecatado. ¿A quién le t a c a r á «I turno? 

puede serles un m o t i v o de ref le
x i ó n . M i e n t r a s los jefes se l i q u i 
den en t re s í , Ids rusos p o d r á n 
pensar p a r a sus adentros que las 
cosas no m a r c h a n m u y b ien en 
la p a t r i a de l a t i r a n í a . Es, s in 
embargo , m u y probab le que acos
t u m b r a d o s a siglos de despot ismo 
y de v i v i r en un m u n d o en e l 
que la f a l t a de respeto a l p r ó j i 
m o , la sospecha y ta d e l a c i ó n 
cons t i tuyen la ley p r i n c i p a l , los 
rusos no consigan comprende r 
nada de nada. Forzosamente t a n 
tos siglos de despotismo h a n d e 
haber m a r c a d o e l c a r á c t e r de l 
pueblo ruso, c o n v i r t i é n d o l e en e l 
m á s suf r ido y resignado de l 
m u n d o . 

L a m u e r t e de B e r i a y de sus 
colaboradores i nmed ia to s h a p r o 
vocado s a t i s f a c c i ó n u n i v e r s a l : ha 
satisfecho a las f a m i l i a s de sus 
mi l lones d e v í c t i m a s , h a sat isfe
cho a l P a r t i d o c o m u n i s t a y a to 
do e l m u n d o l i b r e . N u n c a se ha
b í a reg is t rado una u n a n i m i d a d 
semejante. Ser exacrado p o r e l 
m u n d o entero , h e a q u í u n r e su l 
tado que B e r i a no esperaba. E n 
su ce lda de condenado a m u e r t e 
debe haber m e d i t a d o sobre esto 
y sobre muchas cosas m á s . Los 
ú l t i m o s meses de su m a l d i t a v i d a 
deben haber superado todos los 
hor ro res f í s icos y mora les i n 
ventados po r él p a r a t o r t u r a r al 
p r ó j i m o . 

E n l a m u e r t e de B e r i a h a y . s in 
embargo , u n de t a l l e que va l e la 
pena de ser medi tado . B e r i a e ra 
e l h o m b r e de conf ianza d e Sta
l i n , el que le g u a r d ó las espaldas, 
e l que l i q u i d ó a todos sus adver
sarios. E r a u n m a l v a d o , oero no 
era un i m b é c i l . O b r a suya fué la 
gigantesca o r g a n i z a c i ó n d e l a red 
de espionaj i que c o n s i g u i ó roba r 
a los americanos todos los secre
tos re la t ivos a la e n e r g í a a t ó n i -
ea. T a m b i é n fue ron obra su a 
las f á b r i c a s que c o n s t r u y e n / a 
l a bomba a t ó m i c a , l a r e c l u t a del 
personal t é c n i c o y de l a m a n e de 
o b r a seleccionada en t r e e j é r c i t o s 
de forzados y pr is ioneros . Es i n 
d u d a b l e que S t a l i n y e l P a r t i d o 
deben m u c h í s i m o a L a u r e n t i B e 
r i a . Po r cons igu ien te l i q u i d a r a 
B e r i a h a s ido como l i q u i d a r a 
S t a l i n . Pero, c l a r o e s t á , l a h i p o 
c r e s í a comuni s t a n o p e r m i t i r á 

dos y encarcelados y m á s t a rde 
l iberados y ensalzados. 

L a mue r t e de B e r i a s e r á s iem
pre u n en igma , u n ve rdade ro 
rompecabezas. S ó l o la desfacha
tez de la p ropaganda s o v i é t i c a 
puede i n t e n t a r demos t r a r que . 
desde 1919. B e r i a estaba y a v e n 
d i d o a l cap i t a l i smo . I n s i s t i r en 
ese t i p o de a c u s a c i ó n es. como 
hemos d i cho , suponer que S t a l i n 
era un mentecato. Acusa r l e de 
haber comet ido abusos de poder 
y actos de c r u e l d a d e q u i v a l e t a m 
b i é n a acusar a l N ú m e r o l . N o 
es de suponer que S t a l i n n o es
t u v i e r a m u y a l co r r i en t e de todo 
lo que o c u r r í a e n Rus ia y de lo 
mucho de que era capaz ese an
ge l i to de B e r i a . E n el r é g i m e n es-
t a l i n i a n o cada p o l i c í a t e n í a su 
e s p í a . 

Es absurdo suponer que B e r i a 
pud i e r a s e r v i r los intereses d e los 
p a í s e s burgueses c o n t r a los cua
les h a b í a puesto a d i s p o s i c i ó n de 
Rusia u n a g r a n p a r t e de los se
cretos de l a e n e r g í a nuclear . P o r 
t emperamen to , B e r i a d e b í a ser 
u n enemigo i r r e d u c t i b l e de todo 
l o que o l i e ra a democrac ia . Sus 
ins t rumen tos de gobierno e r a n el 
l á t i g o , los campos de concen t ra 
c i ó n y las obras f a r a ó n i c a s po r 
e l sistema de t r a b a j o í o r z o s o a 
pe rpe tu idad . 

L a a m b i c i ó n h a pe rd ido a Be
r i a . A s p i r a b a s in duda a conver 
t i r se en d ic t ador , pero todos los 
que d e b í a n c o n s e n t í r s e l o , empe
zando po r los mariscales , temie
r o n p o r su pe l le jo . Si S t a l i n h u 
b ie ra su f r i do una l a rga en fe rme
d a d , B e r i a h u b i e r a t en ido t i e m p o 
de l i q u i d a r a sus posibles e n e m i 
gos, p e r o e l v i e j o c o n s e r v ó su l u 
cidez hasta ú l t i m a hora . Pe rd ida 
la o p o r t u n i d a d de a sumi r el Po
d e r cuando e l c a d á v e r de S t a l i n 
estaba a ú n ca l ien te , e l j e fe de la 
p o l i c í a p o d í a y a suponer que sus 
d í a s estaban contados. P a r t i e n d o 
d e esas ideas es p e r m i t i d o supo
ner que s i S t a l i n f u é v i c t i m a de 
a lguna c o n j u r a , B e r i a n o f i g u r a 
ba en t r e los conjurados . 

S i u n c o m u n i s t a in te l igen te pu
d i e r a d e j a r d e ser u n s á d i c o , pen
s a r í a que h a de ser m u y sospe
chosa la d o c t r i n a que en e l p a í s 
s o v i é t i c o ha pod ido d a r consecu
t i v a m e n t e tres jefes de la p ó l i 

po. Responsables de eso son 
l a i c i smo p o l í t i c o y f i losóf ico 
e n e l m u n d o c o m u n i s t a ael jpti 
descaradamente la f o r m a 
a t e í s m o . S i n esa e x p l i c a c i ó n seii 
inconcebib le l a c r u e l d a d de 
ría o de H i m m l e r . L a t cu l iu r^ 
a lemana, realmente m u y super.i 
a la rusa, t u v o que s u f r i r la ve' 
g ü e n z a de sopor ta r a H i m m l i r 
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S O L O C U E N T A L A 
D E F E N S A E F I C A Z 
LA Mensa eficaz M Occidente es Mimitomeate más importante que 

una B otra ée las tótntuljes p a n conseguirla. Que los •(árcrtos de '<» 
i ^ » f tffr Europa» se fusionan, c o a » /o exigen los norteamericanos, o que 
cooperen estrechamente como aliados independientes, poco cuenta com
parado con su verdadera toreo. Las aliados ganaron las dos primeras gue
rras mundiales sin necesidad de crear un íjército común. Cs más fácil 
que un francés muera como soldado francés que como soldado europeo 
al lado de un alemán que acosa hofa participado en la inrasión e inclu
so en le destrucción de Orodour. 

Por comsiguiente, causa estrañeza lo acritud con que los gobernantes 
de Washington defienden su proyecto, sin dude bien intencionado, e in
tentan imponerle a los franceses. John Foster Dalles es un política in
teligente, de ceño fruncido, que prefiere lo sinceridad al lenguaje diplo
mático. Olvido que el castigo de Francia, en particular, j de Europa, en 
general, no se efectuaría en un iofaoratorio, sino en el mundo de 
realidades en que es menester pensar en el peligro moscovita. La reti
rado de fas fuerzas norteomericanas dona satisfacción a las .amos del 
Kremlin, y el establecimiento de la estrategia periférico obligaría o los 
pueblos europeos o entenderse directamente con Moscú, es decir que se 
repethia lo acaecido en nuestro continente entre 1933 y 1939, época 
en que todos, o casi todos, buscaban la benevolencia del Tercer Keich. 
Se puede objetar que al fin y al cabo los Estados Unidos han de pen
sar en sus propias conveniencias y no en /as de Europa, pero también 
lol objeción merece respuesta: el aislamiento sólo sería practicable du
rante unes pocos años, hasta que la dominación soviética en Asia y 
Curopa aniquilara las últimas esperamos de los einvidenten en política. 
Lo ayuda ol mundo libre oq es limosna, sino lógico contribución de la 
defensa común, en que cada país c o n t r i b u í con lo que posee, y puesto 
que los Estados Unidos ton ricas y poderosos, es natural que su apor
tación tea superior o la de Luxemburgo. eNoblesse obligen, que dicen 
las /roncases. O «Grandeza significa servicioii, servicio para el bien 
común. 

En el terreno de los deseos del hombre de la calle es comprensible 
que quiera pagar menos impuestos, pero sus gobernantes no deben ex
plotar sus anhelos instintivos con fines electorales. Prometer menos gas
tos y menos contribuciones puede ser el programa de la extremo iz
quierda, mas no de un partido conservador como el republicano, con los 
responsabilidades del Poder. Porque si los Estados Unidos, tan prósperos, 
practican la reducción da las gastas militares, ¿qué se puede reprochar 
a un Bevín o o un Mendés-France? Si la supremo ambición del gober
nante ha de consistir en reducir las impuestos, ¿por qué no procedería 
Francia a la evacuación de Indochina, único obstáculo para el equili
brio de su presupuesto y el saneamiento de su Hacienda? Si los Estados 
Unidos han coacertado el armisticio en Corea, ¿por qué debe Francia 
proseguir la lucha suicida en su lejana ex colonia? Y si no le es 
posible contar con la permanencia de las fuerzas británicos y las nor
teamericanas en lo lineo del Elbo y del Rin, ¿quién podría impedir que 
se resistiera a fusionar su Ejército con el alemán, ante la perspectiva 
de un nuevo Eje Homo-Bonn? Si se quiere que Europa tenga confianza 
en su destino, es indispensable asegurarla del apoyo decidido y per
manente de la Gran Bretaña y, sobre todo, de los Estados Unidos. Com
prendemos que tal actitud es más costosa y menos cómoda que el aislo-
'niento f sin embargo es la única razonable, y en resumidas cuentas la 
¡mica llamada a preservar la libertad del mundo dispuesto a resistir 
al doble imperialismo moscovita y soviético. 

ANDRES REVESZ 

H E C H O S I F I G U R A S 

que la c u l t u r a , cuando no es 
j i a d a por una l uz sobrena tu ra l , 
sramente m o d i f i c a a l hombre , 
ic consiguiendo o t ra cosa que 
fefinai su- barbar ie . Y a hemos d i -
tio ot.'as veces que du ran t e 
iuestra g u e r r a c i v i l uno de los 
echos m á s escandalosos fué el 

^ p e c t á c u l o de c ier tos u n i v e r s i t a -
que con templaban con i n d i -

fcrencia. y a lgunos con regoci jo , 
asesinato d e l adversa r io po l í -

co. Y es que en todas par tes hay 
^numerables cosacos en la U n i -
ersidad. 

E l « S o n P a b l o » d e 

D a n i e l R o p s 

A b i o g r a f í a de San Pablo es
c r i t a po r Danie l -Rops . cuya 

a d u c c i ó n acaba de p u b l i c a r E d i -
frrial A y m á . es. s in duda , l a me-
I r que conocemos sobre e l A p ó s -
f A decir v e r d a d , c o n o c í a m o s 

unas b i o g r a f í a s m u y poco or-
Soxas sobre San Pablo . Los i m 

anantes estudios sobre l a teo-
gia de San Pab lo , escritos po r 
P B o v e r y p o r e l P. F e r d i n a n d 
at. ambos d e l a C o m p a ñ í a de 
sus, nos h a b í a n hecho desear 

M buena b i o g r a f í a caoaz de 
p iqu i la r c ie r tos estudios b i o g r á -

mas o menos novelados, que 
viene a l caso c i t a r ahora, 

p l « S a n P a b l o » de Danie l -Rops 
un verdadero m o n u m e n t o . Ñ o 
una b i o g r a f í a novelada . Las 

ncas fuentes para este es tudio 
o g r á f i c o son las car tas de l 

stol y los « H e c h o s de los 
s to l e s» , escr i to po r San Lucas . 

| s documentos le han bastado 
[Dan ie l -Rops p a r a c o n s t r u i r u n 
Pro b e l l í s i m o . Porque en la obra 
" Danie l -Rops, San Pablo es un 

v i v i e n t e , u n a m i g o nues t ro al 
acabamos d e sa luda r en la 

ox ima esquina. 

P a r a e sc r ib i r un l i b r o como 
é s t e no só lo es necesaria saber 
muchas cosas, sino t a m b i é n co
nocer e l a r te de p resc ind i r de una 
e r u d i c i ó n que en este caso h a b r í a 
resultado superf lua . U n e sc r i t u -
r i s t a se h a b r í a de jado t en ta r po r 
el p r u r i t o de exp l i ca r , una por 
una , las cartas de San Pab lo y 
las p o l é m i c a s que han suscitado. 
Danie l -Rops se ha l i m i t a d o a s i 
tuar las en las cr is t iandades fun 
dadas oo r e l A p ó s t o l . E l b i ó g r a 
fo ha presentado esas cartas co
mo un documento v i v i e n t e . N o 
menos a d m i r a b l e es e l procedi
mien to con que glosa el l i b r o de 
los « H e c h o s de los a p ó s t o l e s » , l i 
b ro de « t a n t a i m p o r t a n c i a » — d i 
ce—y, s in embargo, « d e m a s i a d o 
d e s c o n o c i d o » . 

C i e r t amen te hay una t e o l o g í a 
de San Pab lo , pero la t e o l o g í a de 
San Pablo—escribe Rops—es e l 
mi smo San Pablo . S u ciencia teo
l ó g i c a e ra el amor a Jesucristo. 
L o d e m á s , l a f o r m a l i t e r a r i a , le 
i m p o r t a b a poco a l h o m b r e que 
d e c í a : «La l e t r a mata , e l E s p í r i 
t u v i v i f i c a » . Porque San Pablo 
e s c r i b í a como hablaba ha sido 
posible f r agmen ta r sus cartas y 
leer en la mi sa p e q u e ñ o s f r ag 
mentos de ellas. S i n embargo, 
esos f ragmentos , que con f recuen
cia no pasan de diez l ineas, t i e 
nen un sent ido comple to , p e r m i 
ten ser contemplados en de ta l le . 
Y t a n densos de sent ido son esos 
detal les que algunas de sus f ra 
ses os pers iguen todo e l d í a y se 
hace d i f í c i l resistir al deseo de 
consul tar las po r segunda y ter
cera vez. 

Y a c o s t a r á e sc r ib i r u n « S a n 
P a b l o » como e l de Daniel-Rops. 
E s t á escr i to con los m á s sut i les 
secretos de la cocina francesa, 
esa cocina l i t e r a r i a oue tan to de
be a l pe r iod i smo, pero que tan to 
para nosotros como para los i t a 
l ianos, y m á s aun para los ingle
ses y alemanes, s igue siendo un 
verdadero m i s t e r i o . 

p o r S A N T I A G O N A D A L 

LAS LAGRIMAS DE SIRACUSA 
T O que m á s a d m i r a c i ó n me pro-

duce en el milagro de la V i r 
gen que l lora , ocurr ido en Siracu-
sa, es su sorprendente humildad. 
Quizá no haya habido muchos m i 
lagros tan humildes como és t e , en 
efecto. Porque ¿ q u é ha sucedido? 
Pues lo siguiente: Uh matr imonio 
obrero—comunista, incluso, el ma
rido—, que c o m p r ó , o fué ta l vez 
regalo de boda, una imagen de la 
Virgen de las que se venden en los 
bazares. Una de la fila de otras 
tantas iguales salidas del mismo 
molde. Como s i ahora cualquiera 
de nosotros saliera a la calle de 

No olvidemos esto: es la t ierra 
del «Pobrec i l l o de Asís». Es la tie
r r a de una r e l i g i ó n clara, alegre y 
sincera. Tan natural como la mis
ma vida. Una re l ig ión que no es 
escudo de codicias n i objeto de 
f renét icos odios. Durante las jor 
nadas del Año Santo de 1950. a l 
gunas de las cuales tuve la suerte 
de v i v i r , nada me impresionaba 
tanto como las peregrinaciones i ta
lianas. Sencillas, i nnum e rabies, 
¡ can tando tan bellamente! Y o creo 
que su recuerdo basta para exp l i 
carme en el fondo del c o r a z ó n el 
milagro de las l á g r i m a s de Sira-
cusa. 

Fin de año . Comienzo de año . 

La Virgen milagrosa de Sirocusa en la cabecera de ta cama de las Giusto 

Pelayo o cualquier ot ro sitio cén
t r ico y popular, entrara en unos 
almacenes de los que r e n d e n de 
todo y comprara una estatuilla 
cualquiera. E m p e z a r í a por i r « la 
sección correspondiente, v e r í a la 
hi lera de v í rgenes , todas iguales, 
escoger ía la que careciera de cual
quier macadura, la que no tuviera 
un des t eñ ido en la pintura. Pedi
r la el precio, i r i a a la caja, paga
rla, se la e n v o l v e r í a n y se l leva
r la el paquete. Y en casa, después 
de desenvolverla. !a p o n d r í a sobre 
una repisita. T a l vez esta repisita. 
regalada q u i é n sabe por quien, es 
lo que d e t e r m i n a r í a la compra. 

Poco m á s o menos así debió pro
ceder el mat r imonio Giusto. de S i -
racusa. Y ¿por q u é . Señor , por q u é 
era aquella justamente la imagen 
que tenia que l lo ra r l á g r i m a s que 
la ciencia ha analizado y compro
bado ser au t én t i ca s? ¿Po r qué? 

Nadie lo s a b r á nunca seguramen
te en este mundo. Pero qu izá haya 
que ver en la sencillez de corazón 
de aquel matr imonio tan sencillo 
la razón de las l á g r i m a s misterio
sas. Aunque comunista, e l carpin
tero Giusto tenia sobre la cabecera 
de su cama una imagen de la Ma-
dona. ¿Lo hacia simplemente para 
complacer a su mujer, que debe 
ser una siciliana de aquellas en 
que el culto a M a r í a es casi una 
segunda naturaleza? O ta l vez él 
mismo conservaba una v e n e r a c i ó n 
por la Virgen, l igándo le todav ía a 
la vieja creencia. ¡Quién sabe! L o 
seguro es que Giusto y su mujer 
son seres humildes y sencillos de 
corazón . Q u i z á su misma anterior 
desv iac ión ideológica , el comunis
mo, era en é l un sentimiento hi jo 
de la ignorancia unida a la dure
za de la vida, pero no un produc
to de maldad ninguna. 

Conjeturas pueden formula r se 
cuantas se quieran. Lo cierto es 
que la mujer del carpintero Giusto, 
estando un d ía echada sobre la . 
cama, descansando de sus duras 
tareas, s in t ió caerle sobre el ros
tro las l á g r i m a s brotadas de los 
ojos de la Madonina de terracota 
que tenía sobre la cabecera. . ¡Be-
llo y humilde milagro! 

Y o veo en el mi lagro de Sira-
cusa una significación colectiva. 
La Vi rgen ha l lorado en el hogar 
del carpintero Giusto. Ha l lorado 
en I tal ia . Ha realizado el m á s re
ciente y m á s grande de sus mi la 
gros en I tal ia . Y entonces se re
cuerdan otros milagros italianos 
t a m b i é n recientes, santos italianos 
muertos hace pocos años. ¿I ta l ia 
t i e r ra de milagros? Si. ¡Italia tie
r r a de milagros! 

Y otra vez esta pregunta: ¿Po r 
q u é ? 

Yo no sé bien por q u é este tema 
ha brotado e s p o n t á n e a m e n t e en es
ta época , en esta ocasión. S e r á ta l 
vez porque estos d í a s en que se 
pasa de uno a otros años se pres
tan a la medi tac ión , un poco al 
examen de conciencia. 

Una dolorosa pregunta surge. 
¿Po r q u é hay tan pocos milagros 
en España? I ta l ia es t i e r r a de m i 
lagros. Pero t a m b i é n en Francia, 
en Portugal, en Bélgica ha habido 
grandes, universales milagros en la 
época c o n t e m p o r á n e a , ¿ P o r q u é no 
en España , un pa í s tan ca tó l ico 
Tal vez, digo yo. se rá que nues
t r a religiosidad, con toda su inten
sa fuerza, no es tan clara y l impia 
como la de los otros. S i no la de 
los otros pa í ses en globo, sí la de 
los sectores que la profesan. 

En todo caso, desde aqu í las lá
grimas de Siracusa me parecen 
una gran lección de humildad para 
nuestro maniqueismo. He ahí una 
m e d i t a c i ó n digna de -prolongarse 
m á s a l lá de la noche de San S i l 
vestre. , 

JUVENTUD, EGOLATRIA 
Este f in de « ñ o decididamente 

me lleca a la m e d i t a c i ó n apartada 
de temas estricta y concretamen
te pol í t icos . Aunque este que aho
ra abordo tetina tantos ribetes po
lítico*. 

S é que el otro d ía , a la lectura 
de ciertos a r t í cu lo s per iod ís t icos 
en que hacia a lus ión a temas de 
historio e spaño la , una inmensa 
confus ión c a v ó sobre los lectores, 
especialmente los j óvenes , Y fué 
francamente pintoresco o í r q u é 
opiniones se expresaban y q u é pre
guntas se formulaban. 

Esto da p ie a hablar de este te
ma de la f an tás t i ca ignorancia en 
que v ive la juventud actual res
pecto al pasado de este pa í s , Y al 
hablar del pasado no me refiero, 
desde luego, a la Edad Media n i 
otra época retrasada. No, no. Me 
refiero a l inmediato posado, un pa
sado de cuatro o cinco lustros tan 
sólo. Hay una so luc ión de cont inui 
dad total entre la g e n e r a c i ó n de los 
que ahora tienen entre veinte y 
t re inta a ñ o s y los que tan sólo t ie
nen de t re inta y cinco o cuarenta 
para arr iba. Hablarles a aqué l los 
de don Antonio Mauro, por ejem
plo, es llevarles a un terreno in 
imaginable, es nombrarles a un 
personaje h i s tó r i co tan alejado de 
su c o m p r e n s i ó n como pueda estar
lo el Gran Cap i t án . Ignorancia V 
desprecio. Nado saben y nada les 
importa . N i quieren saber nada. 
Se bastan y se sobran. 

V en estas condiciones, cuando 
se les hablo de c ier ta» cotas, le* 
parecemos locos. O algo así como 

unos resucitados que wnierMn a 
hablarles de unos tiempo* con los 
cuales ninguna re lación directa t ie
nen ellos. Esta rup tura entre el 
pasado más inmediato y el presen
te rompe, claro es tá , toda int ima 
V sincera domprens ión de otro* 
tiempo* má* remoto*. E* una i l u -
sión, por ejemplo, -pretender una 
inteligencia plena del siglo X V I 
*ín entender el X V f f , el X V I I I y 
el X I X . Y la pr imera mi tad del 
X X . Lo Naturaleza, te ha dicho, no 
procede por salto*. Tampoco la 
Historia, N i mucho menos lo t ra 
dición. La verdadera t radic ión . La 
Historio no puede aceptarse o be
neficio de inventario. Con el si*te-
mo tan españo l de «lo* 1 ¡amado* 
años» >e acaba por borrar todo el 
pasado, se pierden la* bases sól i 
do* en que asentar el presente. No 
citemos ya n i n g ú n pueblo euro
peo. Miremos a America. En lo* 
Estados Unido*, p a ú que tiene po
co m á s de siglo y medio de histo
r io , el cul to a l posado es sorpren
dentemente v ivo . Véase en el cine, 
V no hay en este culto solución de 
continuidad. 

Con la juventud actual ha llega
do a juceder esto, no comprenden 
lo que Ies décimo* «obre los moti-
uoctonet de nuestro guerra. A d 
v i é r t a t e esto importante ctrcun*-
eancia. tan cargado de amenazado
ra* perspectiva* t i a ella no »e 
pone remedio. Una parte demasíq-
do importante de la juventud está 
creciendo de ta l manera, que e l 
paí* dentro de uno* a ñ o * t end rá 
una mentalidad media de incluse
ro: de «hijo de nadie» en lugar de 
«hidalgo», 

A l decir todo e*to, conste, no de
jo de recordar esfuerzos merito
rio* para que no sea a*í. Pero se 
trato de e*fuerzo* parciale*, in*uji-
cientes, r e f r i n g i d o * a sectores l i 
mitado*, s in verdadera acción so
bre lo mayor porte. E* serio, e* 
grave, es muy preocupante, ¿Tiene 
remedio? 

La juventud *iempre ha *ido 
egó la t r a , despreocupado. Pero no 
me refiero a estat c a r a c t e r í s t i c a s . 
generales. H a son re ído í i e m p r e de 
sus padres, de sus abuelos, para 
acabar comprend iéndo los a medido 
que van pasando lo* años . Pero la 
mayor porte de la actual juventud 
tiene uno ego la t r í a peculiar í u y a : 
no la de s o n r e í r ante lo mentali
dad y lo* hecho* de *u* inmedia
to* antecetoret. sino la de ignorar
los y querer seguir ignorándo los . 
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BELEN DE LUJO 
ANTEPALCO 

| ? L Circulo Arlíi/iío dt 
tíant Uuct, que lint-

ció en la calle Je Monle-
lión, ha resucitado en la 
calle del Pino. Ha resuci
tado entre unas paredes 
más antiguas que las que 
abrigaban su anterior do

micilio. El tSant Uuc» de nuestra juventud respiraba las aires de 
la arquitectura modernista: entre su clima y el de *Els Quatre 
Oats* casi no había solución de continuidad. Ahora su local es 
más reducido, pero posee uno de los más bellos salones de Barce
lona. Posee una de esas reliquias de la decoración que hace más 
de cien años ciertas íamilias barcelonesas que mantenían gene
rosidad e historia tupieron aderezar para su regalo, no ahorrando 
ni en madera, ni en oro, ni en pintura. Tiene su azotea jardín, 
tiene su fuente de rocalla y. sobre todo, tiene un silencio y 
una voluptuosa calma que hoy día es muy difícil hallar en nues
tra ciudad. 

Si el vieio Círculo tuvo su doble llama alentadora en las 
figuras de don Juan y de don José Llimona, que representaron 
¡a mejor pintura y la me/or escultura de nuestra infancia local, 
el nuevo Círculo tiene entre sus más férvidos vivificadores a Ra
fael Llimona, que pertenece a ía misma sangre de los dos artistas', 

£ue del color del uno y de la plasticidad del otro ha heredado 
i gracia, la responsabilidad, la maestría y el inefable temblor 

humano, para ser. en su madurez, una personalidad segura que 
muerde y acaricia a un tiempo con las sorpresas de su pincel. 

En estos días navideños el *Sant Uuc*, para celebrar su na
talicio o su resurrección, ha inaugurado una exposición de bele
nes, y, con más propiedad, una exposición de escultura helenís
tica, a base de aportaciones de nuestros coleccionistas locales. 

Pensamos a veces Que el tiempo y los trastornos se comen y 
destruyen las frágiles manifestaciones de un arle que, sin ser 
esencial, representa el alma distinta de cada una de tas épocas 
que se suceden, y nos asombra ver cuánta cantidad, la paciencia 
o el cariño, han salvado de esta clase de arte menor A mi me 
ha causado sorpresa contemplar el volumen de escultura bele-
niitica que los coleccionistas barceloneses pueden mostrar toda
vía en un momento determinado, como en esta exposición del 
Círculo de *Sant Uuc*. 

Allí, además de las mejores muestras del arle de Ramón 
Amadeu, he visto preciosas figurillas de la época de Salzillo y 
dt los buenos constructores de imágenes del dieciocho español, 
/unto con una gran aportación de escultura napolitana, de una 
trocía, de un vensmu y de una elegancia que deslumhran. 

Los italianos del Sur fueron los meyores artistas del belén 
popular y del belén aristocráticu. En la cartuya de San Martino 
de Ñápales, aquel maravilloso montículo de los enormes pinos 
Jtidt donde se otea la bahía más prestigiosa del mundo, recuer
do haber visto hace muchos años un museo de belenes — de 
*pressepii* — con una riqueza agobiante de esculturas. Creo 
que debe de ser aquél el único museo de belenes que existe en 
toda la tierra. Pues de la misma categoría de las esculturas de 
San Martino son estas que ¡e exhiben en tSant Uuc*. adauirt-
das. en apasionante eyercicio de busca y captura, por mi huen 
jmígo el coleccionista Francisco Pérn Olaguer. 

Pero lo notable de la exposición de belenes que estoy co
mentando es ¡a aportación viva > perionaiísima de Rafael Uimo-
na. entre un mundo de vitrinas que respiran cierta frialdad más 
o menos arqueológica. Porque Rafael Uimona, además de un 
gran creador de lelas, es un intimo creador de belenes con alma 
propia. Desde hace años, para su particular complacencia, Rafael 
Llimona ha construido su belén, vistiendo una alegría tradicional 
y popular con la fluctuante seda de su sensibd'idad y con la mu
cha malicia de su propio arte. Con tales antecedentes ha querido 
n.anifestarse en la exposición, con una obra a mi modo de ver 
excepcional por la gracia y la inleligencia aue derrama sobre 
los ojos del espectador. 

Rafael Uimona. siguiendo el precepto de Horacio, ha junta
do elementos viejos dándoles una inflexión nueva, en la que la 
poesía y la emoción puede decirse que se comen a todas las tram
pas y trucoi de la escenografía. 

Ha ,:l ruvechado un ángulo del talón para construir una 
bóveda celeite con liviano• elementos, que el ha dispuesto y pin
tado a su manera, hasta producir un efecto de pura transparen
cia y de noche iluminada que arrebata la vista con el miraje de 
la altura y ta profundidad. 

De la bóveda asi ideada penden, por medio de invisibles 
hilos, una legión de angeles — pequeñas y preciosas tallas napnli-
t̂ nas — dispuestos a manera de caprichoso vuelo de pajanllos. 
que se combinan con ios plateadas estrellas y las cintas luminosas, 
produciendo de una manera corpórea el ensueño de una tabla 
italiana del cuatrocientos. 

Bajo el milagro de este gran cielo de Navidad, Rafael 
Uirnona, con el corcho, la piedra y el musgo ha mezclado efec
tos y colores, construyendo, como en sus paisajes, el paisaje cor
póreo de iu belén, y con las viejas y recamadas figuras de rryes 
y paliares, vestidos ya df sedas, ya de pintura y barniz, ha pobla
do el mlertor y los alrededores de la misteriosa cueva donde 
la; típicas figuras de barro de la tradición reciben la adoración 
de los grandes y los humildes de la tierra. 

Este belén de Rafael Uimona a mi me produce el efecto de 
un dorado y ultrasensible anacronismo en medio del ruido y 
de la velocidad actuales: o. con mai propiedad, la permanencia de 
lo elegantemente sensible, a pesar del ruido y de la velocidad 
actuales. 

IHeforifuemnyaár, 

PANORAMA ¿ARTE >) LETRAS. 

E L M E J O R L I B R O E N 

L I B R E R I A B A S T I N O S ^ c a l l e p e l a y o 5 2 

El novel is ta Truman Capote 
"PODOS conocetaos el rastro que 

ha dejado la guerra en su pro
yecc ión l i terar ia . Relatos de ex 
combatientes, testimonios de per
sonajes, diarios de dudosa i n t i m i 
dad. La pa r t i c ipac ión en hechos 
bé l ico-pol i t i cos ha sido la patente 
de corso que ha Lanzado m á s ds 
un l i terato de ocasión. Forzoso es 
admi t i r que este tipo de manitcs-
taciones. m á s o menos l i terarias, ha 
sido reconocida oficialmente con la 
conces ión de un importante pre
mio. Pero el hecho bél ico tiene, 
para nosotros, una manera m á s 
su t i l de revelar su trascendencia 
sobre la l i teratura- Y es. oor su 
influencia sobre los j ó v e n e s con 
vocac ión hacia las letras, que que
dan en retaguardia. Sobre los que 
aun no han alcanzado la llamada 
edad mi l i t a r . Parece como si la 
conmoción de los hechos, actuando 
sobre su alma infant i l , la hiciera 
madurar antes de t iempo. La 
postguerra de 1918 nos d ió en Ray-
mond Radiguet una tiplea mani 
festación de exta influencia. La de 
IMS nos ha dado a Truman Capo
te. Y ambos, bien que distintos en 
la forma, t ienen una misma tem
prana y exquisita sensibilidad, i n 
cubada en a ñ o s de conmoción bé
lica. 

Truman Capote nac ió hace vein
tiocho años en Nueva O r l e á n s . y 
l leva en sus venas sangre hispá
nica. F í s i c a m e n t e es un hombreci
l lo menudo y blondo, ante quien 
cabe la duda de si es un adulto 
de escaia talla o un muchacho que 
e s t á a ú n por desarrollar. El mis
mo, se retrata en uno de sus per
sonajes, diciendo: chasta entcnces 
sólo se preocupaban de m i para de
cir que era muy bajo para m i edad, 
como una esuecie de enano.» Esta 
deficiencia física, condicionando su 
act i tud ante la vida, ha constitui
do asimismo la base de la leyenda 
tejida en torno a su persona: la de' 
muchacho que no quiere devenir 
adul to . 

A los 17 años e m o e z ó a leerse su 
nombre al pie de unos cuentos apa
recidos en los per iódicos de su c iu 
dad. D e s p u é s e s c r i b e guiones, 
«sketchs» y narraciones cortas, que 
empiezan a l lamar la a t enc ión del 
púb l ico norteamericano sobre el 
novel autor. A los 23 años publica 
su pr imera novela. Estamos en 
1948. Se t i tu la «Ot ra s voces, otros 
ámbi tos» y en ella se revela su i n 
cipiente oersonalidad. romo la de 
un maestro en la evas ión imagina
t iva , creador de un mundo deca
dente, misterioso, mág ico . En la l i 
teratura yanqui , saturada de rea
lismo, de sociología y de acción, la 
a p a r i c i ó n de este adolescente, con 
una egregia fuerza creativa, fué un 
hecho sensacional. Con esta sola 
obra. Capote se s i tuó i n s t a n t á n e a 
mente en la or imera fila de los 
novelistas norteamericanos. 

D e s p u é s escribe « T r e e of n ight» 
y «Local color», narraciones bre
ves, algo desiguales, pues si unas 
adolecen de un efectismo rebusca
do, otras, en cambio, rezuman sen
timiento, poesía y or iginal idad. Pe
ro su enfoque minor i ta r io no las 
hace aptas para las grandes t i ra 
das, requeridas en N o r t e a m é r i c a 
para mantenerse como autor co
merc ia l . E l é x i t o de su pr imera 
novela ha encarado, decididamente, 
a Capote con las responsabilidades 
de un novelista de gran públ ico . En 
1930 viene por pr imera vez a Eu
ropa, viaje a l que no es ajena cier
ta aureola sensual equ ívoca y es
candalosa que le fuerza a expa
triarse. Desde entonces fija su re
sidencia en I t a l i a , donde oasa la 
mayor parte del a ñ o . Escribe una 
nueva novela. «El haroa de hier
ba» y colabora en el guión de 
«Staz ione T e r m i n i » . la ú l t ima rea l i 
zac ión de V i t t o r i o de Sica. 

Con «El harpa de h i e rha» . T r u 
man Capote insiste, variando, na
turalmente, el desarrollo argumeu-
tal . en el mismo tema de su p r i 
mera novela. Y este tema no es 
ot ro cue 'a crisis de !a adolesceu-
cla. el temor pa to lóg ico que i m p i 
de a ciertos muchachos afrentar el 
mundo de la madurez. Sobre los 
elementos au tob iográ f i cos cor que 
e s t án construidas ambas novelas, 
entre el c ú m u l o de personajes ex
t r a ñ o s , variopintos, arquetipos de 
la mentalidad s u r e ñ a del novelUta. 

Truman Capote 

emerge la figura dolorida y Urica 
del muchacho que, al trasponer el 
umbra l de la mocedad, siente el 
desgarro lacerante con su univer
so juveni l . Un universo al que el 
propio Truman Capote se resiste a 
abandonar, adoutando ese aire de 
perpetuo adolescente que nos da la 
clave para profundizar en el sen
t ido de su obra. 

Veamos, pues, que este motivo ha 
constituido hasta ahora el nervio 
de su c r e a c i ó n novel í s t ica v nos 
ha dado, al propio tiemoo, la me
dida exacta de ía i.ireocuoación del 
autor. En las dos obras, el centro 

y eje de la acc ión son las reaccio
nes de los protagonistas. Pero es 
fácil 'percibir c ó m o el c a ñ a m a z o 
de «Ot ra s voces otros ámbi tosv . te

j ido de sueños , obsesiones, presen
timientos que se nos da limpia
mente a t r avés de una visión j u 
veni l de los acontecimientos, se 
malicia sensiblemente en «EJ har
pa de h ie rba» , donde todo aquel 
mundo de extravagantes persona
jes, es demasiado elaborado para 
haber sido visto con la ingenuidad 
del joven ColUn. narrador, testi
monio y protagonista de las andan
zas de un grupo de parias por los 
bosques de Alabama. En este caso, 
la mentalidad adulta — mal que le 
pese — de Capote ha usurpado de
cididamente el puesto del persona
je. Riesgo en el que. por otra par
te, es fácil caer cuando «desde» el 
mundo de los adultos se pretende 
reconstruir ese fabuloso e i n t r i n 
cado macrocosmos de la n iñez . 

T a m b i é n es ostensible cómo el 
perfecto equi l ibr io entre realidad e 
irrealidad que campea en «Otras 
voces, otros ámbi tos» se desvia en 
su ú l t ima novela hacia un lir ismo 
sentimental, donde se dispersa, y 
desfibra la fuerza innegable del 
relato. No obstante estas objecio
nes, la profunda originalidad que 
encierran estas narraciones fantás-
üco-poé t i cas y su arrebatadora ca
pacidad de evocación, s i t ú a n a Ca
pote como una de las personalida
des m á s interesantes del actual 
momento l i terario. 

Es muy pronto para luzgar se
riamente la obra de Truman Ca
pote y menos en un ligero «apercu» 
romo éste, pera no es osado ade
lantar, desde ahora, que sólo la 
equilibrada a r m o n í a entre el rea
lismo y la imaginac ión — registros 
ambos que domina perfectamente el 
novelista de Nueva O r l e á n s - pue
de salvarla de esa tendencia va
cuamente l ír ica a que le l leva su 
desbordadla fantas ía . De esto de
pende, en definit iva, que esta ce
lebridad de veintiocho años quede 
en un n iño prodigio de la l i tera
tura o cuaje en uno de los nove
listas c o n t e m p o r á n e o s de mayor 
enjundia, 
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• S U G E R E N C I A S , 

L a s P i n t u r a s d e 

R . A g u i l a r - M o r é 

ESBELTOS, finos v elegorres fonales de piedra tallada son las 90-
t.cas catedrales, tuigentes, corpulentos y primorosos se yerguen 

sobre lo ciudad, a r r e b a ñ a d a a su<. costados, a sus pies, murmurando 
cada dio su trepidante oración. Magní f icos fanales opados al aire, 
luciendo su grácil arquitectura 

Lo luz cambiante del dia se f i l t ro a t ravés de sus vidrios po l i 
cromados, oro b a ñ a d o s por el á u r e o sol, ora por lo argente luna, 
otrora con la sangre del crepúsculo y casi siempre por el celeste 
opal, contribuyendo asi a iluminar el templo con haces, de lur irreal, 
m á g < a , que s»- poso sobre los vieias piedras y antiguas imágenes . 
Contemplar desde el interior basíl ica el conjunto de ventanas c u 
biertas por vidrios de color; azules, amarillos, rojos, verdes..., re
cortados como pinceladas abstractas, ajustados como manchas de 
noche nuvial. de ¡ugo de granados, de l'guidos dorados, de mi l re
flejos que esmaltan lozas y retablos Asi son las vidrieras de estos 
fanales mágicos, retablos de cristal que la luz furtiva pinta de nue
vo cada dia, asi son estos cuadros bíblicos transparentes expuestos 
en los ventanales de estas amplias y solemnes vitrinas de piedra la 
brada, y así sory por f i n los cuadros que Aguilar Moré pinta sobre 
sus albos lienzos Para Aguilar More la a tmósfe ra , el aire c i rcun
dante es la bóveda de la catedral de sus sueños , el paisaje y las 
figuras, el tema de sus ventanos policromadas; esos rayos de luz 
al chocar con los cristales, sus pinceladas 

Las pinturas de Aguilar Moré son como vidrieras de colores. 
Vistas a t ravés del cristal de su imaginac ión , nos traslada a visio
nes aletadas de aquellos otros temas Visiones nuevos, tamizados 
por el tiempo, modern i zándose por ley natural, cercando como el 
poeta c o n t e m p o r á n e o la sugerencia lírico que motiva el clima plást ico. 

As' nuestro pintor es un nuevo art íf ice que espera el paso de la 
l u : prodigiosa pora condensarla como una frase sobre el ventanal 
de sus cuadros 

B. XIFRÍ MORROS 

PANORAMAi A R T E i L E T R A S 
UN NOVELISTA EN LA CASA 

P L lunes, 14 de diciembre ú l t i m o . 
*•* ms c r u c é en e: aeropuerto ma
d r i l e ñ o de Barajas con el poeta 
don J o s é M a r í a de Sagarra: él l l e 
gaba a Madr id , yo marchaba hacia 
Barcelona. 

—¿Ya sabe usted q u i é n ha gana
do el premio «Joano t Martorel l*? 

—No. 
— J o s é Mar i a Esp inás . 
La not icia fué para m i una sor

presa. Y en la misma R e d a c c i ó n de 
esta revista, ds la que J o s é M a r í a 
Esp inás es parte integrante, su con
s a g r a c i ó n oficial como novelista re
su l tó algo inesperado. Nadie sabia 
que concurriera al premio, con na
die habia compart ido sus temores 
o esperanzas, nadie conocía el se
creto. 

«Com ganivets o l lames» ha con
quistado el quinto premio tJoanot 
Mar to re l l » . E l nombre de J o s é M a 
r ía E s p i n á s se une a la '.ista enca
bezada por Celia SunyoL y que si
gue con M a r í a Aure l i a Capmany. 
J o s é Pía y X a v i e r Benguerel . En 
el panorama, no precisamente opu
lento, de la nove l í s t i ca catalana, 
aparece un nuevo nombre, lo que 
ya es de por s- une bu:na noticia: 
y conociendo a J o s é M a r í a Esp inás , 
doblemente buena, porque se pue
de confiar, s in temor a equivocarse, 
de que no se trata ot ra vez d : la 
f enomeno lóg ica a p a r i c i ó n de una 
novela a u t o b r i o g r á ñ c a . sino del 
in ic io de una ded icac ión regu'.ar a 
un g é n e r o l i te rar io . 

— ¿ Q u é ocurre —hemos pregunta
do a su autor— en tCom ganivets 
o flames»'" 

—He aqui una pregunta que no 
puedo, o en todo caso, no quiero 
contestar. Si puede servir te de 
o r i e n t a c i ó n , te d i r é que el l i b ro es
tá encabezado con esta frase de 
M a l l a r m é : tTodo existe en el mun
do, para acabar c o n v i r t i é n d o s e en 
un l ib ro» . 

—Casi una patente de ant i t ras-
cendentalismo.. 

—^Efectivamente, casi. Pero no 
creas que se t ra ta de nada delibe
rado. M i novela no es trascenden
ta l , seguramente porque yo tampo
co lo soy. Se t ra ta de un relato 
realista, de eso que en las comedias 
se denomina «época a c t u a l » , con 
m á s o menos dotes de o b s e r v a c i ó n 
y con un amoroso cuidado del de
talle. 

—¿Tu pr imera novela? 

— N i m u c h í s i m o menos. Y como 
comprobante, no olvides que en el 
mismo premio « J o a n o t M a r t o r e l l » . 
otra novela m í a . «Doce b o m e r a n g s » . 
obtuvo dos votos. 

— C o n c u r r í a s t a m b i é n a l premio 
«Ossa M e n o r » . . . 

—SL « L ' e s p e r a n í a t d i s s ab l e» es e l 
t i t u lo de m i l ibro de poes ía que as
p i r ó al premio. 

—Volvamos a ¡a novela. Dam.-

José Moría Espinas 

detalles materiales, siempre intere
santes: en c u á n t o t iempo la escri
biste, sí ".os tipos son reales o ima
ginados, si el plan p r i m i t i v o . . . 

—Como detall? mater ia l ta l vez 
te sirva el saber que no fu: yo 
quien ¡a copió a m á q u i n a y que 
no tuve t iempo n i de revisarla. En 
aquellas fechas acababa de casar
me, y eso es mucho m á s impor t an 
te qus todas las novelas. Esa fal ta 
de rev is ión hizo que en el or ig ina l 
que m a n d é a l «Mar to re l l» figuren 
algunos errores de bul to, pero vete 
a saber si esos errores no me ha
b r á n ayudado a obtener el pre
mio. . 

— P e r d ó n a m e , pero se t ra ta de 
una entrevista con un joven nove
lista y no queca m á s remedio que 
formular te alguna de las preguntas 
tradicionales. 

U N A I N F O R M A C I O N A C T U A L 

S O B R E L A H I S T O R I A E S P A Ñ O L A 

por 
J U A N 

t l A N aparecido ya tres n ú m e r o s 
de esta pub l i cac ión t r imestral , 

que ofrece la r e s e ñ a s i s t e m á t i c a 
de l ibros y a r t í cu lo s de revista re
ferentes a la historia de E s p a ñ a . 
Tres n ú m e r o s y en f eb r i l prepa
r a c i ó n el cuarto, consti tuyen sufi
cientes g a r a n t í a s de continuidad en 
esta obra de excepcional valor i n 
format ivo, y a l mismo t iempo au
torizan a que uno de sus redacto
res comparezca ante la palestra 
púb l i ca y explique las c a r a c t e r í s 
ticas y los p r o p ó s i t o s del «Indice 
h i s tó r i co e spaño .» . 

Cada tr imestre aparecen por t é r 
mino medio alrededor de quin ien
tos trabajos dedicados a diversos 
aspectos de la historia de E s p a ñ a . 
E l especialista y e l estudioso se 
ahogan en esas oleadas de papel 
impreso y necesitan desplegar es
fuerzos t i t án icos para «es ta r al 
dia». El lo fué el m ó v i l fundamen
ta l que cond ic ionó la puesta en 
marcha de la pub l i c ac ión que co
mentamos: el faci l i tar una in for 

m a c i ó n b ib l iog rá f i ca exha u s t i v a 
acerca de las actividades mot iva
das por el estudio del pasado es
paño l , tanto en el in t e r io r del país 
como en el extranjero. Cont inuan
do la senda abierta por i lustres 
investigadores, entre los cuales ca
be destacar los nombres de don 
Benito S á n c h e z Alonso y del pa
dre J o s é Vives, los redactores del 
• Ind ice» pretenden dar la m á x i m a 
actualidad a la in fo rmac ión b ib l io 
gráfica y ofrecer a cuantos se inte
resan por los estudios h i s tó r icos 
la r ecop i l ac ión s i s t e m á t i c a de los 
trabajos aparecidos en el t r imes
t re correspondiente. 

Para lanzarse a una empresa de 
ta l envergadura era oreciso el en
tusiasmo desinteresado de un equi
po de trabajo. La magni tud de la 
obra rebasa ampliamente las posi
bilidades del esfuerzo ind iv idua l y 
era imprescindible la a g l u t i n a c i ó n 
de actividades al servicio del obje
t ivo propuesto. > l medida que l l e 

gan a la Redacc ión del «Indice» 
los l ibros y revistas—y en su de
fecto la noticia de su a p a r i c i ó n — 
se van repartiendo las r e s e ñ a s en
t re los colaboradores, atendiendo a 
sus respectivas especialidades o 
preferencias. Con la ficha se les i n 
d i t a el lugar donde pueden consul
tar e l l i b ro o revista en cues t ión . 
Una vez recogidos los trabajos se 
procede a su r ev i s ión y per t inen
te clasif icación. Todas las r e s e ñ a s 
van firmadas por sus autores, quie
nes a d e m á s dan a cada trabajo 
una va lo rac ión , expresiva de su 
importancia en la t e m á t i c a corres
pondiente. No se trata, desde lue
go, de «calificar» a los autores, si
no de estimar la a p o r t a c i ó n de la 
obra en la b ib l iog ra f í a del tema. 
E l lo realza el va lor in fo rmat ivo 
del «Indice» a l destacar mediante 
signos convencionales el i n t e r é s de 
cada uno de los trabajos. 

E l « Ind ice h i s t ó r i c o españo l» re
presenta uno de los aspectos de la 
act ividad científ ica desarrolla d a 
por e l grupo que trabaja en el Se
minar io de His tor ia Moderna de la 
Univers idad de Barcelona, y apa
rece, como ya se ha dicho, a fuer
za de entusiasmo y d e s i n t e r é s , s in 
s u b v e n c i ó n oficial alguna. Los l i 
bros enviados por sus autores o 
editores—unos seiscientos hasta la 
fecha—han pasado a engrosar los 
fondos del Seminario de Histor ia 
la Facultad de Fi losofía y Letras 
de la Universidad de Barcelona. 

pub l i c ac ión que comentamos 
tiene i l h p ropós i t o claro y d i á fa 
no: servir a la historia de E s p a ñ a , 
y . por lo tanto, a la cu l tu ra nacio
nal con el í m p e t u de que es capaz 
la vocac ión de sus redactores. E l 
mayor e s t í m u l o que éstos p o d r í a n 
rec ibi r seria la estrecha colabora
ción en las tareas del «Indice» de 
todos los historiadores e spaño l e s , 
puesto que sobre todos, sin exc lu 
sivismos n i excepciones, pesa la 
imperiosa responsabilidad de con
t r i b u i r al mejor conocimiento de 
la historia de E s p a ñ a . 

—Anota. Creo que el poeta nace 
y que el novelista se nace. Que si 
no se trata de un genio —y opino 
que los genios m á s bien escasean — 
tener cincuenta a ñ o s es para es
c r i b i r novelas, mucho mejor que 
ve in t i sé i s . Que pienso escribir mu
c h í s i m a s novelas y tengo la con
vicc ión de que la n ú m e r o veinte 
s e r á mejor que la precedente. Que 
si. que Balzac me gusta muchisimu. 
y puedes a ñ a d i r t a m b i é n a Proust, 
que eso siempre queda bien y es 
lo que parece obligatorio que de
claren los j ó v e n e s novelistas 

—Vamos con la nove l í s t ica dei 
pa í s . 

—No es n i n g ú n secreto que la 
l i te ra tura catalana presenta un pa 
norama nove l í s t i co m á s bien mo
desto. B i el p r ó x i m o n ú m e r o de 
«Insu la» , si no me equivoco, apare 
c e r á un a r t icu lo m í o , comentando 
la obra impor t an t s ima de Carlos 
Sc-ldevíla y de S e b a s t i á n Juan A r -
bó. que es en cierto modo un^. 
ojeada a la nove l í s t ica actual 

—Novelistas castellanos. 
—Me interesa hacer constar mi 

gran a d m i r a c i ó n , casi m í envidia 
por la obra de Migue l Delibes. En 
sus libros, que he le:do detenida 
mente, me parece observar una 
p r o g r e s i ó n c l a r í s i m a y a d m i t í : 
apuestas sobre su porvenir noveli.-
t ico. Dentro de t re in ta a ñ o s . Del i 
bes s e r á lo que hoy es Baroja, j 
no comparo estilo ni significación 
sino la p r i m a c í a dentro de la lite 
ra tura e s p a ñ o l a . Su ú l t i m o l ibro 
«Mi idolatrado h i jo Sisi». me rio 
parecido extraordinar io y. conlr,. 
algunas opiniones que he leído, de 
una rotunda y patente eficacia mu 
ralizadora. S in que ello quiera de
cir que crea que novelista y nv 
ral is ta deban andar hermanados 
n i m u c h í s i m o menos. 

— E l premio h a b r á sido para ti 
un estimulo. 

—Sobre todo una gran a legr ía 
Y t a m b i é n un e s t í m u l o , claro, pe
ro quiero decirte que soy lo sufi
cientemente voluntarioso para se
gui r escribiendo novelas sin nece
sidad de recompensas. Cre í , en se
r io , obtener algunos votos: ta l vez. 
con mucha suerte, l legar a rin., 
ta. Conquistar el premio n i lo se
ñ a b a y en cierta manera eso me 
pone en un aprieto, pues a u n no
velista premiado se !e e x i g i r á mu
cho, supongo. 

— Ahora , para redondear este 
d iá logo , fa l tan solamente '.os datos 
biográf icos. 

— J o s é M a r í a E s p i n á s Masip. ca 
sado. mayor de edad, abogado.. 

—Es suficiente. 
—Tal vez merezca ser señalado 

que Jorge Sarsanedes. Miguel Mar
t í Pol y yo. premios «Víctor Cata-
lá». «Ossa M e n o r » y « J o a n o t Mar-1 
torel l» de este a ñ o . somos de U | 
misma p romoc ión : veintiocho, veir 
t i cua t ro y weint isé ís años , respecii-
vamente. 

— ¿ L a juventud —cosa envidia 
ble— te parece importante? 

—Jío digo eso: subrayo que Ia 
juven tud se hace notar. lx¡ cons
tato para decir lo en un galicismo 
que me parece apropiado. I 

—¿Ha l e í d o alguien — aparte de! 
Jurado, naturalmente — ' u novela' 

— M i esposa, que es m i crítico 
p r ivado y de una exigencia como | 
no puedes imaginarte . 

— ¿ L a p r ó x i m a novela e s t á em 
pezada? 

— E s t á empezando, pero ya tiene 
t í tu lo : «El g a n d u l » . 

An te este t í t u lo y el temor i ' 
propopclonar a J o s é M a r í a Espina-' 
mate r ia l para el mismo, damos Uj 
entrevista por terminada. Ya des-1 
de ahora, a l pasar ante su mes' | 
en DESTINO, lo haremos con cier
to recelo: un novelista joven y - | 
p ropós i to s trascendentales, encuen
t ra sus modelos en cua 'quier par í 
te. Y cuando nos mi re con su ex-j 
p re s ión , entre i rón ica y asusta* I 
nos sentiremos siempre un poc0| 
cohibidos. 

M A R T I FARRERAS 

¡ S E A M E J O R ! 1 
Será mejor en sus estudios o trobaic 
si recibe nuestra ayuda por corree I 
Pida hoy mismo informe 3 , gra"* I 
a BELPOST. - LAURIA, 98 . BARI 

CE LONA 

V V E S M A L A R T I C 

T E N S i N G d e l EVEREST 
A y m á , Editores 
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EL CUENTO INFANTIL - p o r 

D O L O R E S M E D I O 

K L llegar a estas fechas, no poe-
do resistir a la t en tac ión de 

ocuparme una vez m á s de la l l ama
da L i te ra tu ra In fan t i l , m á s d i fund i 
da que otra ninguna en estos d ía s . 
Es posible Que existan algunas per
sonas que no hayan comorado ja 
m á s un l i b r o , que no hayan recibi 
do n i regalado un l ibro, oero me 
resisto a creer que »» '« t?n n iños 
que no hayan acariciado entre sus 
manos un l ibro de cuentos. El l ibro 
puede ser para el hombre el pan 
nuestro de cada d ía (caso de los 
intelectuales), o simplemente una 
d i s t r acc ión para matar e l tiempo. 
En cuyo caso Queda relegado a se
gundo t é r m i n o y hasta se prescinde 
de él cuando no existe t iemoo que 
matar o hay otras distracciones 
m á s importantes. . . Para el n i ñ o . no. 
Para el n iño , e l cuento, d l i b r o de 
cuentos, es algo consustancial con 
su p e a u e ñ a existencia: va i n t i m a 
mente unido a su psicología; !o ne
cesita. Los que Por nuestra profe
sión hemos tenido oportunidad de 
observar a los muchachos d - una 
manera ordenada, s i s temát ica , has
ta e! punto de poder ofrecer datos 
es tad í s t i cos de bastante solvencia, 
como consecuencia de nuestras ob
servaciones, sabemos que e! cuento, 
esa llamada excitante al mundo de 
la fantas ía , es un i m á n capaz de 
arrancar a l n iño , voluntariamente, 
del juego. 

Siendo asi. conociendo el poder 
del cuento «n la fo rmac ión mora l y 
e s t é t i ca del n iño , nes resulta un po
ca e x t r a ñ o que no se dedique m á s 
a t e n c i ó n a esta l i teratura, que en
contramos un poco abandonada. 
Ahora mismo, con mot ivo de estas 
fiestas, los escaparates de las l ib re
r í a s rebosan l ibros de cuentos, sin 
que pueda hablarse, con propiedad 
de una verdadera Li te ra tura Infan
t i l . Algunos de estos l ibros presen
tan una ed ic ión primorosa. Excesi
va, creo yo . para su pobre conte
nido, que va desde la ñ o ñ e r í a m á s 
insulsa, con su moraleja y todo, 
hasta la agresividad de las narra
ciones de «gangs te r s» , pasando por 
un humorismo fácil y chabacano, 
impropio para los n iños . Y es cu
rioso observar que estos l ibras se 
venden m á s y mejor que los pocos 
verdaderamente selectos oue cons
t i tuyen la e x c e p c i ó n . 

¿ M o t i v o ? . . . Y a en otras ocasiones 
y en mis charlas sobre ps icología 
i n f an t i l , mencionaba un hecho re
presentativo de este fracaso de la 
buena l i te ra tura , frente a la l i b r e r í a 
co lo r ínesca que atrae a los n i ñ o s . Y 
lo r e s u m í a en una curiosa a n é c d o t a 
sucedida a Tols to í y que él mismo 
re fe r ía . Parece que en cierta oca
sión le p r e g u n t ó a su nieta, una pe
q u e ñ a de cinco años , si le agrada
ban les cuentos oue él le narraba. 
Y la niaa. con ese desenfado pro
pio de la infancia, le con tes tó : «Si. 
abuelo. Pero me gustan m á s los que 
me cuenta m i nodriza*. 

Que el v ie jo conde se expresara 
en un lengua (« m á s correcto v m á s 
bel lo que el de la nodriza, es cosa 
que no puede dudarse. Entonces, 
¿ q u é resorte le fallaba al eran no
velista para que se encontrase de
rrotado como narrador en compe
tencia con una sencilla y tosca 
campesina? 

Seguramente e l que fal la a la ma
yor parte de los escritores cuando 
escriben para los n iños : nada me
nos que el tema. Parecen olvidarse 
de que la L i t e r a tu ra In fan t i l consta 
t a m b i é n de dos partes: fondo v for
ma, argumento y exp re s ión . Y aten
diendo sólo al bello decir p ierden 
en i n t e r é s un terreno que conquis
tan inmediatamente, ouienes. sin 
n i n g ú n arte l i te rar io , oero con ma
yor conocimiento de la ps icología 
in fan t i l , aben dar a los n iños aque
l lo que en cada edad apetecen. 

Para que la l i te ra tura les intere
se, el tema o contenido de !a narra
ción ha - de ser e x t r a í d o , na tu ra l 
mente, de su c í r c u l o de intereses y 
ha de seguir el desarrollo y evolu
c ión de su mental idad, bien alejada, 
por cierto, en los primeros a ñ o s de 
la vida, de la mentalidad e in ten
ción de algunos autores. Q u i é n juz
ga a l n i ñ o i t r a v é s de su menta l i 
dad de adulto, se equivoca, porque 
el n iño no es cun adulta en peque
ño* como alguien a f i r m ó gratuita
mente, sino «un adulto en poten
cia*, cosa muy diferente. Todas las 
facultades intelectuales e s t án pre
sentes en e l infante, pero no des
arrolladas. Y hasta que é s t a s a lcan
zan su total desenvolvimiento, has-
taque aprende a hacer uso de ellas, 
procede (9 n i ñ » inst int ivamente. 
Sus interese*, en e l p r imer per io
do de su vida, se encuentran l i m i 
tados a l p e q u e ñ o mundo que le ro 
dea: la madre, e l perro, los a l imen
tos, los juguetes... De este mundo 

suelen extraer las madres y las no
drizas a los protagonistas de sus 
relatos, y sus aventuras se l i m i t a n 
a simples acciones, muchas veces 
sin c o n e x i ó n entre si. Y t r iunfan 
ante sus bebés , como narradores. 

Pasada esta pr imera etapa —que 
en realidad no interesa a los es
critores— gustan los n iños de loe 
relatos fan tás t i cos y cuanto m á s 
fantás t icos y alejados del mundo 
que les rodea, tanto m á s les agra
dan. Y al hablar de esta éooca de 
la infancia en la que el n i ñ o se 
nos escapa de la real idad para v i v i r 
en un mundo maravilloso, son mu
chas las personas que se preguntan 
si es conval iente que el n i ñ o sueñe , 
si es l ic i to mantenerle en el enga
ñ a Pues... depende de lo que l l a 
men e n g a ñ o . Yo lo l lamo, sencilla
mente «el derecho a soñar* . 

Hace a l g ú n tiempo, en e! espacio 
comprendido entre las dos guerras, 
casi toda la prensa recog ió un her
moso a r t í c u l o de «Máx imo Gork i* , 
en el cual se lamentaba é s t e de que 
el Gobierno de su pais tratase de 
despojar a la infancia de todo cuan
to significase fan tas ía , i lus ión , m i 
tología . . . La protesta del novelista 
ruso l e v a n t ó una oleada de comen
tarios contra e l materialismo bol 
chevique considerando que el p r i 
var a la infancia de su m á s bello 
derecho, era un verdadero crimen-
Cr imen lo considera nuestro Ortega 
en uno de sus ensayos de «El Es
pectador*. Y ci to intencionadamen
te a G o r k i y a Ortega, porque n i n 
guno de los dos es soscechoso de 
excesivo romanticismo, puesto que 
ambos se encuentran situados en las 
avanzadillas de la L i t e ra tu ra y la 
Filosofía. S in embargo, uno v otro 
respetan — c o n s i d e r á n d o l a natural— 
esa etapa de la infancia en la que 
el n i ñ o v i v e en u n miinrV> un tanto 
alejado de la realidad. La menta
l idad i n f an t i l , no preparada para 
grandes abstracciones, no sólo e s t á 
capacitada para recoger y crear las 
m á s estupendas f an t a s í a s , sino q w 
le es difícil prescindir de ellas. Has
ta el extremo de que si no existen 
seres mi to lóg icos en las historias 
que se les cuentan, los n iños se en
c a r g a r á n de crearlos convirt iendo 
un suceso vulgar en una aventura, 
del mismo modo que convierten una 
escoba en un caballo o un s o í á <n 
un casti l lo encantado. P a o á Noel . 
Santa Claus. los Beyes Magos, ha
das, gigantes j «enieci l loe. son para 
ellos seres tan reales como las per
sonas que les rodean y los hechos 
fantás t icos se confunden en su ima
ginac ión con los sucesos reales en 
un todo natura! y sensible. Inú t i l 
r e s u l t a r í a t ra tar de hacer compren
der a un n iño de pocos a ñ o s donde 
empieza la realidad y termina la 
fan tas ía . Cosa perfectamente nor-
maL Una escapada a la infancia de 

LIBROS p a r a REYES 
Dfc UH' IKNTE \ P A R i r i o \ 

nm 
LIS 

por PEPITA SERRADOR 
l aa graa aovrfta de aaa 

COLECCION PANORAMA 

B E L L E Z A D E E S P A Ñ A 
i2 . . edición) 

por CARLOS SOLOEVILA 

BIBLIOTECA BHMiEAKK'A 

E L A R C H I D U Q U E 
C A R L O S D E A U S T R I A 
(Premio de Biografía AEDOS 1S5II 

por PEDRO VOLTES 
Prólogo del Dr. J. VICKN9 VIVES 

Pt:l- 11* 

Distribución: CASA DEL LIBRO 

l a Historia, a la infarwt» de ¡os 
puebles considerados hoy como clá
sicos y maestros de otras naciones, 
nos enfrenta con e l mismo problema 
que nos plantea la psicología infan
t i l : ; D ó n d e empieza para d io s la 
realidad y te rmina la fan tas ía? 
Dioses v hé roe s , h a z a ñ a s mi to lógicas 
y hechos reales se confunden en 
un gracioso ga l ima t í a s , propio de 
mentalidades jóvenes , a ú n alejadas 
del periodo de madurez. 

En esta etapa, que incluye el ani
mismo y podemos l lamar «era mito
lógica de la infancia* el i n t e r é s de 
los n iños abarca desde las cá l idas 
y br i l lantes narraciones orientales 
(entre las que se destacan la adap
tac ión de los cuentos de Las M i l y 
una Noches) hasta las suaves y 
nos tá lg icas leyendas de los pa í s e s 
del Norte, donde encontramos con 
frecuencia temas de Navidad. Y go
zan de la p r e d i l e c c i ó n de los n iños . 
P e r r a u l t G r i m m . Andersen v ya 
casi tan popularizados. J. M . Sa
m e , por su « P e t e r Pan* v Selma 
Lagerlof. creadora del diminuto 
«Nils Holgersson*. cuyas aventuras 
celebran todos los n iños de los p a í 
ses escandinavos. 

Por f i n . en una tercera etapa de 
su desarrollo intelectual, empieza a 
interesarse el n i ñ o por los proble
mas que la vida real le plantea. 
Y é l mismo va desechando aquello 
que do tiene consistencia y no re
siste ese «oor qué» inquietante que 
tantas veces pone en apuro a las 
personas mayores. 

La historia de la humanidad re
coge y refleja esta evoluc ión d - la 
inteligencia del indiv iduo: ¿Qué i n 
teresa al hombre de las cavernas? 
Su hacha de s í l ex , sus vecinos de 
clan, l a caza de los animales que 
han de darle carne y abrigo, sus 
luchas con otras tribus. Y . de un 
modo bastante vago, el miedo a algo 
que es tá ñ o r encima de su com
prens ión . Su lenguaje es tan l i m i 
tado cono el lenguaje de un n i ñ o . 
Y como el n i ñ o procede el hombre 
p r i m i t i v o po r actos instintivos con 
los que va de scub r i éndose a si mis
mo y conquistando e l mundo ex
terno. Cuando empieza a despertar
se su inteligencia y se plantea el 
problema de su origen y su destino, 
cuando sus inquietudes le levantan 
sobre una v ida puramente ins t in t i 
va, tropieza contra algo que a ú n 
no puede explicarse. Su fantasía 
se le desborda y nace el Mi to- So
bre é l se basan las civilizaciones 
orientales que culminan con la es
p l é n d i d a c t v i l i z a o ó n griega. L a 
Edad Media considerada, qu izá un 
poco injustamente, só lo como una 
edad b á r b a r a , y en algunos casos 
como una etapa gris de la vida de 
la humanidad, va gestando la ex
plosión c ient í f ica del Renacimien
to y se corresponde con esa edad 
de los n iños llamada « d e ! pavo» 
de la que salen convertidos en hom
bres. Entonces todo lo ar ro l lan en 
la conquista de la Verdad: dioses 
y hé roes caen de su pedestal en la 
b ú s q u e d a de una exp l icac ión , clara 
y sincera, de f e n ó m e n o s oue antes 
consideraban sobrenaturales. 

Se comprende que en esta época 
se interesen los muchachos por las 
biograf ías , las historias v los cuen
tos y novelas cuyos protagonistas 
son seres reales, que v iven v t ra tan 
de resolver sus propios problemas. 

Esta es a grandes rasgos la l inea 
evolutiva que ha de seguir el cuen
to para oue su argumento se en
cuentre dentro del circulo de inte
reses de cada edad, cuya psicolo
g ía se adapta, l ó g i c a m e n t e , a las 
etapas del conocimiento: Adquis i 
c ión de ideas, r e p r e s e n t a c i ó n y ex
p r e s i ó n ingenua, e l a b o r a c i ó n , v por 
f i n . ju ic io y razonamiento. 

Pero no basta haber acertada en 
la elección del argumento. El A r t e 
l i te rar io exige algo, m á s : la forma. 
La bella expres ión- E l rboaje con 
que se ha de i r abrigando el cuen
to, oara que resulte una p e q u e ñ a 
pieza l i t e ra r ia . Y en este aspecto, 
fracasan t a m b i é n muchos escrito
res, que suponen que escribir para 
n iños significa amanerarse, emplear 
un reducido vocabulario y colocar 
al final una moraleja oue aclare 
algo que. s in duda, ha quedado os
c u r a Me parece un error . Si el 
n i ñ o no e s t á a ú n capacitado para 
comprenderlo, no hay por q u é for
zarle a ello. Y si se le alcanza, 
huelga toda moraleja. 

En t é r m i n o s generales. la l i tera
tu ra in fan t i l ha de seguir la misma 
linea de limpieza, claridad v sen
cillez indisnensable a toda obra 
para oue se la considere l i te rar ia . 
¿ P o r q u é ha de suponerse que los 
n iños carecen de sentido es té t ico y 
no saben apreciar las cosas bellas? 
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OBRAS APARECIDAS EN 1953 
N.« I.—EDUARDO A UNOS. - «Ce-

ramo de Nerval. «El Des
dichada». - Sueños, quime
ras y viaje a los InBniins 
del m i s Urico de los poe
tas del romanticismo. — 
35 ptas. 

H . ' 2.—J. CAZOTTE. - «El diablo 
eaasaoiadajt - Un verdade
ro tratado de demonología 
y de iii—«lón satánica. El 
diablo hecho mujer se ena
mora de su victima sin lle
gar a vencerle. — 20 ptas. 

N.o X—MARIO R- DE ARAGON. -
• Agata.» - Un libro en d 
que el espíritu de las «Gre
guerías» ramonianas reapa
rece con nuevos giros de 
sutil ironía. — 30 ptas. 

N.« 4.—CARMEN CONDE. - «Co-
brr.» - La novela de los 
que en zona roja quisieron 
escapar al yugo servil del 
terror. Dos mujeres en l u 
cha con el tiempo.—10 ptas. 

N.o 5.—EDUARDO A UN OS. - <Bt-
zaarftB.» - Una evocación 
con agilidades de reporta
je y honda intención polí
tica de un Imperio que 
presenta muchas caracte
rísticas de nuestra época 
tormentosa • inestable. — 
30 ptas. 

N.» «.—V. C A R R E D A N O - «Lo» 
ahogados.» - Un documen
to punzante y conmovedor 
de la angustia de nuestro 
tiempo, lleno de tremendas 
inquietudes y extraños pre
sentimientos. — 30 ptas. 

N.o 7.—GERARDO DE NERVAL. -
•La Eelna de Sahaj - Una 
de las interpreta clonas más 
alucinantes y mis te r iosas 
de los amores de Salomón 
y la reina africana.—20 pe
setas. 
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BOLETIN DE SUSCRIPCION 
Ruego me Inscriban como »us

en pto r de LOS AMIGOS DE «EL 
GRIFON* y solicito me remitan 
un ejemplar COMPLETAMENTE 
GRATUITO de cada diez de los 
que publique •El Grifón», al pre
cio señalado para la venta, des
pués de haber satisfecho contra 
reembolso el precio de estos ú~ 
timos. ' • 

' Sírvase remitirme gratuitamen
te los boletines que se publiquen 
periódicamente por esa Edito
r i a l (1). 
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LA CIVIUZACION 
EN LA HISTORIA 

a último l i b r o de «fOrs . coya 
e p a n todos los lectores de baMa 

«BdMorial S m t m m e h a m a » . r e v o o d e a l 
His tor ia en qoe. de ana par te , é s t a • 
U i f i M r í a de la Cn l to ra . y es. de ot ra parte . 

de la I n — i l i i i i l So aotor ejerci ta 
x i m II • coabdad en que es 
ha beefao t a s i t i l i l t i l s i i r t i 

r a n a Mirtesis perfectas, y que. c a este Ufara. Beca a l 

Precw del e ienvtor ft» I W — 

D 5 L M J V ) \ | 
R I U V S i u 

DEL MIÑO AL BIDASOA 
M I A S K • W M M U E 

p o r C A M I L O J O S E C E L A 

Una m a g n I B r » otara de Cela, desbordante 
de humanidad, r ica en t ipos, con un gran 
fondo de piedad y teroora . U n l i b r o l i m 
pio . Iimiíii» i», sonriente. « P á g i n a s hay 
aqu: que no ae bo r r an de la mente una 

vez l e ídas» 

22 W-

E L P E R I O D I S M O 
TOSÍA T P I Á C T I C A 

Una excelente enciclopedia p e r i o d í s t i c a 
redactada por r t i r r i g i r t r | a i n l ig iami es
pecialistas bajo ta d i r e c o ó o de N I C O L A S 
G O N Z A L E Z B U I Z . iPi i — t i • en sn g é 
nero en u n e j t i u p a í s y a l a a l t a ra de 
las w t t j m r r qne puedan pradnorae en 
cualquier p a r t e . » «Un l i b ro interesante, 
ameno curioso Una otara de periodistas 
para periodistas, para ^ a i n d i f i . , de pe
riodistas y para todo lec tor .» «No existe 
«n la b ib l iogra f ía e s p a ñ o l a noa obra que 

se le « n i m i i n 

250 

3» 

A I T C T T É O a C A S E L 

« B tratado m é a o a m f t t t » . ú t i l e intere
sante que se ha escrito sotare e l cine j 
«El b rev ia r io de todas los i i m • • l i i g i n 
Astas amatenrs del • • m i l u • «Un l i b r o 
que dentro de poco no f a l t a r á en n m g u 

de o n e i s t a » 
I *J2 g i g i i i n . cmm 

i L i i l i i t u M s» V 109 d i -

L A P E S C A E N E L M A R 
B K U m M K U fBCI « r a n i M 

J H i w i i , t — t 
FJ l i b ro en qne 11 n o o i o a 
cuatro grandes deportistas: B U E N A N D , 
• a o de los f* íoíli m t w j L i i a r e s deporU 
vos de Francia : N A I N T H E . e spe r to en la 
pesca a t l á n t i c a . L A U R E N S . graa conoce
dor del rinadu» y de la pesca ea t 
tas bajas y O D O E N I N O especiakzado 

la pesca f luv ia l 

M k . « W o T l M p » » ' 

E D I T O R I A L N O G Ü E R , S . A . 

PANORAMA- A R T E i LETRAS r e d 

E L P E S E B R E O E S A L O N E N a C I R C U L O 

A R T I S T K O D E « S A N T L L Ü C » 
r*OmO resaltado de una l a b o r í o -

basca, rastreo y ilfiiVas n i i que 
ea a l g ú n caso ha tanda qne ser 
cnndneMa con g ran haWBdad e l 
Ci rcu lo A r t í s t i c o de Saat U a c ha 
podido m r m t i r en los satenes de su 
local social una eaposicwin admi ra 
ble, rntri-cednri de l agradecimien
to de todos. L a de l « p t j e l u t de 
s a l á o » . obtenida con la c o l a b o r a c i ó n 
i • l i a l l i t i y p t n t r u g j de '.os co
leccionistas taarcelcnesex y en t i t a 
des propietarias d e las piezas que 
en eba águ i ' an . 

Abarca la expos i c ión un l a r g u í 
s imo periodo de la t r a d i c i ó n pese 
l a ár t ica cayo nddeo p r inc ipa l , co
m o es de « u p u a q . e s t á formado 
por ta p r o d n o o ó n d e los siglos 
x V i u y X I X Se abre con un de
l i c ad í s ima t r i a de l N i ñ a . !a V i rgen 
y San J a s é , « a alabastro policro
mado, obra d d siglo X I V . proce
dente del Real Monasterio ¿ e Ps-
dralbes, para cerrarse ea nuestros 
d í a s con el magnifico conjunto 
realizado por el p in t a r Rafael L l i -
mona. quien, coa tatas figuras de 
«pressepí i» napolitana de la colec
ción P é r e z de Otagoer. ha dado 
una nota de agwzadisima sensibi
l idad , creando m i es r rnar io de an
gé l i ca f a n t a s í a donde se combina 
e l sabroso realismo de l g é n e r o con 
la l imi imwa i m p r e c i s i ó n en q u ; se 
envoejae e l t%mmMm todo en cnan
to a sas circunstancias topográf i 
cas. 

En t r e « a o y o t r a de dichos hitos 
d a el visi tante con una colecc ión 
•npresionante a n o poder m á s de 
esta dase de p c a ü a n montados y 
terminados ya qne. como un mue
ble m á s del ajuar, figuraban en las 
casas pora ser exhibidas estos d as 
a i su escaparate o v i t r i n a , en me
sa, rdn io l s o logar pareado . Lue
go, hay una interminable serie de 
figuras sueltas y grupos de con
jun to de toda d a s e de proceden
cias. Las hay d e diversos pa í s e s 
europeas y de las regiones de Es-
pana, en (oda d a s : de materiales, 
desde las m á s natales, como plata 
y m a r f i l , hasta las m á s deleznables 

«I p u n í y el c a r t ó n . E n 

cuanto a su factura, s i tas hay de 
los glandes nombres d e l a a a i g l -
ner ia y de los m e j o r t i figuristas 
d e l p a í s eaaao S - 1 ^ * " M o n t a ñ é s . 
H m i l e a Campear . T a l a r a y Val í 
m i l i a a » , las hay t i i m i i i i ' i i d d t ipo 
popular atas ingenuo e indocto, 
pero n o por d i o desprovistas de 
« ¡ a finísima espi r i tua l idad y eren-
a ión de p e d a n t e r í a que les da su 
mayor encanto. No fal tan tampoco 
las afiligranadas ejecuciones donde 
e l patBta d d a m d e ü s t a y los p i n 
celes ó d decorador se han esfor
zado en un alarde de vi r tuosismo 
ea ta m á s i.iaapli >• d a e r i p d ó a de 
petas, nrñiilf i , a n a t o m í a s , indumen
ta r i a y a r m e r í a s de sus persona
jes. T a m b i é n damos a q u í con las 
figin n qae fueran l lamadas de 
« c a p I p o t a » , consistentes en só lo 
un baiadi a r m a z ó n sustentando tas 
e i l i i m i d ules y ta cabeza en es
cu l tu ra pora i r recabierto todo lo 
d e m á s coa vestiduras de verdad. 
como ae hatra i »mhi i i i con las 
grandes a n á g e a e s . 

i g u a l m e n t e las 
a base de cencha» , 

de pasta ds papel, de papel p in ta 
do, d e cromo laográ f i ca , etc. Como 
t e ñ í "amos m á s a r r iba , consiste es
ta muestra en un repaso completu 
de todo lo que ha dado de sí la 
t r a d i c i ó n d d «pesebre» , «be lén» o 
« n a c i m i e n t o » M á s extensa, induda
blemente, pudiera h i h t r sido, aun
que por tí aoopto reunido la cosa 
no sea muy prahsblr , pero no m á s 
representativa de las m ú l t i p l e s 
modalidades asumidas por esta de
voc ión papular hacia la represen 
fac í an de ta escena y los lugares 
donde tuvo efecto d glorioso mis
ter io d d nacimiento de J e s ú s . 

J C. 

S A N P A B L O 
A y r r c fe 'ores 

U n alarde bibl iográf ico , c ient í f ico y l i t e ra r io 

M O N A R Q U I A Y R E V O L U C I O N 
EN LA fSTAMA BEL SIGLO XV 

Relata cr i t ico d d periodo fo rmabvo de ta 
a t r a v é s de la figura de 

E s p a ñ a moderna 

J U A N H D E A R A G O N 
( I 3 9 S - 1479) 

i de cuatro g u a r a s c ivi les en Cast i l la . Navar ra y Catalu
ñ a . E l indomable adversaria de A l v a r o de Luna , d pr inc ipe Car
los de V i ana y L u i s X I de Francia . N a r r a c i ó n pormenorizada de ta 

K V O U n M C A T A L A N A D E L S I G L O X V 
L o atara def in i t iva sotare este periodo, d d c a t e d r á t i c o de ta 

Univers idad de Barcelona 

Prof. J. VKEMS VIVES 
U n m l i i m i ¡i de < M p á g i n a s , con • g •hadm; fuera de tex to r ea l i 
zados a b u r i l por J . R O V I R A B R U L L T a m a ñ a Z T x l f i - U g o s a en
c u a d e m a c i ó n coa lomo de n i d y rotaiaciáa en aro. Sobrecubierta 

a tres wui*mA*a mnn^i n i i 
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BVOS Ueda de i l w l s oeasar que1 
l l eva trazas d e convertirse es' 

t r a d á i ó o ta qae nos ha aacedido, 
' • ú l t i m o s a ñ o s : d privi le-

d d p i m u t a «Ossa Menon* 
en sos hojas t iembla . | 

da v ía ta sorpresa del t r i un fo 
I I a ñ o pa i n iln fué Blas Boovt i 

A h o r a ha sido M i g a d M a r t i Pal 
Y o crea que ea d < • ' n i » de U 

p n r r i » catalana se e s t á c desarro
l lando en la ac tual idad dos fecó 
menos: d p r imero es d anmer.to | 
•Sd n ú m e r o d e p o d a i r d segundo, 
la i f inihl i1 d e v o c i ó n de sa cali
dad media. Estos nuevas poetas j 
aaa. naturalmente , j ó v e n e s , y sus 
pr imeros l ibros n o tMoen ta es
pontaneidad de los i n t a i i i a . l ibros 
Sos autores han meditado mocho, 
han l e í d o m w h n — o u i z á dema
siado —; son gente po^itivamer.te 
intel igente. 

Ea estos f e n ó m e n o s de prolifera
c ión y m a d u r a c i ó n , tas maest • > I 
d e ta poes ía han in f lu ido en uaj 
cincuenta por ciento Dejemos el; 
o t ro dncoenta a cargo de u n a n i 
r u r a l , profunda y oí n i i s l i i mi i r o i 

i si 
lia: 
N I 
-ra. 

a 
s e 
• 

ü posto M i f u d M a r t i Pal. p r e i M i H 
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r a c i ó n l í r i ca que v ib ra boy. c a d a H 
d ía m á s . en toda C a t a l u ñ a . 

Decimos esto porque M a r t i Pol l o ; 
es un poeta que reside en R ' j i j 
de Ter. y , hoy premiado, es un^P 
representante de todos esos gtuposH 
— a n ó n i m a s hasta oue p r o y e c i - u H 
su voz h a d a Barcelona —que eo ̂  
cerrados en cualquier r i n c ó n de'I 
p a í s , luchan por i r afinando d | 
prodigioso mensaje oue les ha ' 
cid.> en ias manos. Sabemos de 1*1 
desvelas que Migue l A r i m a n y bi 
dedicado a ese n ú c l e o de Boda, b0-
ponemos ta sorpresa que en este 
mismo n ú c l e o , y en d propio Mar
tí Po l . h a b r á producido la conce
sión del premio. Imaginamos. 3>~ 
bre todo, d est imulo el cor 
mensaje que el lo s ign i f i ca rá p f " 
los poetas de todos los pueblos cs-
lalanes y para esos valencia | 
que cada a ñ o concurren con mayo 
res m é r i t o s . En Barcelona necef 
t á b a m o s l e d h i r esta sangre nucvi 

Hemos le ído « P á r a n l e s a l venD 
d l i b ro de M a r t i Pol. Nuestra • 
tu ra ha sido un poco p r o v i s i o » 
en espera d d texto impreso. Petv^H 
equivocados o no. nos hemos 
formado una idea d d poeta M a r f i H 
M a r t í Pol e s t á ea el buen c a m ' M H 
«Ten im d cor profundament cavij^H 
en oaofares» es d p r imer verso 
volumen, a l que d g u r n dentro " ' m 

poema, unos versos exce^H 
lentes y otros m á s blandos ' < > - H 
rauies al venta—ese t i t u l a es ° H 
expanente m á s revelador de qi**' f ^ m 
t ra ta de un pr imer l ibro — es. 
b re todo, una obra de n n p u ^ ^ l 
a u t é n t i c a . E s o s muchachas a i * » 

concurren en l a actualidad i l u s i ^ H 
nadamente a l nremio « O s n M f ^ l 
n o n demuestran ene en C a t a l u ^ H 
hay algo m á s que poetas de • * ' ' • 
c i ó o M a r t i , cercano a la Urica 
Btas Bonet. con ecos de E s p r ^ H 
q u i z á m d u s o — lejanas— de f 
nos da a las vemt icua t ro años 
i n t a m l i b ro notable, rebotante 
sugerencias, y ae a l inea en f ^ H 
r r e r a qae ha emprendido de n o ^ H 
ta poes í a catalana. Porque es p ^ F 
dso . cuando se pasean só l idos 
lores qne nos son propias hace 
tarcos a ñ a s , apostar a n u e v a » P<| 

i ñ l a U i l i para c o a s e r v a r 



aáo negado de nuestra h -

Ijguel M a r t í Pol . a l dar le la 
y escuchar su v t a . nos ha 

U0 un hombre de personali-
w ie hayan dado e l premio 
afecta, afortunadamente, de 

tañera excesiva. Estamos con 
tos de que a l g ú n d ia habre-
e insistir m á s ampliamente 
•ste hombre sobrio que pisa 
ido dec íamos , sobre e l buen 

de la l í r ica . 

Imus tmas d e j . v . f o i x 
l a s Navidades, numerosos 
env ían a D E S T I N O christ-
felíeitaciones. Los dibujan-

siguen para d i o su pincela-
i sencilla, los poetas sus pa
mas suaves. Hemos recibido 

A E D I T O R I A L 

E C T A E N 1 9 5 3 

ve el año que .'inaliza esta 
I ha prestaco especial aten-

K a «Biblioteca Se lec t a» y a 
podríamos considerar su fí-
iB.» S." U n i v e r s a l » , iniciada 
n éxi to e l ano anter ior . E n 
¡curso son 27 los v o l ú m e n e s 
los en la pr imera ( inc lu í -

reediciones) y seis los que 
la luz en la segunda. 

Bquí su e n u m e r a c i ó n ; Josep 

• abre la l ista del presente 
ha ofrecido cuatro nuevos 

LES HORES ( E l pas de 
NOCTURN D E P R I M A V E -
vel.la); la ed ic ión de f in i t i -
su V I D A D E M A N O L O 
1 per ell m a t e i x l y E L S 
El pas de la v i d a ) , apare
cí umbral de 1954. Siguen 

de los cita*— ti ' . - 'os E L 
LITERARX I MES COSES, 
icl de Pedroio, recien fina
les Premios *J. Mar to r e l l » 

r Cáta la», y e l L L I B R E D E 
SIO, recopilado y prologa-

M n . P. Ribot, e l cua l ha re-
y prologado asimismo el 
DE L A MORT. aparecido 

mente. E L L L I B R E D E L A 
NA. recopilado y comenta-

J. Miracle; A N E C D O T O -
DE FRANCESC PUJOLS. 
Clopaj Batlie, L A H1STO-
"UNS SECRETS (finalista 
emi J. Mar to re l l 1952»), de 
' y Rabona; L L I B R E D E 
GONA. de M . de Monto l iu , 
ilustraciones, la impor tante 
ida A V E N T U R A D E L ' A R T 
WPORANI. de K-anccsc 

m doce l á m i n a s y p r ó l o g o 
Bael Beiiel, S A N T F R A N -

FLORS D E L C A L V A R I . 
_ erdapuer, seguidos de L A 

DIA DE MOSSEN V E R D A -
volumen publicado en bo
de Mn. Cin to a l clausurarse 
r ac ión del i ñ n c u e n t e n a r í o de 
e del glor oso poeta. L L I -

_ L M A R por Josep Kom^u; 
JLTITUDS. de Raimon Co-

ARBRES. de J . Camer , con 
de M . Manpnt; U N A V I L A 

UITCENTS. de A p u n i Cal-
JBRE DE L - H U M O R CA-
por R L ía l e s , ? R C » E S . de 

Reven tó ! , prologadas por 
Soldetñla y con Ui» z i lus t ra-
de Picasso, y finalmente 
ENT M I L L O R S L L E G E N -
>PULARS. por Joan Ama-
irecidas. j u n t o con R O B I N -
RUSOE. de Do»iíél Defoe 

• Universal , n ú m . 13). en 
de Navidad. 

letan el n ú m e r o de volú-
Dublicados la r eed ic ión de 
los siguientes: P I N Y A D E 
2 vols.). de J. Ruura ; l .By 
M I L L O R S R O N D A L L E S 

ARS (2 vols.) y LES C E N T 
JS CANCONS P O P U L A R S . 
Amades, y de Josep P í a su 

novela E L CARRER ES 
la segunda e d i c i ó n catala-
i t i v a de su popularisimo 
ifOR D E B A R C E L O N A 
varios de los importantes 
5 que Ed i to r i a l Selecta t i e -
w s o de p r e p a r a c i ó n para 

"Aciones mayores Bibliotecas 
_ y Perenne, mencionaremos 

as avanzadas las tres s i -
OBRES C O M P L E T E S D E 
ARNER; LES OBRES ES-

DE R A M O N í .1,1 n i -
colaboran los m á s emi -

;specíal is tas lulianos: l .RS 
- GRANS CRONIQUES. a 

F. S o l d e t ñ l a . y N O -
n C A M E D I E V A L C A T A -
or * l de Riquer. 
olofón de esta r e l ac ión de 
J , cabe hacer especial 
ael b r i l l an te acto celebra, 

i 13 de diciembre para ¡a 
de los Premios «J. M o r -

«Victor Ca t a tó» , para no-
irraciones cortas, los cuales 
Qjudicados. respectivamen-
60 escrtttH- J o s é M ' Espi

sa novela C O M G A N I -
f L A M E S , y a Jorge Sar-
- sus MTTES. Uno y o t ro 

- p r ó x i m a m e n t e la luz 
bboteca Selecta. 

a u t é n t i c a s p e q u e ñ a s joyas: hoy nos 
decidimos a destacar, sin embargo, 
por su s ingular idad y su e x t r a ñ a 
belleza, e l poema que ha impreso, 
para sorpresa y enternecimiento 
de sus amigos, d i poeta J. V. Foix . 
y a l que a c o m p a ñ a un dibujo de 
Modesto Cuixart . 

He aqui su pr imera estrofa; 

H o sop tothom i é i p rofec ía . 
La meva more ho va d i r u n dia 
Qvan m'acotxava amb b t ó t s lleugers; 
E n l l á del scrnmi ho r e p e t í a 
L A i g u a deis asir es mitjancers 
Tota d'arrels a l fose d 'un m a t : 
A cal fuster h i ha novetat. 

Jugando con ese insól i to «lei t 
mot iv» , «a cal fuster h i ha nove
t a t» , Foix ha compuesto nueve es
trofas de rara dulzura y s impl ic i 
dad. El mister io de l Nacimiento lo 
centra el poeta en Port de la Sel
va. Entonces asistimos a la m ú l t i 
ple ofrenda de los pastores, de 
la gente de pueblo. 

£1» de Bonyuls i eta de Port Vendres 
Entren amb Itónes de mars t end ré» . 

El» t r a g i n e r » de P e r p i n y á 
A m b sang perenne en drap de 

cendres 
Clamen de dalt del pie tievat: 
A cal fuster h i ha novetat. 

Creo que, por las pasadas Na
vidades. Foix esc r ib ió t a m b i é n , y 
l o p u b l i c ó D E S T I N O j u n t o a otras 
muestras del g é n e r o , u n poema de 
sugestiva g rada . Y o no sé c ó m o 
se produce ese enternecimiento na
v i d e ñ o de Foix . a l que en m i o p i 
n ión debemos sus versos m á s v á 
lidos y duraderos. Me l i m i t o , s im
plemente, a esperar la p r ó x i m a 
Navidad. 

JOSÉ M . ' ESPINÁS 

A L A S P U E R T A S D E L D E C I M O t N A D A L » 

10 POCO QBE SÉ RESPECTO A l PREMIO 
P S T A M O S a las puertas d d déc i 

mo premio «Nadal». L a cifra 
diez es algo exigua para justificar 
un balance. Seria exigua en P a r í s , 
donde '- o s Goncourt ' ¿ s i empre 
ellos!) han esperado la cincuente
na para dar un repaso a su histo
r ia , sentando a la mesa a todos o 
a casi todos los ganadores d d pre
mio . Pero entre nosotros, donde 
estas empresas son por lo general 
de m á s corto vuelo, d h e d i ó de 
entregar por diez veces consecuti
vas una corona l i te rar ia excusa un 
vistazo a l pasado. 

El premio «Nadal» , como todas 
las cosas que andando d tiempo 
se han revelado importantes, na
d ó con la mayor humildad, De l a 
pr imera r eun ión d d jurado, cele
brada e l a ñ o 1945. en d desapare
cido Suizo, no se conserva n i foto
grafía. Los instauradores se fueron 
a cenar sin a n u n c i á r s e l o n i a sus 
familiares. En el n ú m e r o de DES
T I N O que s igu ió d premio se 
t r a n s c r i b i ó simplemente el fal lo. 
U n fal lo donde se deda que en
t re ve in t i sé i s novelas presentadas 
se habia premiado una t i tulada 
«Nada», de una ta! Carmen L a -
foret. . 

No tuvo fotógrafo, n i Prensa, n i 
públ ico e l p r imer «Nadal» , y segu
ramente, por in ic ia t iva de los ins
tauradores. tampoco lo hubiera te
nido d segundo. F u é d firmante 
de estas lineas, un servidor de us
tedes, quien llevado por su afición 
informativa, impelido por su sem
piterno deseo de vestir , de hinchar 
cualquier man i fes t ac ión de t ipo 
culto surgida en este p á r a m o espi-

Las Exposiciones y los Artistas 
R. AGUILAR MORÉ 

X J A C E ya algunos d í a s se nos d io a 
conocer d pintor Agu i l a r Moré . 

H a b r á . s in duda, artistas m á s i n 
fatuados que é l , m á s pretensiosos, 
m á s pagados de sí mismos y de 
su a l t í s ima m i s i ó n gn este mundo, 
pero con mayor inqu ie tud y con 
m á s gana de atacar sus problemas 
en demanda de una e x p r e s i ó n pro
pia e i d ó n e a sin suspicacias ce so-
fisticación por lado alguno, ya nos 
c o s t a r í a bastante m á s de encon
trar . 

Se nos presento A g u i l a r M o r é 
con un empuje y un arrebato apa
sionado dignos de la mayor s im-
oatta. tanto m á s cuanto que des
c u b r í a n un temperamento vivaz., y 
enamorado d? la s ensac ión visual . 
Luego, en sucesivas exposiciones, 
le hemos visto camuiando de pos
tu ra y oscilando es su propós i to , 
no abandonando nunca, s in embar
go, aquella su fuerza i n í d a l n i su 
sentido expresivo. Hoy se nos pre
senta en «Argos» ya m á s decidi
do en su in t enc ión que l l a m a r í a 
mos e p i g r a m á t i c a , aunque adoptan
do una nueva tón ica por la que no 
acaba de determinarse a ú n pero en 
la que obtiene resultados muy dig
nos de ser tenidos en cuenta. 

H a estado d ar t is ta en P a r í s . 
Consta su expos ic ión de m u l t i t u d 
de aspectos callejeros de aquella 
capital , temas de bal le t e h íp icos , 
con var ias figuras, un florero, un 
in te r ior y una escena de playa. 
Adop ta en general A g u i l a r M o r é 
una linea fugada e incisiva mucho 
menos descriptivista que s u p é r e n 
le, aplicando sus tonalidades o í 
manchas que nos parecen obedecer 
m á s a l capricho que a una sumi
s ión a la r e p r e s e n t a d ó n realista, 
pero no por d i o desprovista de un 
fuerte poder de evocac ión l u m í n i 
ca y ambiental . En las figuras le ve
mos m á s atento pero, acaso, me
nos agudo. Ent re é s t a s , no obstan
te, cuenta un retrato, c e ñ i d o en su 
l ínea y una compos ic ión ( ú m e r o 
7) graciosa en sus insinuaciones y 
bien i luminada . 

MIRAVALLS •OVÉ 

M i e n t r a s baya en el mur.de 
gente l o s u f i c i e n t e m e n t e af i -
ñ o n a d a a ver las cosas sin ante
ojeras, por acreditadas que é s t a s 
sean, parece que h a b r á de haber, 
t a m o í é n . quienes piensen que. a l 
fin y a l cabo, e l que un ret ra to se 
parezca a l a persona retratada no 
es una desgrada tan grande n i un 
desaguisado tan a r a rme como tan
tos se e m p e ñ a n en hacernos creer, 
t ! que este re t ra to sea una buena 

p in tu ra o una mala p in tu ra es ya 
ha r ina de otro costal. Pero de Vo 
que no cabe duda es de que. por 
lo menos, la i n t e n c i ó n de los gran
des pintores retratistas de que has
ta la fecha hemos tenido noticia . 

Muavalls Bo»e. — a Retrata*. 

era de esmerarse tanto como pu
dieran en la o b t e n c i ó n d d -pared-
do m á s extremado. 

S e g ú n nos muestra Mi rava l l s Bo-
v é en su actual e x p o j ' c i ó n en «La 
P inaco teca» , es é s t e , t a m b i é n , su 
c r i t e r io en tas retratos que realiza. 
En d i o se ve servido por unas es
tupendas condiciones personales en 
cuanto a su capacidad de apre
hens ión y su t écn ica nar ra t iva , que 
le ponen en s i t uac ión de obtener 
el m á x i m o resultado en sus p r o p ó 
sitos. Nos da M i r a v a l l s Bové una 
admirable ga l e r í a de efigies, que 
completa con un par de figuras 
y una amplia composic ión bode 
gonís t ica . de formidable e m p e ñ o y 
de fe l ic ís imo logro. 

Pero hemos de decir que d buen 
oficio, l a firme captura de los ras
gos y expresiones de los retratados, 
la b d l a com pos ic ión y d i spos ic ión 
del lienzo, e l sagaz acoso de las 
calidades y cuanto incumbe a una 
m a e s t r í a que se afirma con pro
gresiva autoridad, seria para nos
otros muy poco s i por debajo de 
todo d i o no viésemos esa f ru ic ión 
en él manejo d? la pasta, esa vo
luptuosidad en la o r d e n a c i ó n de 
las a r m o n í a s , ese agudo inst into en 
relacionarlas y ese poderoso tem
peramento de p in tor que se pone 
en evidencia en cada pincelada de 
los lienzos de Mi rava l l s Bové . 

i . C. 

i 

entre los « N a d a l » es efectiva y Hyctua por encima de 
peno nolis mas y 4a niidesos querellas literarias. Dentre d d a á o 

reciáa terminada se reunieron en d Lardhy, de Madrid, siete de los nueve 
ganadores d d famoso Premio. De pie: José Mar io GinmeHa, J. Suárez Ca-
rreüo, J e c é Félix Tapia y M i s a d Delibes. Sentado». Carmen Laferat, Do
lares Medio r L d i Romero. Ausente, de la capital, no concurrieron d 

Elena Qniraga y Sebast ián J. Arbó, los otros das «Nadal» que 
an para c iwple tm lo novena. Amistosas mema íes. empero, le» loma

ran a la fiesta de camarader ía 

r i t u a l que es Barcelona, c o n v o c ó 
a un fotógrafo, se cons t i t uyó en 
púb l i co y luego e sc r ib ió la corres
pondiente c rón ica . 

Me ha parecido oportuno recor
dar todo esto ahora, cuando llega
do diciembre los premios l i te ra
rios se atropellan unos a otros y 
no se encuentran en la ciudad su
ficientes micrófonos para vocear
los n i suficientes c á m a r a s fo tográ
ficas para perpetuarlos. 

LO SABEN TOOOS, MIENTRAS 
YO N O SE N A D A 

Con la misma franqueza debo 
manifestar que me encuentro en 
las peores condiciones para hacer 

una c rón ica de pre - u r a n i o . Loa 
componentes d d jurado son todos 
grandes y buenos amigos míos . Si 
en determinadas ocasiones, invo
luntariamente, me hacen alguna 
confidencia, a ñ a d e n en d acto: 

—Bueno, esto no vas a publicar
lo, claro. . . 

Y uno. que se p i r ra por el sen-
sadonalismo. d a r í a en aquel mo
mento cualquier cosa por ser me
nos amigo y permitirse asi el lujo 
de la indiscrec ión. 

Y t o d a v í a ocurren hechos m á s 
curiosos. Yo. que. como digo, me 
honro con la f r ecuen tac ión de los 
miembros del jurado, no sé nada 
concreto respecto a sus intencio
nes. En cambio, anteayer me de
tuvo en la calle un amigo, to ta l 
mente alejado de los medios don
de se «guisa» el premio, y me es
pe tó : 

—Alguien ha depositado bajo no
tar io el nombre del fu turo gana
dor del «Nadal» . . . 

¡Ca ramba! ¿Se lo di jo e l mago 
de Ñ á p e l e s antes de regresar a su 
país? 

Dado lo que antecede, no es 
cues t ión de que yo haga el r id icu 
lo, informativamente h a b í a n d o . 
Voy a cometer acto seguido algu
nas indiscreciones, aunque las mis
mas agrieten algo la sól ida con
fianza que les inspiro a los s e ñ o r e s 
d d jurado. 

Empiezo por manifestar que uno 
de é s t o s me confió hace una se
mana: 

— Y o tengo sas premios. 
Por lo visto, q u e r í a decir que 

entre las novela;; que llevaba I d -
das. consideraba que e x i s t í a n me
dia docena dignas de salir de las 
prensas c e ñ i d a s con la envidiada 
faja: « P r e m i o Nadal 1962»... 

De lo cual d e d u c i r á n ustedes que 
este a ñ o es. para d premio, un a ñ o 
de calidad, Como ocurre con de
terminados a ñ o s de los grandes v i 
nos. 

CONSAGRADOS E INEDITOS 

M i t r a i c ión a los amigos del j u 
rado ha ido t o d a v í a mucho m á s 
a l l á . He metido incluso la nariz en 
la lista de obras presentadas a l 
concurso. Y en una lectura forzo
samente apresurada he espigado 
los siguientes apellidos de autores 
conocidos; Castillo Puche, Goytiso-
lo. V a l verde. Nacher. Leblic. A l v a -
rez Blázquez . Aguado, Arce No 
he copiado los desconocidos por
que n i a m í me d e c í a n nada n i a 
ustedes se lo d i r í an . 

A los conocedores del panorama 

novelís t ico nacional, en cambio, 
los apellidos transcritos les d a r á n 
idea del c réd i to de que goza el 
premio «Nadal» en toda E s p a ñ a . 
Han sido los inédi tos quienes han 
edificado principalmente la fama 
de esa recompensa. Sin embargo, 
el b r i l l o del «Nadal» es tan inten
so, que novelistas ya consagrados, 
escritores que corrientemente en
cuentran ya editor, sienten la i l u 
sión de que el «Nadal» venga un 
d ía a avalar, a ratificar su maes
tr ía . 

¡SIEMPRE ELLASI ' 

— Y de mujeres, ¿cómo estamos? 
Es '.a pregunta que suele fatal

mente hacerse en v í s p e r a s del «Na
dal». 

Pues de mujeres, bien, contesto 
yo. No obstante, a l pie de las den 
tó ochenta o b r a s presentadas he 
encontrado propordonalroente me
nos nombres femeninos que o í 
años anteriores. 

¿Es que el sexo débi l se bate en 
retirada? No. no... Sigue en la 
brecha. Aunque por lo visto se 
siente un poco má,- intimidado an
te los hombres. Incluso una con
cursante se presenta de la mano 
de su marido, como en el caso de 
Ramona T. Masip. que firma una 
novela conjuntamente con su espo
so, el br i l lante periodista J o s é Ma
r í a Masip.. . 

Acreditada por e l ruidoso éx i to 
de Carmen L a í o r e t . c i rcula la es
pecie de que el premio «Nadal» v a 
preferentemente a manos femeni
nas. No es cierto. De los nueve 
premios hasta la fecha adjudica
dos, tres han sido para mujeres y 
seis para hombres. Una p ropo rc ión 
del 33,3 por ciento destruye rotun
damente la leyenda. 

—Apar te de que las campeonas 
literarias es un f enómeno univer
sal—observa un miembro del «Na
dal»—. Este año en Paris una mu
jer se ha llevado e l Renaudot y 
otra mujer el F é m i n a . El a ñ o an
ter ior fué t a m b i é n para una mujer 
el Goncourt. 

Por lo vis to en esta época sólo 
las mujeres disponen d d ocio i n 
dispensable para darle a la pluma. 
Mientras se l imi ten a la novela, no 
tengo nada que objetar. E l d í a que 
invadan la c rón ica per iod ís t ica , ya 
me o i r á n . Si alguna se atreve ya. 
la ci to para la noche d d p r ó x i m o 
mié rco les , en el Oriente. All í nos 
veremos las caras. 

SEMPRONIO 

A T S E R S T E V E N S 

B a j o e l c i e l o d e T a h i l í 
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— 2 9 

http://ur.de


H e r o í s m o , a m i s t a d ; a u d a c i a , a v e n t u r a ; a m o r y g e 

n e r o s i d a d . . . T o d o « Í o n a r r a d o e n e s r i l o 

d i r e c t o , a l a l c a n c e d e t o d a s l o s i n t e f i g e n d a s . 

C O L E C C I O N J U V E N I L 

CADETE 

E D I T O R I A L M A T E U 
P E O R A L B E S I B A R C E L O N A 

3 » 



a a í p g l i a que ¡ t a m . . . 
TE A r m o 

MADRID «Madrugada», de Antonio Buero Valtejo 

3¿ 

• • 
n a: 
>üt*> 

parecer, do notes v ino l a « d a -
lue.. Ya a l Unatirar el p r imer 

espectadores in ic iaroo e l 
. ^ • p t o Pero a l caer por u l t ima 

telón, el p ú b l i c o , puesto o í 
^ B a n u > el de la platea c o n o el 
j ^ t palcos, como asini i iun» e l de 
^^Hri l idades altas, todo e l tea t ro 

incesantemente, s in de
seña les de fatiga manual . 

ie Anton io Buero Val le jo 
n tó hacia las candilejas y 
gracias emocionado. Los 

jos de entre bastidores no 
¡n noche parecida en l o 
je quince a ñ o s a esta par
tos son los que buscando 
•ceden te par igual se ven 
s a remontarse a la noche 
eoo de « L a Malquer ida*. 
Jacinto. » M y < m g y f a » la 

comedia de Buero Val le jo . 
' con milagroso acierto po r 

aseara» , obtuvo e l enfervo-
espaidanoo de todo e! po

lque llenaba la sala de l A l -
De el lo se h ib la a ú n es ta 

^ • s i s t e m a , no voy nunca a l lea-
primera noche- Dejo pasar 
o tres de d í a s , y luego, una 

o una noche cualquiera, sor-
con c ier ta t r anqu i l idad de 
ese misterioso e m p e ñ o que 
•re puso en escribir s u co-

0 drama. En realidad, no s é 
ué hago eso. Puede que se 
- las mochas aoipteajs que 

llevado, originadas siempre 
M f c a a t m ó s f e r a que inf luye en 
flB- noches de e s t r e n o . B 
I B p i e e s t á cargado, sea por l a 
^ B a c i ó n que e l autor despier-
^ ^ k o por e l d i m a de amistad. 
^ H t a d o indiferencia que hacia 

se c í e m e en los entreactos. 
Pnes. con una in fo rmac ión 

^ ^ B t a sotare tí bullicioso estado 
^ ^ • n o del púb l ico de l a p r i m e 
w ^ H p e . fm a considerar expec-
Ü ^ B 0 5 mér i t o s que incurren en 

obra de Buero Val le jo . Este es 
j ^ B t o r que en sus dos p e n ú l t i -
^ ^ B m e d i a s o y ó e l r u i d o que ha-
^ ^ B s pies de los espectadores. 
^ ^ B u e injustamente, pues tanto 
1 paa como en otra concurren es-
•ciafa- aciertos de densidad y 
^ K c d ó n . Pero l o c ier to es que 
WB" se produjo c o a » hecho i n -
M P 1 ' y Anton io Buero Val le jo 
^ • e x t r a e r de tales situaciones 
^ • l e n a dosis de serenidad para 
^ ^ • • > r i & m á s o menos apasiona 

la ñ a m a d a ps ico logía de las 
Como contrapeso. « M a d r u -

^ • h a conseguido e l del i r io . Y 
^ B n d o la comedia, me pregun-

y otra vez q u é clase de es-
qué clase de f enómeno se 

para ta i exc i t ac ión . L o 
^ • c o n v i n c e n t e , a m i modesto 
^ • f u é la exacta m e c á n i c a r o n 

obra e s t á montada. Su ac-
^ • « • n d i c n l e de l r e lo j del esce-
^ • e m p i e z a a las cuatro y cnar-

p f i t o e r acto — sin t rampa — 
exactamente s las cinco, 

preciso que descienda el te-
mdo snenan la.- cinco cam 

U n coarto de hora de cn-
y e l secundo empieza jus-
a las cinco y coarto • Si . 

como d e b i ó de o c u r r i r 
so entreno, te rmina el 

sonar las seis, la comedia 
redonda, l-e ensayos togra-

1 equi l ibra» •> e l implacable 
— d e lo acontc-imientos 

^ H m . L a con odia dura i r qae 
• V > parado i £ f ú t b o l 

p o r J U U O coa 

A una escala pedestre, s in fata
l idad, sin O r á c u l o y sin dioses ven
gativos, l a t é c n i c a teatral de « M s -
d r u g a d a » es exactamente la t é cn i 
ca del tEd ipo» griego. En la t ra 
gedia griega, un hombre se encara 
con determinados testigos con el 
fin de descubrir su pasado. E n 
« M a d r u g a d a » . Amalia- se enfrenta 
t a m b i é n con determinadas testigos 
con objeto de descubrir e l origen 
de una confidencia c r imina l eme. 
desde hace dos meses, en f r ió ha
cia el la el amor de so amante. E l 
tema es distinto, pero e l proceso 

técnico , su desarrollo y la manera 
de enfocarlo guarda un especial 
parecido. 

E l af f^nt^ de Amal ia es un p i n 
tor de prestigio, cuya crecida he
rencia sabe ella se !s d i s p u t a r á n 
sos familiares como lobos ham
brientos. Y ese codicioso estimulo 
es l o que le p r e s t a r á las fuerzas 
suficientes par valerse de u<u 
tét ica s u p e r c h e r í a . El la es tá dis
puesta, sea como sea, a conocer la 
verdad de esa confidencia qae po
so en pel igro so fel icidad. E l p i n 
tor, cuando empiera l a comedia, 
sabemos que acaba de mw i i en la 
trastienda del escenario. Pero Ama
lia no les d i r á la verdad a ios fa
miliares del muerto. Les h a r á creer 

que e l p in tor aun v ive , por ver si 
así logra descubrir q u i é n de d i o s 
influyó tanto en sus sentimientos 
hacia ella. Desde hace dos meses 
ese hambre de jó de amarla. D u 
rante dos meses so vida con é l ha 
sido muy desitif hada Haciéndoles , 
pues, creer que el la puede inf lu i r 
« a la r edacc ión de la herencia pa
ra cuando despierte de su letargo, 
confia d e c a n t a r á e l á n i m o de los 
familiares codiciosos y l o g r a r á sa
ber la verdad de aquella cruel 
ment i ra que tan desdichadamene 
los s e p a r ó Para dar una idea de 
su prisa. Amalia dispone sólo de 
dos horas, pues en cuanto se baga 
ú e d í a los famil iares d e s c u b r i r á n 
por si mismos la verdad de qae e l 
hermano de d i o s y a ha muerto . 

Surgen a q u í dist intos probietaas 
de factura. E l autor , con e l fia de 
no precipi tar los acooteennientoe. 
no permite , claro es tá , que sos per
sonajes entren en la c á m a r a mor
tuoria . Este es el p r imer fal lo pa

ra la lógica verosimil i tud del asun
to. Por muy convincente.- q<je sean 
las razones que Amal ia . d a no 
creo que. dada la gravedad del su
puesto caso, unos hermaras deja* 
de acercarse a la cabecera del en
fermo. El segundo escollo, acaso e l 
m á s grave de la fnmrdia . es sos
layar la desc r ipc ión , la pintura del 
muerto. A lo largo de toda la co
media se habla de é l , s in qae nos 
lo definan. Es un fantasma. Y an
te este vado, aun coando de pa
sada se le l lama «el silencioso», se 
nos hace difícil creer que « o d 
transcurso de esos dos meses ese 
hombre no haya dispuesto de c in 
co mmntos para cootarle la ver
dad a su amante la que en e l ú l t i 
mo instante ha convertido en su 
esposa en una boda «in ar t iculo 
mort i s» . Y admitiendo, como ^<<j 
hay m á s remedio que cdnuur lo , 
puesto qae la c o m r í í a ya e s t á he
cha, que ese hombre fuera incapaz 
de dec í r se lo , nos fal ta lo esencial: 
su p in tura , so examen psicológico, 
so de m i i | n túti humana, en fin, las 
razones po r las cuales d no quiso 
compart i r con ella t a i confidencia. 

Sinceramente, creo qae Buero 
Vallejo se ha quedado corto en 
«Madrugada» . Preocupado por la 
esencialidad de las trajes, venratn 
por d c o r s é c i i m u i f t i k o a qae so
m e t í a su desarrolla e s c é n i c a Bue
ro Vallejo ha descuidado la fibro-

Lo niño, la madic y c\ profesor ^Mondv '1» 

D O S P E L I C U L A S I N G L E S A S 

«M.4.VDY». D E A L E X A N D E R M A C K E N D R I C K . — La c r i s ú 
del cine es. en parte, una c r ine de a r y u m n t o n . Sobra r s t m a y 
falta in ic ia t iva . H a de celebrarse, poes. uua ¿ t a t a como t M a n d y » 
que. "1 propio tíi .upo qae recela un agudo sentido de la narra-
c i ó » cmcwis ícg rá f i ca , propone «n asunto or iginal a l presentarnos 
el ejemplo de ana n i ñ a sorda .fe nacimiento V. por lo tanto, muda 
t a m b i é n , para considerat- SU s i tuac ión em el seno de la fami l ia y 
de la sociedad. En un pr incipio , soto en la i n t im idad del hogar, 
ya qtte los padres, procediendo con m á s buena noluntad que sano 
ju ic io , creen c a r í t a t i r o r c i t a r i e todo contacto con el mundo por 
cuanlu no creen p e ñ ó l e re lac ión alguna cutre su desventurada hija 
9 loa demás- S ó l o m á t tarde la p e q u e ñ a Mandy consegu i r á sa l i r 
de este aislamiento para par t ic ipar en la vida y en loa juegos de 
¡os otros. 

E l tema de la reforma de una n iña anormal pod r í a ser juzgado 
de antemano como 019x010 V no puede negarse que f ác i lmen te ha
br ía podido der ivar hacia un f i l m pedante coa ribetes d idáct icoc 
ta l como se ha f i s to más de « n a vez en cintas que pretenden r a l -
ganzsr determinadas t écn icas científ ica*; pero en e l presente csjo 
podemos asegurar g- ' " se t ra ta de MU f i l m interesante y emotmo. 
excelente resaltado qae s- ha conseguido gracias a la iateii0encia 
y sensibilidad con í jue han proccdulo sa i realizadores, conducidos 
por la mano experta de A l e m n d e r • . í . ' ckendr ick. 

En esta p e l í c u l a el proceso por e l cual la n i ñ a accede a l uso 

de la palabra ha servido de aplattaador a ana crisis coa pa ja l que 
pane en juego uua serie de acciones 9 rcacciaats po r norte de 
cuanto* i a l c r v á t a t a en e l destino de la p c g a i ñ a . D a paihe w aaa 
a u n ó l a victimas é e v a tmt i ñ o mol i l i i i i i M u . aaa madre m á s c i a r iv i -
dente y « n p i o f t s v que encarna e l protot ipo d d hombre de veeu-
c i é a entrevada a aaa m m i é a piéaifógkm de la mojer imponancio. 
sen los personajes de asta histeria, —nado con macha soltura per 
el mencionado director. 

Una pr imera isteum m u y acertada, oqat fio ca la cual los po
dres, «nan i t í ado» . descabrea la dolencia qnc aflige a sa hi ja , y 
aaa ú l t ima escena, iyao la i i a te / d i z , aquella qae nos maestra c ó m o 
JfaKdy, nao vez ha m a m o i i i u proaaar ior las des silaban de sa 
nombre, acode o lo Bomodo de muchachos qae juegan r a lo calle. 
Entre estos dos r j e m o » d f i l m discurre coo impecoble t B r » « n i ú n 
a base de un esti lo o—1 l i l i qae presta m e n c i ó n a i detalle sin des
cuidar non^o d 1 qn i l ib i ni del conjunto- Es verdad qae no serie 
difícil r c ñ a l o r mayos aa t ó a t e coavencionoies jo t rodnc ído» ea le 
a n é c d o t a , pero f á c i l m e n t e loo « j c n s o o g » en o teae ión o le greta 
s i m p a t í a qen he de merecernos esto pe l í cu la r a lo qae se af i rman, 
coo p r í s t i n a cforidad. ó i g a n o s de ios cometeristicos m á s constantes 
de le mejor p r a d a c ñ á a h iHdi iao 

I m p u t t a descocar la labor perded* reme nte necoblc de lo pe
q u e ñ a actriz Mandy M i t l e r , que q u e d a r á come ana i n t e r p r e t a c i ó n 
de ontoiogM ea d « c p e i t o i i o . cedo vez m á s rice, qae se refiere a 
la i»«««nc>e de los a t ó o s ea lo oontollo. FftyOis Calvert animo ev 
forma pf iibojiiiq d r o l de medre m a y impots tu de sus drberer. 
m i e n t r a » o sa iodo Jac t naaihins es d hombre d é b i l de c a r á c t e r , 
p- icí lando entre la medre y lo espoto. Y hoy qae m m r i e a e r tam
bién a Tcreace Morgan en el popel de y te f i f ior , ton obstinado en 
tas ideales como bondadoso en sos u ropót t to* . 

Une vez. y só lo ano. d director s s túa la c á m a r a en el iagar 
que e o r m o o a d e a la n i ñ a para asumir t u pa?ito de insto. Es 
aquella en la cual e l l a es increpada duramente por un hombre cuya 
r to lenta gest iculmeié» transcurre en el silencio mas estricto. H a b r í a 
sido intcre 'onte mul t ip l i ca r a lo largo del f i l m esos t nnoyet de 
t ranspos ic ión destinados e cntroduermot en la in t imidad de la m ñ e . 
a p r o p ó t í t o de lo cual no se puede evi ta r d recuerdo de Rene 
Clement. quien refiricadooc o ¿ Juegos prohib idas» decía qae ,aás 
de una cez s i t u ó la c á m a r a a setenta c e n t í m e t r o s d d suelo a f i a 
de aue el espectador port icipara de la ópt ico in fan t i l . 

« A L T O S E C R E T O » . D K M A R I O Z A M P t . — «Cam todo oieae de 
casi nada» , d i jo cierto moralista f r ancés . So puede negarse que lot 
actores del f i l m que te proyecta en el Windsor han deducido muy 
sabrosas consecuencia» del hecho míc i a l con <?uc debuta 9 que no 
e» sino el trueque de unos maletinet. E í t ' er ror determina las 
descomunales areatures de los que es víctirr.a el orotagonista ó r 
esta comedia de enredos, un t ímido funcionario que. s in mas, t e 
encuentra d e t r á s del «telón de ace ro» para o ímr a l l í situaciones d ig
nas de un Kafka humorista , ya que cada vez devienen tnás imuteH-
gibles lo t sucesos amenazadoret que le alcanzan. De todos modo . a 
fuer de tiuceros. digamos que lo mejor de es íe f i l m chitpeonte 
que se r í e lo mismo i e ciertos aspectos de la burocracia b r i t án i ce 
que d d r é g i m e n so r i é t i co , reside en la pr imera parte, ya que luege 
acusa cierta d i r a g a c i ó a . E l popel p r inc ipa l corre a cargo de George 
Colé , que ya rieron ustedes en «Risa en el pa ra í so» , pe l ícu la cuyo 
recuerdo viene muy a punto, ya que tanto ella como lo que ahora 
motiva estas lineas, resultan muy r r p r e s e n t a t í o a s del «yénero humo
r ís t ico que hoy pract ican con tanta for tuna lo t productores b r i t á 
nicos sqfndo de lamentar que tan pocas mues t r a» de esta rama 
c inematográ f i ca hayan llegado hasta nuestras pantallas, ayunos de 
muchos títulos que han conseguido cierta resonancia mtemacional 
desde nue « P a s o p o r t e a P íml íco» , que seguramente ua no veremos, 
in ic ió la serie. 
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q t i a ( f j U e p a ó a , . . 

Mdad iiumana de los tipos Esos fa
mil iares, cuya relampagueante des
c r ipc ión e s t á hecha con duras fra
ses sin el m í n i m o pudor, no hay 
duda que recuerdan a los m á s sór
didos de Balzac. pero apuntados de 
una manera superficial, s in e x p r i 
mir los , supeditando su estructura 
a una v iab i l idad puramente tea
t r a l E s c é n i c a m e n t e , y para que se 
rae entienda, esos tinos son e f i 
caces pero no a u t é n t i c o s . N o apa
rece en ellos, en su def inición, la 
garra de l creador, sino s implemen
te la labor m e t ó d i c a de un autor 
de teatro que parece vivamente 
preocupado por la m e c á n i c a , por 
la laboriosa c o n s t r u c c i ó n de la 
obra en si . Hay en « M a d r u g a d a » 
m á s habi l idad que densidad, m á s 
oficio que arte, m á s c á l c u l o que 
espontaneidad. 

Y no obstante, hay un momento 
de a u t é n t i c o esca lof r ió . Un mo
mento de gran clase. Seducidos por 
la idea de la herencia y ante la 
conv i cc ión cient í f ica de que el mo
r ibundo no p o d r á salvarse, uno 
de los hermanos sugiere a l o t ro la 
idea de matar. Apenas s e r á un c r i 
men El m é d i c o lo ha desahuciado 
ya. Y . por tanto, antes de que des
pierte y pueda var ia r su testamen
to, con sólo una ligera p r e s i ó n po
d r á n t e rminar sus preocupaciones. 
Como pueden deducir, la fuerza 
t r ág i ca de esta repentina s i tuac ión 
se debe a que ellos ignoran que el 
pintor es tá ya muerto. Y Buen. 
Vallejo. en un instante de a u t é n 
tica insp i rac ión , convierte en c r i 
men imposible el simple mater ia l 
de la idea de cometerlo. Hay ah í 
el ún i co momento hondamente dra
mát ico- escalofriante, de una fuer
za t r á g i c a insospechada. Este mo
mento salva el episodio d r a m á t i c o 
que es « M a d r u g a d a s , c o n v i r t i é n d o 
la por un instante en modelo clá
sico por su d i rec ta grandeza, sin 
s e n s i b l e r í a s provocando esa reac
ción que s i rve implacablemente pa
ra juzgar la calidad de unos efec-
to.s pone la p i e l de gallina. Cuan
do una s i t u ac i ón hace l lorar , re-
>uK.i sospechosa. Cuando provoca 
un escalofr ió , es que algo hay en 
ella Me refiero a ese algo que i m 
plica autentico talento en su autor, 
i enu ina sensibilidad d r a m á t i c a , t o 

c a c i ó n } raices de verdadera pre
d i spos ic ión de autor 

Lo m á s curioso ha sido la reac
ción que esta obra ha suscitado en
tre los c r í t i cos de aqu í . Sobre una 
m a y o r í a de elogios han aparecido 
ligeras reservas que fueron r á p i 
damente taponadas por un a lud de 
comentarios puestos al ro jo v ivo 
Una de las reservas destaca a dos 
columnas y con grandes titulares: 
«La obra de Buero Val le jo tiene 
un gazapo jur íd ico .» «El testamen
to de Maur i c io leí p i n t o r ' no es 
v á l i d o por haber firmado como 
testigo una muje r .» Y es que la s i 
tuac ión bás ica de la comedia es tá 
montada, casualmente, sobre el 
«clou» de una nueva racha de fe
minismo activo que ha sido am

pliamente discutida esos d ía s des
de los per iód icos . E l origen de esta 
po l émica e s t á en un ar t icu lo que 
la dist inguida abogado Mercedes 
F ó r m i c a pub l i có hace un mes en 
«ABC». Y el comentario que f l u d o 
sobre la obra « M a d r u g a d a » dice 
asi «El s e ñ o r Buero Val le jo , des
p u é s de haber le ído el Cód igo C i 
v i l — lectura que ahora se reco
mienda mucho y que es tá muy de 
moda —. hace recitar a Maru ja As-
q u e r í n o un ar t icu lo del c i t a d o 
cuerpo legal: «En caso de peligro 
de muerte se puede testar prescin
diendo del notar io siempre que fir
men cinco test igos.» La protagonis
ta dice que s e r á testigo la enfer
mera. Pero el autor o lv idó leer 
ot ro ar t iculo que dice que «las mu
jeres sólo pueden ser testigos en 
caso de e p i d e m i a » . Si alguno de los 
otros personajes hubiera conocido 
bien el Cód igo C i v i l h a b r í a contes
tado asi a la protagonista y la obra 
se hubiera acabado" cinco minutos 
d e s p u é s de empeza r .» 

UN CIRCO CIGANTESCI 

1 

En el Circo «Ringling Brus-Bornum and Bailey» el espec táculo se desarrolla 
i imultaneamente en tres pistas y dos ptsos de la arena. Esta fotografío 

recoge un aspecto del qiqontejco espec táculo 

_ r L movor e spec t ácu lo del mut i -
do» es un f i lm oeculiar u co-

racteristico de Cectl B . de Mi t le . 
Mucha cantidad y escasa calidad. 
L a c á m a r a no ha calado hondo en 
el e s p í r i t u de l circo, se ha dejado 
deslumbrar por el fulourante en
vol to r io Que lo recata. La p e l í c u l a , 
s in embargo, como reportaje g rá f i 
co de algunos aspectos del circo 
americano «Rinflling Bros -Barnum 
and Bai lev» , es inaoreciable. 

¿ Q u é es a punto f i jo este gigan
tesco circo americano tan d i s t imo 
de los chap- tó* europeos? Phineas 
Taylor B a m u m , padre del sema-
cionalismo, reí/ del «bluff», m u r i ó 
el 7 de a b r i l de 1891. dejando une 
fertuna colosal. Su socio y suce
sor. James Anthony Bailey, aban
d o n ó la e x h i b i c i ó n de f e n ó m e n o s y 

d ió un enorme impulso a los nú
meros de ci rco u p r e s e n t a c i ó n de 
j u r a s . Su visita a Europa en 1897. 
con sus sesenta y siete vaoones de 
mater ia l y e l c h a p t t ó de doscien
tos metros, c a u s ó sensac ión . Fal le
c ió Bailey en ¡906. y el « B a m u m 
and Batleii Ci rcus» se c o n u i r t í ó en 
el «Circu t Rimri inq Bros-Barnum 
and Bailey* por haber vendido la 
muda de Bailey el circo a los her
manos Ringl ing . Estos conservaron 
los nombres de B a m u m y Bailey 

como homenaje a los dos grandes 
promotores. 

E l m á s conocido de los hermanos 
Ringl ing , John, a d q u i r i ó en 1932 la 
MMyor parte de circos americanos. 
Bames. Sells Floto. Robimon. Wa-
llace-Hagenbeck. Este fabuloso sin

dicato representaba un capital de 
varios centenares de millones de dó
lares v pose ía »us Bancos par t icula
res, sus vias l e r r e a \ su material 
fer roviar io . Estr magnate del c i rco 
falleció en Ui3 i . a la edad de 73 
afios, s in dejar heredero directo 
Uno de sus sobrinos se hizo cargo 
de la d i r ecc ión del negocio. A con
secuencia de la crisis económica , el 
Sindicato Rinql ing d e s n i m u y ó pro
gresivamente el n ú m e r o de su* c i r 
cos, hasta el punto de ejTilotar so
lamente el «Rinql ino Bros-Barnum 
and Ba i l ey» . todaria en act iv idad 
actualmente y que. a pesar de to
do sigue siendo «The greatest show 

on c a r t h » , el mayor e s p e c t á c u l o del 
mundo. Lo dir ige John Ring l ing 
Nor th . 

E l f ü m de Ceci l B . de M i l i . . , 
pieza enSarasota (Flor-da) , dond. 
Circo Ringl ing tiene establccidoifl 
cuarteles de invierno . E n ettr -.a 
con de la costa del Golfo d* y 1 
j i co se desconoce el tn tnemo i 
Sarasota casi todos los art ista: : l 
Circo Ringl ing pasan su pcrin ; j ! 
reposo. A m á s de eso* t n v c aiit3 
muchos artistas han f i jado su r M 
dencia def in i t iva en Sarasota. QJ 
los d ó l a r e s ganados durante la p J 
han hecho construir su casa, i J 
coste oscila entre 10 y 20.000 da l 
res. Entre los m á s conocidos | W 
ran la f ami l i a Cr is t ian i , célfbrj 
j inetes a c r ó b a t a s , los junáTrr,..,J 
Va tienda, el malabarista T n u ; i 7 l 
trapecista A lbe r t Pcnoell. ios c»J 
bre j Concellos, que fueron los r j 
yes del trapecio volante despu«) f 
la d e s a p a r i c i ó n de los Codona y qj 
salen en el f i l m de De Mit le i 

El Ci rco Ringlin»; inverna en ^ 
rasota desde el mes de octubre m, 
ta fine*, de marco. Al l í se repsm 
el mater ia l , ensayan los art is iai , 
se ureporan los n ú m e r o s de cohji, 
to oue p r e s e n t a r á el c i rco dura^ 
su u r ó x i m a temporada. Todos , 
domingos, se da una reprfsen(aci| 
al aire l ibre u el «Gran ^ ( a i i d i j 
ve lleno de bote en bote. O m 
que en esa ciudad que. en itii ict, 
tiene ana p o b l a c i ó n de -10.0110 . 
mat. una cuarta parte va al a.> 
Cuando el Ci rco Ringl ing aba ^ 
Satusota y se van los artista.- i 
personal. la ciudad j e var ia d. • 
la mi tad de su pob lac ión v a 
momento de aguardar los milU 
de turistas que bajan del JVorrt ¡ 
r a tostarse la piel bajo el su i s 
p ica l 

Durante fres d ía» cotuecunio; 
Sarasota se produce el gran 
rrancho habi tual que precedí 
marcha. E l 29 de marzo tod'. 
preparado y el 30. a 'a* doce 
punto, en do« largos treuej 
vagones en conjunto — recie 
lados de color de plata, e< c i r d 
las 1.400 personas que compo» 
«la gran famil ia», abandona'' 
cuarteles de in tnemo oara tr u l< 
bajar en el «Madiso» Sguar. ¿< 
J e n » , de Nueva York . Vía te airo 
de 2.500 Iciiómerro» que se •']« 
en SO horas. La oelicula de Dr Mi 
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ALAN LADO 
^ M A R C A D O 

M O N A 

« R E C T O R 

CHARLES 
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u s i / i l m f p u r u m c t m í 

EXITO GRANDIOSO EN KURSAAL 
'Autorizado pora todos los públicos 

I 

N o l o p i e n s o m á s . D e c í d a s e 
a h o r a p o r es te m a g n í f i c o 
r e g a l o , d i g n o d e " R e y e s " f 

$para'él"¿quépide? 
T i e n e d e t o d o : r e l o j , p i t i l l e r a , e n c e n d e d o r , 
c o r b a t a s , p a ñ u e l o s . . . P e r o , h a y u n m a r a 
v i l l o s o o b j e t o q u e é l n o p o s e e . . . t o d a v í a : 
Es l a e s t i l o g r á f i c a I N O X C R O M , u n a 
n o v e d a d q u e p r e s e n t a n l o s Reyes 
d e es te a ñ o , c o n t o d a c l a s e d e 
g a r a n t í a s " r e g i a s " : 
L U ' O S A P R E S E N T A C I O N 
E S C R I T U R A S U A V I 
M E C I O A T R A C T I V O 

"Él" se a c o r d a r á d e U d . , 
sí U d , se a c u e r d a d e é l , 
y e l m e j o r m o d o d e 
c o m p l a c e r l e e s p r o 
c u r a n d o q u e i o s Reyes 
M a g o s le l l e v e n u n a es
t i l o g r á f i c a I N O X C R O M 

| Q u e m a r a v i l l a d e p l u m a ! 

DE V E N T A EN LOS E S T A B L E C I M I E N T O S OELRAMO 



[pfrece una imagen exacta de es-
np reno rumíe salida. 

ps gastot del Circo Rin i / l ing 
f e n ser evaluado*, s egún las 
tdes . en 20 <5 24.000 d ó l a r e s por 

i En el «Madison Square Gar-
1 —20.000 localidades— el 
l l i no da dos representaciones 
Tas durante t re in ta y cuatro 
, soliendo sobrepasar las recou-

Xñcs los dos millones de dóla-
l y luega a c t ú a en Boston, Wás-

n, Filadelfia, una temporada 
r¿ desarrolla hasta primeros de 
kmbre en tres pistas, con m i l 
kados, m i l animales y dos tre-
rspeciales. 

manto a los programas, la 
d ía del Ringl ing debe dar e-r-
a t i resultados en los Estados 
£>. pero para el verdadero a f i -
ído . cualquier salto mor ta l t ie-
lás interés que todas esas t / é e -

• pantomimas, cabalgadas, des-
1 exhibiciones de tg i r l s» y otros 
os. £n pr imer lugar, parece 
te resulta muy di f ic - l apreciar 
or de los n ú m e r o s cuando 
: artistas a la vez ocupan {a 

tres pistas y dos nisos. E l 
Ico americano, por las trazas. 
J¿er v fe con pron t i tud . Tiene 
•dad de las grandes tmach i -

i para él. lo más imponente. 
g m i » , s e r á siempre lo me
mos a la insta los programas 
ultimas temporadas del C i r -

|n<jling Veint icuatro reflectu-
ummun las tres pistas. La su

de ¡oí n ú m e r o s , a pesar de 
ntradas y salidas de los art is-

k una sala de tales dimensio-
fe logra con notable prec is ión 
fcd a la oscuridad total entre 
ro y numero u las orquestas. 

I tiene más c a r á c t e r de «music-
| oiqantrsco que de circo puro 

descripción de desfiles h á l l a 
los cabalgadas y una pantomima 
>re que representan a la reina 

4nlonieta y su corte en el 
^e de Fontainebleau.' un des-
in tás t ico de personales legen-

(el cap i t án K i d . Tom Sa-

wyer y otros famosos piratas) , que 
evolucionan entre elefantes disfra
zados de gigantescos cisnes u un 
barco del Mississipt t i rado por ca
ballos: los coches del Wueca Yorfc 
de 1890. una armada de carabelas 
conducidas por enanos; Dióqenes , el 
caballo de Trova, el rep A r t u r o , 
Robín Hood, los elefantes de A n í 
bal, la ¿poca napo león ica y el capi
t án John Sml th Lo oue nunca 
/al ta en estos programas son las 
irisadas burbujas de j a b ó n produ
cidas por dieciocho m á q u i n a s e l éc 
tricas y el gran «ballet» aé reo , se
senta trapecistas que ejecutan sus 
ejercicios alrededor de la sensacio
nal sevillana P in i to del Oro. 

La concepc ión americana de! pa
yaso tiene una inneaable o r ig ina l i 
dad. Nuestros oayasos habladores, 
asi como nuestros payasos mús icos , 
tienen pocas probabilidades de 

t r iunfar en esos espec tácu los , que 
exigen bujones o artistas de m í m i 
ca exagerada, cuyo trabajo ha de 
adaptarse a las dimensiones de la 
sula. E n los Estados (/nidos, el pa
yaso trabaja para el equipo con u n 
sentido muy v ivo de éste. E n el 

Circo Ringl ing, el ba t a l lón de c in 
cuenta o sesenta payasos se divide 
en «Jolus», cAugus los» y «Char -
liess. E ^ Ú 0 ' v » es el payaso a c r ó 
bata que parodia a los «écuyers» . a 
los gimnastas y fi. los funámbu los . 
El «augus to» es el «cloton» de rostro 
enharinado con. generalmente, un 
maquillaje a r t í s t i co muy estudiado 
y enormes zapatos, como, por ejem
plo, L o u Jacobs. El «char l ie» es 
nuestro augusto europeo, disfrazado 
casi siempre de vagabundo, corro 
Emsnett K e l l y . Ofto Grícfchng, e íc . 

Lou Jacobs. Otto Gr iebl .ng y Em-
•nelt K e l l y aparecen fugazmente en 
el f i l m de De M i l l e . rebayudos a la 
Ínfima c a t e g o r í a de comparsas y 
perdidos entre la fa r fo l la espectacu
lar. 

SEBASTIAN GASCH 

MVSICA 

B e 5 2 i - a 
1.59610 PTAS. 

• E 6 2 1 . A 
• - 6 9 5 - 9 5 PTAS. 

PHILIPS P H I L l P S 

VIEJAS Y NUEVAS OPERAS 
EN EL LICEO 

r \ESPUBS de «Marghe r i t a da Car-
tona» se ha encimado en la es

cena del Liceo el admirado «Fausf» 
de Gounod que ha dado lugar a la 
p re sen t ac ión de lo soprano norte
americana Franca Ducal . L o mejor 
de esta artista es la clar idad y pu
reza de su vob que modula con 
cierta pusilanimidad. 

En su trabajo de actriz, Franca 
Duval es tamb»¿n u n poco premio
sa, lo qu= resta bri l lantez a su ac
tuación . 

Antes de hacer estas leves reser
vas d e b e r í a m o s decir que la sopra
no americana es a nuestro entender 
una de las mejores que han pasado 
por el Liceo esta temporada. Pero 
le falta agilidad en la inf lex ión de 
su voz y un punto de p i ca rd í a co
mo actriz paro *er la mejor. 

A l tenor K e n ffcate le pasa a l 
go semejante. Su voz es bri l lante 
en el registro agudo pero se anubla 
en la tes i tura mecba en la que 
Gounod escr ib ió los episodios más 
¡el ees de la particela de i F a u s i » . 
Huc Santana en cambio es u n ar
tista al que el Papel de Mefis tófe-
les le va perfecto. Su estatura. la 
naturalidad de sus ademanes y una 
voz poten l{ y de excelente color ex
presivo, captan la voluntad del es
pectador centrando en la figura de 
M fisto el desarrollo de la f ábu la 

Rosario Gómez en el papel de Sie-
bel. el cero y el cuerpo de baile 
muy bien preparado por Magríftá 
y con Aurora Pons como pr imera 
f igura, han contribuido o realzar las 
representaciones de la ó p e r a m á s 
admirada de Gounod. 

Con «Faust» ha alternado «Don 
G i l de Alcalá» , la m á s pobre, la 
m á s infeliz de las ó p e r a s españolas . 
Todo es falso en ella: falso y io-
mentable el plagio de la orquesta 
mozartiana. falsas y cursis sus ha
baneras y pavonas; falsas e inacep
tables las escena» cómicas . . 

Ha sido un error montar esta í n 
f ima zarzuela sin partes habladas, 
en el escenario del Liceo y com
prometer en una obra absolutamen
te naufragada ton buenos el-men-
tos como los que con una voluntad 
ejemplar hicieron la r ep resen tac ión 
tolerable. Gracias a los cantantes 
Leda Barclay, Emi l i a Aliaga, Juan 
Oncina. Manuel Ansensi, Pi lar To
rres, Ju l i o Catania Diego Monjo y 
Vicente Riaza — en los papeles 
principales —, a l coro, a l ballet 
sincronizados acertadamente con la 
0'<7uesta por el maestro Rafael Pon 
y sobre todo, gracias a lo hab i l í 
sima d i recc ión escénica de Juau 
G e r m á n Schroeder que logró trans-

«igurar el incvim'etito escénico i n -

Gian-Carlo Menott i 

fund iéndole una vi ta l idad que no 
tiene y una prestancia sorprenden
te. «Don G i l de Alca lá» fué aplau
dido y g u s t ó incluso a u n buen nú
mero de e»pec ladores . 

Por fortuno en el Liceo se po
d r á n o í r obras mejores. E l m i é r 
coles pasado fué repuesto Werther 
de Massenet y se anuncia el i n i 
gualable «Don J u a n » de Afozart. Y 
poro la p r ó x i m a semana se prepara 
una sorpresa en el programa gene-
ralde la temporada, oue' e?pe ramo» 
con el m á x i m o in te rés . 

Substituyendo e l « P e t e r Gr imes» 
de Br i t t en que por inconvenientes 
»urg.dos úl t inian»ente no p o d r á es
trenarse este o*0, veremos dos obras 
de Gion Carta Menot t i — «La M é 
dium» v «Amel io al bollo» — | «La 
Porfita a pugni» . de V i e r i Tossato. 

La personalidad y el extraordi
nario instinto teatral de V e n o t t i se 
manifiestan en «La Médium» tan 
claramente como .en «El Cónsul» 

Íue se e s t r enó lo pasada tempora-
i en el Liceo. E l sombr ío tema 

de la m é d i u m espiritista, vict ima de 
sus propios art if icios, es tá tratado 
por Menott i escénica y musicalmen
te con la habil idad de un maestro. 
En «Amelia al bollo» la agilidad del 
músico, su humor suti l , capta i n -
condicionalmente la voluntad del 
(Spectador. Estas dos ópe ras — en 
dos actos la pr imera y en uno la 
segunda — internacionalizaron el 
nombre de Menott i . imponiéndo lo 
en todos los teatros del mundo co
mo el p r imer operista actual. 

«La Part i to a pugni* (la par t ida 
de boxeo) fué estrenada <l verano 
pasado en el teatro La Fenice de 
Venecta con un éx i to de polémica 
extraordinario. V i e r i Tossati, el 
autor de esta divert ida pieza, es un 
joven compositor i tal iano de quien 
la Opera de Roma va a estrenar 
esto temporada «íl « st-tna della dol-
cezzo». obra que fué aceptada en 
vistas del t r iunfo obtenido con «La 
Partita a pugni» . Tossati as is t i rá a l 
estreno de su ó p e r a en e l Liceo que 
será interpretada por A l v i n i o Mis-
ciano y M a n u í l Ausens-, Vicente 
Riaza en un papel mudo, y el coro. 

Para protagonista de «La M é 
dium» se ha contratado a Augusta 
Altabella oue la ha representado en 
los principales teatros de I ta l ia . E l 
papel de Momea lo i n t e r p r e t a r á Ta-
tiana Menott i y el de Toby, Juan 
Magr iñá . 

En «Amel ia a l bailo» i n t e r v e n d r á n 
Tat ana Menot t i , Rosario Gómez . A U 
vinio Misciano. Manuel Ausenei y 
Vicente Riaza. 

LOS ULTIMOS CONCIERTOS 
DEL ANO 

M A L O S dios los p róx imos a las 
/testas de Navidad para i r a los 

conciertos. A l que escribe este co
mentario, igual que a muchos in 
condicionales de la música , le han 
pasado por al to muchos de ellos. 
¿1 de Pauline Marcelle para «Tar
des Musicales», el del organista P-
de la Riba y el de Katcnen en el 
Palacio de la Música . . E l tiempo 
ha faltado para todo menos paro 
acudir el día de San Esteban a oír 
al «Orfeó» en su tradicional audi
ción de canciones n a v i d e ñ a s , que 
fué t r iunfa l , como de costumbre. 

Hemos podido o»r a d e m á s en el 
Aud i tó r ium de Radio Nacional de 
Esnafin ri recital ofrecido por la 

^ pianista mejica-
'ia Mar io Tere
sa Rodrig u e z. 
que c a u s ó óp t i -
•íio impres ión . A 
la concertista, si 
i lgo le fal ta , es 
un poco de ner
vio, p e r o en 
•manto " p u l c r i 
t u d expresivo, o 
gracia y l impie
za en la digita-

ctuu y u riyu.r j aplomo, pocas I * 
ganan. El progromo — de Bach a 
Prokofiev, C h á v e z y Ravel—le d ió 
múl t ip les ocasiones de poner a 
prueba su admirable tempero-
men tó . 

Oímos t a m b i é n la repe t i c ión ge
neral del concierto de Navidad qu ' 
tuvo lugar el domingo pasado • ' 
la Sala Vi lo Ar ru fo t , de la toso 
de don J o s é Bartomeu, donde ha 
bitualmente se celebran concierto 
con programas sensacionales 
obras que raramente o nunc 
oímos en los conciertos públ ico ; 
En esta ocas ión la «Cora l San 
J o r d i » , jun to con los solistas voco 
les Antonia J o r d á y Bartolo"! 
Bardaj i . y un í i n t é t i c o conjunt ' 
instrumental , compuesto de do 
flautistas, oboe, corno inglés y vio 
láncelo, todos bajo la d i r ecc ión es 
pecnaJizada, perfecto, de Jacque 
Bodmer, pon ían en su punto 1 
«Can ta ta» sobre textos a n ó n i m í 
de la Edad Media de ígor S tn -
unnsley. Obra signijScativa de 
ú l t ima manera del gran compof -

tor (escrita en 1952;. convence u -
mediatamente al que la escucha i 
éste tiene un n M M u CMimcfaiict -
to de la p r o d u c c i ó n del a d m í r a b • 
maestro ruso. Sfraurinsfcy ha lleg' -
do a un dominio tan extraordinc 
r io del elemento sonoro, que ce i 
unas pocas notas, con unos esd • 
sos, fulgidos y tersos acordes 
proporciona un testimonio r i q u í í -
mo de su personalidad. En el se» -
o l i o «r i tornel lo» de esta «Canli -
ta», que se repite separando le i 
arias de los solistas, está r n u i e ' -
soda toda la esencia sTJivinsJcy. -
na y cosí diríamo.» toda 'c pote' -
cío expresiva de que es capaz 
mús ica c o n t e m p o r á n e a . Nos hai 
pensar en el momento más gra ' -
dioso de lo «Sinfonía de los psa'-
mos». Este sencillo coral p r e p o n 
los solos, uno de los cuales — que 
sobrepasa los diez minu'os de du
rac ión — e» para poner a prueba 
lo resistencia y musicalidad de 
cualquier tenor. B a r t o l o m é Barda
j i lo di jo con todo la potencia K-
rica necesaria, s in apartarse del r i 
gor clásico que exige este frag
mento, igual que toda la obra d> 
Slrawinsky. 

En el mismo progromo se con
taron obras «a cape l la» . entre l " 

Alicia de Lorrocha con Louij de 
Fromenl antes del concierto dado 

con la Orquesta Filarmónico 

que sobresal ió el «Tript ic d 'Ad-
vent», de Manuel Valls, notable 
por la habilidad con que se con
jugan en él la espontaneidad y la 
poesía popular con el re/i na míe r i 
to de su arquitectura a r m ó n i c o . 
De todas las obras, la «Coral Sanl 
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Jo rd i t , d i r ig ida por O r i o l M a r t o -
rel t . d ió una emocionada v m i & a . 

So podemoM ñ l e n e i a r tampoco 
éx i to obtenido por Alicia de Larro-
eha en t u concierto conmrmora t i -
oo del X X V aniver tar io de t u ac
tuac ión ar t í s t ica , audición ouc lu
co lugar el dia 20 en et Palacio 
de la Música. 

Tal vez no tea no, parte interesa
da, el m á s autorizado para hacer
me eco del t r i un fo de Alicia, pero 
no creo Que nadie me desmienta 
si digo que nuestra admirada pia
nista dió en su concierto del dia 
20 la prueba más explícita de su 
gran categoría artística. Para to
car con tanta sencillez como calor 
ezpresioo v energía los «Concier
tos» op. 73 de Beethooen y Schu-
man y el «Concertó breoe», en cu
yos pentagramas se ocultan trai-
dorámente todas las dificultades de 
interpretación que pueden com
prometer la memoria, la agilidad 
de dedos y la sensibilidad inter
pretativa de una pianista, para 
traducir con tal mágica simplici
dad esto música de contenido y 
escuela tan dispares, es necesario 
na sólo ser ana concertista que ha 
superado mil veces los problemas 
técnicos de su o/Icio, sino además 
una artista con auténtico genio V 
de ilimitada musicalidad. 

La audición salió redonda, sin 
faltas ni vacilaciones, pese a que 
se preparó con pocos y di/icullosoí 
ensayos, lo que puso a prueba tam
bién el temple magnifico del maes
t ro L o u t t de Froment , en manos 
del cual la Orquesta Filarmónica 
rindió en todo momento el máxi
mo. La antevíspera del primer en
saya, Froment vió por primera vez 
la partitura del «Concertó breve». 
Cuando levantó la batuta en la 
primera prueba de la abra tenia 
de ella una idea tan lucida, tan 
exacta, que podía haberla dirigido 
de memoria- ¡Que alegría fué pa
ra mi ver a Alicia de Larrocha y 
Louis de froment, puestos sus me
jores entusiasmas en aquella mú
sica, jugando decididos a una pro
blemática carta para convertirla 
en un triunfo' En el «Concertó 
breve» la interpretación fué deci
siva y se impuso a los oyentes, lo 
que permitió al compositor espe
rar tranquilamente el fallo del au
ditorio, seguro de que los intér
pretes defendían la obra con los 
mejores armas. 

MONTSALVATGE 

E L T E A T R O 

DIALOGOS DE CARMELITAS 
UNOS diálogos de Bemanos es

critos para un f i lm que no lle
gó • leal izarse, basados en el te
ma de una narración de la escrito
ra Gertrude Von Le For t fueron 
adaptados a la escena oor Matedle 
Tessencourl y Albert Beguin. Ala
ria Elena Ramos fué la traductora 
castellana de la obra y José M.» 
Pemán su adaptador en última 
instancia Es sensato suponer que 
todas esas más o menos prestigio
sas figuras que, escalonadamente 
han intervenido en la complejísima 
evolución del primitivo texto, lo 
han hecho ~on acierto, con tacto 
sumo y sit vpre fundamentalmente 
preocupadas de dar viabilidad es
cénica a la creación de Bernanos 
Es sensato suponerlo asi; pero no 
lo es menos el afirmar que el me
canismo nos parece peligrosísimo, 
en su esencia y en su fórmula. De
masiadas personas para una sola 
obra, eso de una perte; y de otra 
nuestra profunda convicción de 

que unos diálogos según vayan 
destinados a la escena o a la pan
talla son cosas muy distintas, a 
veces incluso contradictorias, y 
casi imposibles de compaginar. 

El equipo de traductores y adap
tadores han emprendido su tarea, 
seducidos sin duda ¡''gup» por la 
alta calidad ideológica y literaria 
de la primitiva creación de Cieor-
ges Bernanos. calidad que pese a 
las posibles y casi inevitables adul
teraciones en la compleja trayec
toria de esa adaptación escénica, 
se mantiene poderosa y sugestiva, 
haciendo que nos interesemos v i 
vamente en el desarrollo de esos 
diálogos carmelitanos. Sus valores 
estrictamente teatrales, en cambio, 
nos parecen muy discutibles. La 
fuerza dialogal anda desamparada 
casi todo el rato. El apoyo de la 
acción es poco menos que nulo y 
de no ser la complicada tramoya 
de las incesantes mutaciones, la 
obra se haría en algunos momen
tos insoportable. En el segundo 
acto — de los dos en que está di
vidida la adaptación que se nos ha 
presentado — el ritmo se aligera y 
la peripecia vital de los persona
jes cobra unos visos de realismo 
muy oportunos. El primer acto, en 
cambio, resulta difícil de ser ca-
lalosado como t e a t r o verdadero. 

Georges Bernonot 

aquello es apologética, sublime, 
poética y extraordinaria apologé
tica, pero no teatro. 

La trayectoria paralela y radi
calmente modificada de dos espíri
tus, ti de la novicia de La Forcé y 
el de la superiora encarnada por 
M." Asunción Balaguer, que inter
cambian miedo v heroísmo en el 
momento decisivo de su existencia, 
es sin duda el oroceso de máxima 
emoción e incluso originalidad de 
la obra y el punto culminante de la 
patética historia: el momento de 
una más intensa espiritualidad y 
pureza de la misma. Bemanos es 
un escritor de tanto talento, de una 
tal densidad ideológica y moral, 
que ha infundido a su texto un 
tono de grandeza que raramente 
asoma en nuestros escenarios es
quivando el peligro de caer en la 
simple reconstitución histórica, eri
zada de amenazas melodramáticas. 

Obra de difícil interpretación y 
en la que la labor directora asume 
las mavore* responsabilidades. 

desde la compleja mecánica escé
nica en lo material, a la necesidad 
de armonizar la a c c i ó n encon
trando el tono justo para cada 
personaje, su presentación ha cons
tituido un verdadero éxito para 
José Tamayo. infatigable animador 
de la Compañía Lope de Vega. 
Francamente buena la interpreta
ción. Mary Carrillo, Tára la Cria
do, Ana María Noé, Eulalia Sol-
devila. Dora Santacreus. Mercedes 
de la Aldea. Alicia Agut. Julia y 
Teresa Berry. Dicen ta. Bruguera. 
Hurtado, todos magníficos. Y sen
cillamente excepcionales en su.c 
intervenciones María Asunción 
Balaguer y Berta Biaza. 

EN LAS LUtAS MALDA 
ENTRADA POB PWO, i 

INICA CASA ESPECIALIZADA 
EN MIEBLES U M I iAKI -

La exposlcióa en el piso ocupo L 
niiUd de la •tapertele de las Ualtnu 

U BOCI DEL 
D E PRIESTLEY 

Una gran decepción. Príestley. 
uno de los nombres que más pesan 
en el teatro contemporáneo, ha 
tentado aquí una experiencia des
concertante. Cuatro personajes, en 
deliberada renuncia a toda acción, 
en una buscada atonía emocional, 
conversan infatigablemente en un 
estilo muy próximo a la pura di
vagación introspectiva. Decir que 
dialogan no es muy exacto: en rea
lidad se trata de cuatro monólo
gos que se entrecruzan apenas sin 
afectarse. Ni grandes conceptos, 
ni gran valor formal, ni anécdota, 
ni justificación alguna. Decepción 
y sorpresa. ¿Cómo J. B. Príestley 
ha podido aventurarse a tal expe
rimento y al amparo de un texu 
asimismo impropio de su categoría 
literaria? Inexplicable. Ese «cuar
teto dramático», aparte de no ser 
teatro, es literariamente algo muj 
inferior a todo lo que conocíamos 
del justamente famoso autor bri
tánico. 

Los cuatro intérpretes — María 
Paz Molinero; Carmen Lombarte. 
Eduardo Criado y Ramón Durán— 
lucharon denodadamente. El pú

blico, muy estoico y respetuoso con 
los grandes nombres, se limitó a 
aburrirse soberanamente. 

MARTI FARRERAS 

Pipe-rock 
Capacidad 14 pipas 
Pta». SIS 

18 mntielos 

E B B B f l W 

Banb-waltep. 
8 mortelOB 

Pta*. 8 » 

d í a s e n 

PAPA D O S Pe/fSOHA' 
• v/A/es r n a n i t s f • 

a los comprador -
ffwjSf en comblnacliin ro» 

nuestra Casa CCBtnl 

M U E B U S AVMO 

Un regalo 
muy práctico 

Los r e g a l o s p r á c t i c o s s o n m o t i v o d e s a t i s 
f a c c i ó n d u r a d e r a . P r o p o r c i o n a n c o m o d i 
d a d y b i e n e s t a r . . . y se r e c u e r d a n m á s . 

La p l a n d i o a u t o m ó t i t a EOESA «i un regalo perfecta: 
» - Mango de moderno diseño, muy cómodo pora la mano. 
» - Calentamiento rápido, con selector de temperatura. 

m Ranuras para planchar fácilmente ¡unta a los botones. 
^ Sistema de conexión reforzada del cordón. 

Poco consumo de corriente. Desconexión automática 
al adquirir la temperatura adecuada. 

Elija usted para «u rogólo uno plancha automático ID ISA. 
Es un obsequio distinguido... Se le agradecerán siempre. 

DIAL C 

• I « m ( i o 4 * ! • • U c t r H i c t t i é i 4 t l bogar 

• «hims • M a r o s nam • thukk . momkiommks n *n» • u m i o u s 

S i 

tos . H n u m u K ' 

r ntre las empresas de importancia mundial. Cym* ocupa Una poderosa organización ase-
• un puesto de primera categoría. 0a generación en gene- gura la venta y el cuidado de los 

ración, millones de clientes satisfechos muestran su con- reteje» Cm* en todos los punto» 
fianza en la perfección técnica de los relojes Cnu. del globo. Es el SERVICIO MUN-

C Y M A Cym» forman las características 
de una gran marca a la cual tam
bién Vd. concederá su confianza. 

U N O D E L O S M E J O R E S R E L O J E S S U I Z O S 



I 
A B U T A C A 

FEMtNA: «EL TESORO DEL 
CONDOR DE O R O . 

LGUNOS mfmm atrás vimo» una 
película de la misma productora, 
hi]o de la furia», interpretada 
Tyrone Pow«r y Gen* Tiemey, 

j argumento era casi igual al de 
cinta que nos ocupa, por lo que 
.mo» qv.e se trata de una nueva 
slun del mismo tena. 

como en aquella película, la 
i del tipo neto de aventuras, 
(olletln con la gran ingenuidad 

el género comporta, interesa sin 
ar a mayores alturas. Este es un 
1 e inagotable filón en el que 

i «Igue ahondando el cine. No hay 
finalidad ni sorpresa en nada de 
jue ocurre en la cinta, Pero, co-
esli desarrollada con extraordi-

,a habilidad narrativa, no decae 
un momento la atención del es
tad or 
El tesoro del cóndor ;'e oro» tie-
ainunos soberbios escenarios na
jes, fo tograf iá i s en Guatemala. 
» que, iayf, el tecnicolor al uso 
una empalagosa calidad de cro-
La acción ocurre por el arto 1700, 

! desarrolla tanto en el pais cl-
i como en la Francia de aquellos 

por F L O R E S T A N 

r.ini lori-TA UEI . CINEMAi.— 
mo rada afto hnuo» rertbtdi) la 

Hk'llarlón navklefia que la <HI-
Hklrra ilrl ( Inema», de Uebnlm 
' CaraK • • • i t a a sos amigo». Esta 
x t t texto literario corre i> rar-
i de JiMMiofn M-* de Nadal, quien 

de evocar la época de la 
^nterna, mAqalna precuntura de la 

derna rimara rinetnalotcrAflrai 
cEn estos moiikcnt' s en qiK la 

uientuil w perece para pmcurar
lo mis moderno, lo Attliao'de 

D* loventoa humanos, hacerle coa 
»> de esto» viejos aparatns es 

orno comprarse un poco de 1ra-
rlóa, un poco de historia*, at
ibe e| rroaMa oficial de< la rta-

¡Se odjnnta a te fcttcttarlóa el 
•sacio de m » ktlmtm faatá-tica 

Unten» magtra Q«» a favor 
una beneméHIa iastnncUm ca-

«allva teodrá lugar en fecha qne 
' ortunamente se dará a r.jnocer, 

l«OTBO CINE». — OMM U*e-
>lo de U» Pascaas aavldefta^i 
IMro Claes tniltó a m» amlgm 

-Ms- nperei a una velada ri-
matiiKr.Ulca que lavo lagar ea 

HUb de arto» del c . E de < _ 
i el carso de la coal se proyectó 

'Hm -amaro de Mna metraje 
alisado P<«" Nlcole Vedrés. l ita
do .París I9M>. I n film qae 

la vite de la rapUal fran-
r— entre I » » y UM, realtadi. 
B,i ilocumentos ile la época, todos 
-i»otl<w, u taul s de entre más 

"etertemos fllnw perleaedm-
a eoleerfones públlcat r prl-

da» Ketaxos de relalcide olvl-
, redados por ?eale que dr-

. creer ose so laleré» as iba 
J » allá de sn día. han sMo agm-

convenientemente para dar 
SCaMHMa de aquella <• ntlnul-

ta i|ue aseínran el ritmo • ca-
g ¡ ¡ ¡ » de una rtntt ooe ofrece en 
• iiifov^vpim vlstoa una Imaiten 

un mundo que fué v del qoe 
nlo acs hemos alejado de«paé« 
' lai do4 hecatombes bélica*» qoe 
'a av lado material » nionilmen-

el raatineate, 

• H H O O M DE CARMELITAS». 
'-" la iccrión curresp.adWnle se 
""Cta eé estreno de esta Impor
te creación dramática que ac
únente se rertresenta en el Tea-
< aVilerón. Nosotros «Uo qni-

mmos recontar que los diálncos. 
la base de estas rsfam-

carmelHanai, estatnn ilestina-
ai cine. George» Beraaaos los 

jó p a n la película qae el 
p Bavmond Brnckberger habla 
'T11"" I»rttendo de U bteve na-

de Gerttade Van Le Eort. 
ánima tk l «adatsa*. qae re

re, coa ligeras modlflcarlone*. 
hecho rigurosamente cierto: la 

"«Tte en el patíbulo de unas 
clltas de Comptégne qae foe-
tnlll tinadas d 17 de M í o 

•iM De haberse reiliiado este 
yecto habría sido la secunda 

qae el célebre escritor rs tó-
• a a t e n í a rriartowv rea el 

e. arudla al sépt imo arte para 
mavor difusión a sn pen-a-

ento. Naesttns lectores ya es-
Informadrs de ln versión ol-

de •Inin—I d'rti 
de «nmiingin i qoe al ganos 

«"Croo ver ruando se prr.ynrtó 
W "* Alexandre por una sola ver. 

de lanimur oae no se lle-
f r ' a ténatao la Idea de fUmar 
• obra de Oertrnde Voa L - Fort. 

« e momento tenemos el 
f "• • to» diálogos. De Uevatse 
• «•uw serie el fHm qae contarla 
f «n texto de mayor atildad. 
C 'I"» la beOeca det esUli no es 
W «"«e caH> sino el envoltorio de 

textos qoe son ira mude!» de 
P^omlento profando exponiendo 
P - prlBdpí s básicas de la piedad 

r"»eiiia. 

A»o Goidnec y Roben Mitchum en «Odio y orqullou 

dias. L a ambientación tiene digni
dad y propiedad. 

Bien interpretada por todos los 
artistas del reparto, sólo Cornel Wll-
de tiene un papel importante, en el 
que actúa con acierto, aunque sin 
llegar a igualar su trabajo reciente 
bajo la dirección de Cecil B. de Ml-
lle en «El mayor espectáculo del 
mundo», 

FANTAS10 Y PARIS: «ODIO 
Y ORGULLO» 

p S O de tratar por todos los medios 
*-* de quitarle el esposo a una mu
jer casada, por muy novio propio 
que haya sido, podrá ser más o me
nos común en los Estados Unidos, 
donde el divorcio lo «facilita» todo, 
pero en estas latitudes nos parece, 
dicho en términos folletinescos, una 
canallada, asi se revista el hecho de 
circunstancias atenuantes. Esta es 
una película de reacciones violentas, 
de impulsos pasionales. Se desatan 
en ella sin ambages, con gran cru
deza, el despecho, el rencor, la am
bición, el orgullo, el odio. Los per
sonajes, salvo uno, son los seres más 
repugnantes que uno pueda soñar, y 
ellos mismos no se privan de reco
nocerlo c o n sorprendente cinismo. 
Aunque el desenlace pretenda ser 
edificante, aquí, más que en cual
quiera otra parte, el fin no justifica 
los medios. 

Ahora bien, «Odio y orgullo» ha si
do realizado por Robert Stevenson. 
un cineísta inglés de campanillas. En 
dos films inolvidables. «Llovida del 
cielo» y «Vuelta al ayer». Stevenson 
pulsaba esa cuerda discreta, sutil
mente perfumada, que da indiscuti
ble calidad al cine inglés. De Ste
venson era también aquella otra ver
sión de «La usurpadora» con Mar-
garet Sullavan y Charles Boyer. y 
lambién él dirigió a Orson Welles 
en «Jane Eyre», 

Robert Stevenson se ha distinguido 
siempre por el gran acierto con que 
ha sabido recrear la atmósfera del 
pasado. Los dos films citados en pri
mer lugar, asi como «La rosa de los 
Tudor». no nos dejarán mentir, y, 
en la segunda versión de «La usur
padora». Stevenson lograba dignifi
car la historia por medio de la sen
sible recreación del ambiente. En 
«Odio y orgullo», este gran realizador 
nos ofrece una reconstitución finísi
ma de la Nueva Orleans de fines del 
pasado siglo. L a película ha sido 
rodada en los Estados Unidos, pero 
resulta muy inglesa en cuanto al 
ambiente, cuidado hasta en sus me
nores detalles, y a la caracteriza
ción « indumentaria de loe tipos. 
Hay en la cinta toques de atmósfera 
muy certeros. 

No se puede decir lo mismo en lo 
oue respecta al relato propiamente 
f'acho, donde impera una violencia 
situada en los antipodas del ponde
rado cine inglés. En «Odio y orgu
llo», como queda dicho, los persona
jes no muestran el menor pudor 
cuando de exteriorizar sus pasiones 
se trata. La cinta abunda en situa
ciones de gran efecto, contundentes, 
el diálogo tiene réplicas de enorme 
causticidad, y todo ello le asegura 
un gran éxito popular. Máxime te
niendo en cuenta que Ava Gardner 
traduce a ia perfección los repulsivos 
recovecos de la relajada moral de la 
protagonista, que M e 1 v y n Douglas 
borda literalmente su papel de cí
nico, y que todos los intérpretes, sal
vo Robert Mitchum. muy envarado 
asi en lo físico como en lo anímico, 
hacen gala de superiores caudadas 
artísticas. 

KURSAAL: «MARCADO 
A FUEGO» 

n E D H t lógica V vercciimlitud a lo-
* «westems» es como pedir peras 
al olmo. Ahora bien. «Marcado a 
fuego», como decimos en vernáculo, 
«en fa un gra massa». En un santia
mén y a la vista del público mela-
morfoae* en puro almíbar a un pe
ligroso «outlaw» y a un matamoros 
mejicano. Dos casos de regeneración 
fulminante. I «os «nobles sentimien
tos» hacen ri milagro. 

Se logra asi la cuadratura del 
circulo. Hay que renovar el «wcs-

tern». Ya no se debe matar a los 
indl;s; hay que hacer la competen
cia al cine mejicano que con sus 
bandidos tocados con descomunales 
sombreros representa un serio pe
ligro comercial; hay que dar ku<T-
a los lectores de novelas rosas, exal
tar el sentimiento familiar y valer
se de aquella sobada y manida mar
ca de fuego en el hombro del nifio 

•uestrado por los forajidos que 
hizo las delicias de todos los lecto
res de melodramas antañones du
rante un -e'.o. 

Todo eso ha sido logrado con cre
ces. «Maicado a fuego» es un film 
sumamente divertido. Hace reír mu
cho a todas las personas que han 
dejado en el guardarropa del cine 
su espíritu critico. Hay en la cinta 
una verdadera orgia de cabalgadas, 
de tiros y. como registrado queda, 
de regeneraciones, Y de tecnicolor. 
Las montañas s o n encarnadas, el 
agua azul, la hierba verde y los 
hombres y mujeres de todos los co
lores. Alan Ladd es un buen chico, 
guapo, muy simpático, y que debe 
de pensar que hacer lo que hace no 
perjudica a nadie y que siempre es 
un empleo preferible al de oficinis
ta, de descargador del mueUe o de 
cchanteur de charme», «Marcado a 
fuego», en suma, es un film tan en
tretenido como una novela policiaca 
o de aventuras. 

S. G . 

ESCENARIOS 
U N PREMIO DE TEATRO. — La 

Edi tor ia l Mateu acaba de convocar 
por pr imera vez el ^Premio de Tea
tro Jurcni l Cadete», oue se conce
derá en octutre del nrereaie año. 

S e g ú n se etpecifica en la» bases 
de dicho concurso. Editorial Ma
teu inshtuj/c • l premio «con el de
seo de colaborar a la producción de 
obras teatrales dedicadas especial
mente a la juventud, oue tan poco 
abundan en el acervo teatral expa
ñol». Los límites de lo que pueda 
ser una obra teatral dedicada a la 
mcentud "on ciertamente un poco 
imprecisos y d e b e r á ser en última 
instancia el criterio de l Jurado 
quien decida sobre el particular. 

E l importe del premio es de quin
ce mil pesetas y l leva aparejada la 
puesta en escena de la obra en Ma
drid y en Barcelona, a cargo de 
Edi to r ia l Mateu. aparte lo» dere
cho» de propiedad Que correspondan 
al autor. La» obras no deberán ex
ceder de una exfenrión equivalen
te a tres acto» normales; el impor
te del premio e» mditrtJibU u en 
ningún caso podrá declararse de

sierto. 
Componen el Jurado; don José 

María Castro Calvo, decano de la 
Facultad de Filosofía y Letras de 
la Universidad de Barcelona; don 
Rafael Ballester Escales y don Pe
dro Valles Bou. doctore» en Filo
sofía y Letra"; don Horacio Sáen¿ 
Guerrero, critico de teatro u cine 
de «La Vanguardia», y don Francis
co F . Mateu. director-propietario 
de la Editorial que instituve el pre
mio. 

L a iniciativa no» parece un acier
to y sin duda no faltarán aspiran
te»; aunque no sea exacto lo de que 
cada español tiene escrita una co
media, lo indudable es ene los ccr.-
cursos teatrales "—véate e! Premio 
de Teatro Ciudad de Barcelona— 
son lo» oue reúnen un número ma
yor de obra*. Que la cantidad raya 
del brazo de la calidad v oue po
damos finalmente ver representa
do un prendo teatral i i n reserva» 
d i público o crítica. 

W W I N D S O R P A L A C E 
RISUEÑOS COMENTARIOS. . . ELOGIOS UNANIMES.. GIRAN EN 
TORNO A ESTA DELICIOSA SATIRA EN L A QUE EL CLASICO 

HUMOR INGLES SE DESTAPA A RAUDALES 

OSCAR HOM0LKA 
NADIA GRAY 

GEORGE COLE 

AITO 
SECRETO 
ncmciaarMKiot MMBOUMR 

Además, el maravilloso documental artístico: 
«EL GRECO EN SU OBRA MAESTRA» 

(Presentada por Cifesal 
A U T O R I Z A D A PARA TOOOS LOS PUBLICOS 

C O M O U N G E N E R O S O A N T I C I P O D E 

S U S T R A D I C I O N A L E S R E G A L O S 

S.S.M.M. MELCHOR, GASPAR Y BALTASAR 
RECOMIENDAN A SUS AMIGOS 

L A GRAN PRODUCCION 

que se proyecta en el cine 

F E M I N A 
E L T E S O R O D E L 
C O N D O R D E O R O 

en color por Technicolor 

A P T A P A R A T O D O S L O S P U B L I C O S 

Magistral interpretación de 

CORNEL WILOE a CONSTANCE SMITH 

F I N L A Y CURRIE • ANNE BANCROFT 

Director: DELMER DAVES 

«MOL/ERE», E N E L R O M E A . — 
Hace uno» dio» el escritor Joan 
Oliver. leyó una vers ión catalana 
de «El Misántropo», una de la» má« 
asombrosa» creaciones molteresca». 

L a lectura, podía i cr considerada 
en realidad «una lectura de compa
ñía». Entre lo» oyentes figuraba el 
primer actor y director de la com
pañía de Teatro Catalán del Romea. 
Luí» Orduno, la» actrices Matilde 
Almendro* y Doro Soler u el actor 
Ramón Durán. Ertos profesionales, 
en unión de un joven grupo de 
amateur» —a»i»tentes asimismo a la 
lectura— no» o f r ece rán , seguramen
te a principios de febrero, una úni
ca repre»entación de la maravillo

sa comedia de Juan Bautista Po-
quelin en el c»cenario de la calle 
del Hospital; repre»entación que, l i 
no entendimos mal. estará patroci
nada por el instituto Francés. 

L a traducción de Joan Oliver e» 
una auténtica maravilla y conserva 
integra toda la malicia y delicadeza 
del orvrinaL L a obra. »abiamente 
construida, es como »e sabe más 
bien parca en fnovimiento escéni
co y obliga a una interpretación 
muy ajustada, de matiz, por lo que 
no puede considerarse la empresa 
como fácil . Pero de lo experta di
recc ión de Lui» Orduna y del en
tusiasmo de los colaboradores bien 
podemos esperar una realización e»-

timable de e»e maravilloso autor 
tan olvidado en nuestros escenarios, 
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R E T A B L O 
C O R R E O 
F I L A T E L I C O 

EXTRANJERO 
Los primeros s«Jl«s auscría-

it». It)54. estarán dedicados al 
pintor MoriU vou Schuind ) 
a Karl ion Welsbai-Ji inven
tor de la "-aml-eta Incandes-
tente iwra el eas 

ESPAÑA 

Kl .»iio s«nH. l umpostelann 
se «HHíinemorará ' H.uelK-anini-
te ttttt d"«' tal4»rev de St eén-
timov > J iw-etu- Importe del 
tranqueo nm-mal de una rarta 
para Kspafta jf extranjero, res-
pe<-ti\uni>-nl< Tirajes. 38 y S 
m llames 

Kn reeienie rt'Au puhlH'ada 
l>*ir la lilreeí-ión Leneral de 
(orre.>s. -e anum-la yue por 
el \ r t 4R del Dómenlo df 
Bruvela- de la t P L . se Han 
fijado. Ai>n .-ararter «enerai. 
las dimensiones mínimas de 
In \ 7 eeiitlmetro** para todos 
Iti- <>h.teto> de eorresponden-

lieMle Hieieo. este aeuerdo no 
ateeta mmrho a l<»s filatelis
tas, gne p*>r lo general pecan 
l»«>r e\<-es<. de laniaA- en «US 
-ohre* ron objeto de pesar en 
elli.^ -eilir- --n 4-antldad para 
así riai «listo a su» eurresptin 
•*ale* . 

N E D E R L A N D 

IJI tradicional serle navide
ña de Holanda, reproduce va-
rlo- dibujos de rahezas de ni-
fto- y bellos motivos alusivos. 

Alemania Oriental iia con-
meimirado el 75 Aniversario 
del famoso Zoo, de l^lpzlg. coo 
un 24 pfennige. representando 
a un león | su cachorro. 

Kl primer <-onmemoralivo de 
tslados l aidos l»54. se emite 
el 4 de enero j está dedicado 
al 206 aniversario de la t n l -
versldad de Colombia 

SEHBMI 

-Esto es lo primero peleo 
(Agencia Demorl 

A J E D R E Z 
CAMPEONATO DE 

GRAN BRETAÑA. 1953 
Blancas YANOFSKV 

Negras; Wode 
(Nuevo Zelanda) 

Defensa Coro-Kann 
L P4E. P3AD; «. ('JAD. P41): 
S. (SA, P x P ; 4 <-kP. C2D: 

5. A4A. CK3A: 8 ( (4B)5« . 
Xncompreneibte maniobra en 

un jugador de ia talla del 
campeón británico. Parece ha
berse olvidado de la irrecu
sable máxima de: primero 
desarrollarse >• después ma
niobrar. 
«. .... PJK; 7 iríR, CtOi 

No hay ninguna necesidad 
de mover por segunda vez una 
pieza ya desarrcllada. Era 
preferible jugar 7. ... ^ZR. 
pues no hay que temer la en
trega de pieza por doe ;)eones. 
g. P4D, A>R. S ASD. <C2D)1A; 
M. O-O. O-O; H. P4.4. CSC; 

Consecuencia de naberse 
precipitado en dejar campo 
libre al AD. Se necesita un 
caballo en 2D y otro en 3AR 
para apoyar la liberación per
tinente, 
12. A2A, D2A: 

Si 12 . C x P ; 13. D3D ga
naba rápidamente 

ia. nsii , p;m -. 
Primera debilidad que se 

ven forzadas a conceder por 
su deficiente desarrollo. 
14. CSB. C(JOÍD: 1S. IKÍK, 
A3D; 16 P4A. P4A: 17. ASR. 
P x P ; I* . A x P D . A4A; 1». 
'AxA. DxA-l-; M. R I T . P3Tlt: 
a . c(sc>ia. n c - . 

Las negras parece hayan ll<.-
grado sacudir la presión que 
les atenazaba, pero no es r~.ás 
que aparentemente, ya cue el 
dominio de espacio del blanco 
y los puntos fuertes que con
trola se harán sentir favora
blemente. 
23. TD1D. C x C ; !3. P x f . 
CS* ; 

E l maestro neozelandés con
fia en la burda 23. C6R. 
que será eficientemente ata
jada por Yan^fskv. 
24. T4I>, P4TR; 25. P3TR. C3T; 

Batiéndose forzadamente en 
retirada. 

>6. U21>, K2T; 27. T4T. ril 
t» . A x C . P H x A ; 2». I>5i, 

Posesionándose rápldm^ 
de la agujereada posicló-, 
del negro, fácil al asalto', 
blanco. 
29. DXA; 30. T I O . A:iR I 
T6I», DÍA; 32. D6A. TDIrI 
33. T x P + ! . 

Optando por l i s decisicj 
violentas, que habrán de . 
pejarle el camino, al proi 
clonarle un final ganado 
visto con fino cálculo. 
S3. ... P x T ; 34. <aC+. 
35. DST. P3-A: S«. C x A . 

Si 36. . .. T x C ; 37. T x t l 
los acontecimientos dícUitü 
asimismo una liquidación ; 
vorab-e ai blanco, 
37. ! ) • U + . R x D ; 38. ( 
T x C ; 39. T x P A . T x T ; 
P x T , Abandonan. 

JORGE PUIG ! 

C R U C I G R A M A S CRUCIGRAMA NUMERO 559 
HORIZONTALES: 1 Isla británica del Mar de Irlanda fi 

siberiano. — 2. Inútil. Maniobró. — 3. Villa de Santander 
revés; Gran lago de los E E . DO. — 4. Constelación. (Al revd 
Procedo. 'Alguna. — 5. (Al revés) Oficiales que asisten en 
matadero al acto de pesar la carne. — 6. Desinencia vert 
Tratamiento inglés. Preposición. — 7. <AI revés) Nombre 
letra. Símbolo químico. — 8. Oficiales turcos. Villa de Baid 
lona. — 9. Mesoneros. — 10. Personaje bíblico. Personaje biH 
co. Capítulo del Alcorán, — 11. Plural de vocal. Uno de , 
Estadas de Alemania. Río europeo. — 12.-(A: revésl Nota. Ca 

das gruesas. Símbolo químico. — 13. (Al revés) Esclavos 
los lacedemonios. | A l revés) Dicese del nudo pequeño. — 
(AI revés) Adverbio. Símbolo químico. — 15. Símbolo dei . 
dio. Contracción 

V E R T I C A L E S : 1 Isla griega del Mar Egeo. Confualón 
2. Personaje bíblico. Nombre de los primeros poetas gnegfl 
(fem.) — 3. (Al revés) Tostarán. Toro sagrado de los egípdi 
Infusión. — 4. Símbolo químico. Río del Canadá y de 
SE. UU. Símbolo del mollbdeno. — 5, (Al revésl Caí danl 
vueltas. Valle cántabro. Pelota. — 6. (Al revés) Concavid 
Substancia que endulza más que el azúcar. — 7. Licor. Pú 
da cierto juego de azar. — 8. Segundo califa de los musj:s 
nes. Recuerda. — 9. (Al revési Natural de una antigua regí 
asiática. (Al revésl En alemán: rojo. Provincia de la Un) 
Sudafricana. — 10. Letra turca. Atrevidos. Nota. — 11 Tt 
rio. (AI revés) Natural de una nación epropea. Símbolo 
cobalto. — 12. Ciudad argelina. Nombre de mujer. — 13. ! | 
francés. Anual 

SOLUCION DEL CRUCIGRAMA NUMERO 558 
HORIZONTALES: 1. moT. - Cos. — 2. Alosa. - Acato - I 

Semana. - Italos. — 4. Amóla. — 5. Relicario. — 6. Ar. - ( u | 
IS, — 7. An. - S- . — 8. abaT - Moto. — 9. Comisura». -
azaR. - Mol. - sémA — 11. Cus - Pasen. - Son, — 12 El 
Baratos, . Lu. — 13, Municipalidad — 14. Aa - Da. — 15. Sn • 

V E R T I C A L E S : 1. Más. - aceM. — 2 Olé. - Zulú. — 1 
mará. - acaS. - No. — 4. SA. - éraboR. - Bi, — 5. Anal. - n J 
Pacas. — 6. Amir. - Timarían. — 7 Ocal. - sosaP, — 8, i.aSl 
Muletada. — 9. Atar. - Sor. - nólaB. — 10. Ca. - Ilotas. - Si. j 
11. Caldos. - oseS. - Da — 12 Oto. - Mola. — 13. SOS. anJ 

Horno con 
control au
tomático de 
temfMiolMU 

Mocos do co-
lentomiento 
rápido. 

Esmalte inal
terable de fá
cil limpioia. 

regalo 
pm todak familia 

Uno solo, poro... |qué rogóloI Es do los 
que duran toda ia vida. 
Porquo las cocinas EDESA están fa

bricadas a conciencia. 
Porque todos sus detalles es tán bien 

calculados y dispuestos. 
Porquo son de fácil manejo y atracti

vo apariencia. 
Porquo se convierten en el auxiliar más 

valioso y apreciado de la mujer 

k m 

d sorvido do la eioctríficadón dsi hogar 

HJlN(H«S • 
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IMBRES, HECHOS 
BESTAS»E F1M DE 
IMAIVA^ 

güera sorprende a una señe de conjuntas 
que van a m i s mientras que otros van a me
nos — caso concreto del Real Madrid —, lo 
que por otra parte no es nuevo en la Liga, 
competición en la que el puro «sprint* en 
cabeza desde las primeras lomadas sólo le 

EL PANORAMA DE LA LIGA 
primera vuelta de la Liga termina bajo 

l l signo de un equilibrio de equipos qui-
o del todo reflejado en la clasificación, 
nltad de camino en la gran carrera l i -

ÍUFAINFROSAN 
CON UAMIAS IADUDOIAS PMIUPS 

El 90I que ia|iis»amente te anuló al Español 
m Madrid 

salió bien a un club y aun cuando el tor
neo estaba limitado a menos equipos. El año 
inicial de la competición en el que el Belis 
de Sevilla hizo tabla rasa con sus competi
dores de buenas a primeras. 

Entre los equipos en alza tenemos algo que 
bien cabe calificar de sorpresa. Es la presen
cia de un Atlético de Bilbao, que comenzó 
tan mal. en tercer lugar empalado con el 
Barcelona y a cuatro puntos de la cabeza 
Los bilbaínos ensayaron una delantera jo
ven, y persistiendo en su experimento han 
conseguido que cuajara. Conseguir esto con 
un Zarra en la banda, que no deja de tener 
todavía sus partidarios, fué algo muy meri
torio y que prueba una vez más lo mucho 
que se sabe de fútbol a orillas del Nervión. 

El Sevilla es otro de los «teams» que se 
alza amenazador. Con una fuerte defensa 
viene pegando de firme. El Santander, a su 
vez, es el tquipo sin caja tuerte, pero que 

c o n r e b a j o s h a s t a d e l S O % 

Un variadísimo surtido de trozos de 0'30 a 
3 mts., en tonos y dibujos paro todos los gustos. 

Ahora tiene Ud. ocasión de 
renovar su guardarropa con 
poco gasto. Además de nues
tros magníficos paños, a pre
cios de regalo 

C O N S A S T R E S 
A D H E R I D O S 

o b t e n d r á 

Ü N T R A J E R A M E D I D A A L P R E C I O D E C O N F E C C I O N 

P A Ñ O S R A N O S 
P E L A Y O . 1 0 B A R C E L O N A 

¡Aíuestros escaparates habían / N ^ ^ 

viene haciendo un gran papel, mientras que 
un Valencia, aglutinado en torno de Wilkes. 
tiene todavía cosas a decir en la Liga. 

El Barcelona, puse a su medio tropiezo del 
domingo, sigue siendo un equipo con amplia 
gama de posibilidades a jugar. Mucha» de 
ellas dependen, claro esta, de la recupera
ción física de Kubala, pieza que se ha mos
trado vital en estas últimas temporadas azul-
grana. 

Mientras el Real Madrid, dominador del 
grupo, se tambalea en lo alto de la cucaña. 
Ha tenido mucha suerte en estas últimas jor
nadas, pero bajo el cristal de sus victorias 
parece haber un equipo que no ha cuajado 
y en el que hay disensiones personales. La 
segunda vuelta no se presenta nada fácil 
para el Madrid, ya que le esperan fuera de 
Chamartin una serie de enemigos de mucha 
categoría. Y. además, con las uñas afiladas. 

LA SUPERCHERIA DEL AÑO 
No quisiera cansarles más precisando de

talle! de lo que ha sido la superchería pe
riodística del año. Me obliga a ello la se
riedad que creo merece la profesión de 
cronista de deportes, tan puesta en tela de 
duda por el que dando gato por liebre a 
sus lectores fingió irse a Londres, escribien
do crónicas del encuentro Inglaterra-Hun-
gria sin haberse movido de Barcelona. 

A este señor, que se llama Alfredo Rueda, 
y ha traicionado uno de los juramentos que 
figuran en el carnet de periodistas que lleva 
en su bolsillo, yo le invito a sostener con
migo un coloquio público que podría orga
nizar cualquiera de las entidades deportivas 
que habitualmente se dedican a ello, como 
Peña Solera, por ejemplo, sobre el partido 
Inglaterra-Hungría, con una sola condición 
previa. El asistir los dos mostrando al di
rector de', coloquio, o público que quisiera 
examinarlos, nuestros respectivos pasaportes 
con los sellos fechados correspondientes a ia» 
entradas y salidas de Inglaterra... 

No tengan cuidado que este coloquio no 
se celebrará, porque el señor Rueda mintió 
descaradamente en una falta de ética pro
fesional que jamás se había dado en nues
tro oeriodismo deportivo, v él — tan «va
liente» en ciertos papeles —por nada del 
mundo querría verse ante mi en tal oca
sión.. 

LOS MERITOS DE UN EMPATE 
De Las Corts voló un punto. Muy mere

cidamente por cierto, ya que el Atlético de 
Madrid jugó un excelente partido a la con-
1 ra. uno de esos encuentros en los que. re
plegando lineas no por ello se anula la 
capacidad de contraataque de un equipo. 

Un punto siempre es cosa importante, y 
para el Barcelona este empate rompe la 
tradición de una imbatibilidad que en su 
campo había mantenido dos años. Pero in
cluso de los malos pasos se pueden sacar 
buenas experiencias. Que no se puede pro
digar excesivamente la ausencia de Kubala 
en el actual Barcelona es una de ellas. T 
no porque los demás jugadores no sean 
hombres de clase, sino porque el estilo ac
tual del juego azulgrana necesita de la 
pieza Kúbaia para una distribución acer
tada. 

mm 
Decía a SANCHO PANZA 

f « # 
"Come poco y ceno más poco, que ia 
sa/ud de/ cuerpo se fraguo en la 
oficina de) esfómogo". Si oün así, las 
digestiones ion lenfas y difíciles, la cu-
chorodiío de "Sol de Frufa" ENO res-
fableceró la buena condición estomacal 

Ahora más que nunca está indicada 
la "Sal de Fruta" ENO para corregir 
los excesos en el comer y en el be
ber, inevitables en ettas fiestas. Los 
estragos digestivos que producen los 
placeres de la mesa, se neutralizan 
con esta bebida suavemente laxante, 
reguladora de la fisiología intestinal 

que rehabilita el estómago 

Depura 
la sangre 
y despeja 
la mente. 

i 
PARA MEJORES DIGESTIONES 

El detensa central Herrero resuelve una de los 
naót ^«listoso« ofensivas sobre el marco del 

A11« tico 

. Con todo repetimos que hay que dar al 
Atlético y a su entrenador Benito Díaz lo 
que es bien suyo en este éxito y reconocer 
que los colchoneros jugaron un encuentro 
excelente, muy lejos de la baja forma que 
se les atribuía. Un partido en el que ade
más de esta flecha en el ataque que es 
Miguel, resaltó el magnifico engranaje y 
funcionamiento del cuadro mácico que for
maron Hernández. Silva. Cooue y Múgic.< 
Estos cinco jugadores fueron fundaméntale 
en la consecución de este empate, punto do 
partida sin duda de una recuperación alie 
tica. 

u n 

S U E Ñ O 

A S I , . , 

. . T R A N Q U I L O 

como conviane a la edad en que el 
reposo es la mitad del alimento, pue
de proporaonarse al niña haciendo 
que nodo le moleste. Una mola pos
tura, uno cinta apretada, un pliegue 
de la ropa... y, sobre lodo, la desa
zón de las escoceduras le hacen llo-
ror y le desvelan. No chiste, no mue
va lo cuna, no cante la "nana", ApK-
quete BALSAMO BEBE. Dormirá él y 

usted descansará. 

DOS TAMAÑOS 
" A M f t O N " 

pesetas 
" F A M I I I A R " 

ÍO Pesetas 

EL ESPEOnCO Of LAS escocido «as 



Í 9 U t LES PASA A ESTAS 
i O V E M O T A » 

«Sr. Omctor <U 
OESTZ.VO 

* » riiBrii—Lia» a M «ar
ta aparecida *m «i 
ro aatenor da IM - n ; lata, 
bajo el «Utio da «^QW leí 
P«»« « lai > oca ¿cita» da 
•haraTi |r (irmada por J > , -
pd». «•« pervuta «aadar-
ie t i l a , lineal 

Km primar latear ia ritma 
da »» hija ¿«o se da-

t>ara un poco a qaa no 
"Oda caacrata es <j«« 

acaparar' Bien p u d e ustad 
dac.r qaa o x p o m al ras» 
ocurrido rm oacacüMei y 
««toacas «a creo qma «a »r 
rrata d d « m N i B U ra al 
««a te dttArrtr o más (Mea 
qaa qai-d las fea pareada 
«•"fraaaato . asta las de-
md«, crearse asa ntuacvln 
da «asco» ante todo lo ana 
normalmamle podiara cpr-
tccarlcs 

T a «Aia té decirte <pu na 
todas sontos ig%iiln y Que 
hay muchas caaos sin im.-
portancia por las (juf te 
pmaian úttarasar a al me
nos tnientar entretenerte 
durante tus oacacioaas; pa
ro claro está que para ello 
hace folio un estado de 
*"Imu alegre, dajmetto a 
«•OOMrarto Iodo tnen. SI 
n a se pare a pensar la 
aburrida que resulta una 
excursión o un baile, desde 
luego acabard tiéndalo de 
verdad. 

Sólo haría M í a que una 
de ellas te animara y ya 
todas fiarían ipual pues co
mo usted mismo dice en 
esos grupos se Mane «na 
TOlnatad aoaun y única 
Mis bien creo que será al
go pasajero y que en el 
fondo les costaría muy pa
co animarse. 

Le aseguro que no todas 
somas iguales y que quizd 
hayo tropezado usted con 
un grupo de niños y ñiflas 
tantos gue han hecho que 
su htya acabe pausando mds 
o mana* coma «líos, aunqur 
na la sienta asi 

Creo qu« el remedio ten
drá por sí salo y que el 
oerano que «nene sera ya 
o«ra casa difcreiuc y si si
gue igual ya no se yo da 
qu« dependerá 
VSA CHICA DE It A]»OS 

OVE HE D I V I E R T E 
E S VERANO.» 

«Sr. Otrccior de 
DESTINO 

L a carta ouMicada por 
«Un papds, es un fiel relíe
lo de nuestra modo de pen
sar Con tólo decirle que 
pusimos DESTINO en las 
manos de nuestro hijo de 
21 años, y al decirle slee y 
opinas, lo hizo y hasta «él» 
dijo, «es fanMstico». asta 
car',, ea de «miadas y se 
echd a reír opinando que 
era la verdad mds oerdad 
que ha tria oído en sus día!, 
le dije: m—il*vate DESTINO 
a la Peña de tus amigas y 
qu« la loan, y luego a las 
«rhlrat» deZ grupa, paos a 
todos o< canoicnas No t é 
si lo hará, pero desde lue
go, habrá comentarla*. 

Somas oe iannnas desde 
hace algunos añas de la ci
lla de «fasnou y leyendo su 
carta tanto mi esposo como 
ya l imos que. por la trtsto 
y como ouigarmenle se di
ce, «en todos lartes cuecen 
habass y para consolar a 
Jtted le diré que esa In
substancialidad que usted 
ae en la iuoenrad que ro
deo a su hija y en eÜa mis
mo, no «s príailgia de Ar-
gentona. Na señar, es axoc-
ramante lo que posa en 
Jfasnou. en VUasar y en 
casi todos los puntas da ve
raneo, hablo por propia 
experiencia y par la que 
he oído Entre scUas» y 
cellos* stempry ios mismas 
comaTsactonet, y entre no
sotros y «todos* dios siem
pre ios mismas preguntas 
can los mismos contestacio
nes, cada es tabumdan y es 
an «asco», esta ha sido y 
as la base del oanutaa de 
nuestra* hijas durante estas 
últunas años y par lo otsta 
la cosa va revistiendo ca
racteres alarmantes, pues 
teniendo en cuenta ta que 
hay día cuesta un aeraneo 
en «so* sitias y que resulte 
al fm de cuentas que tai 
que lo pasoma* bian somos 
los podres y que muestras 
pabrecita* Ufa* se han abu
rrido coma unas sastras», 
cosí. con. saenfiedndase en 
ni'ranoor para hacemos un 
tacar no me dirá que ce os 
de groeiedaa. 

SI nuestro as estudiante, 
y tanta se ha aOurrido esta 

porque — dita — 
na* ahTiir*n>o*i; a l 
guníarla yo el porqué' de 
ese «hunimi iMu continuo 
«Irads asi que hoy chlroi 

qué hacer, púas cama cello*» 
ya «muy Distan, 
se aburrían. Me 

pUja Tengo «5 añas y do
ro, según él yo soy «•rígno. 
pero par al sólo hacha de 
ir can mi espaso o cual-
quiar sitia ya disfruto, aun
que na botla siempre, y 
claro oce gustaría aer canta 
mi hijo también lo hace y 
que en «1 rastro de toda la 
juoentud da aW ta reflejase 
al que lo estaban pasando 
bian. Pero d o usted rapa-
tanda las lostiu* da coda 
uno y todos refleja» lo mis
ma: hoiliu. En «mis tiem
pos» también yo aaranesba 
y tólo na* pnatsmm de mol 
humor cuando aeiamat con 
dolar que te nos estaba ter
minando «1 Dcranea que. a 
pesar da durar tres meses, 
como et da mi hijo, a nos-
tstrot -*os pareció cortfti-
ma 

Estudiar paca, patear ma
cho y pascar mds. ha ahí el 

j problema de mi hijo, mati-
no por el cual me ha te
nido qua sentir este verano 

I astas palabras de su boca: 
I alfe gustaría ser de «sos 
j chicos que tienen qua tra

bajar por necesidad . quí-
zñ entonces esperaría con 
ilusiOu «I domingo y me d i -
Dcrtirís. » 

Eso en cuanto a las mu
chachos, a* cuanto a las 
tclucat» creo que con un 
paca mds de ocupar su 
tiempo, que pierden lasti
mosamente, en laboras pro
pias de su sexo coma «an-
Uguamente» decíamos, me
nos prodigarte por el Paseo 
de Gracia y Oiaganat, ace
ña* boleras, mana* aceptar 
inoltacíonei para el Publi y 
Saooy. etc.. aunque sólo tes 
sestOn da una hora, hay con 

I una y mañano can otro, y 
obligarías, si. abtigarlas. aún 
de una manara carrada y 
discreta a gastarse el dine
ro que «Has aun no han ga
nado, en menendilas y ba-
bidas en los Granjis y si
llos análogos, crea «miarían 
también celias» el «star 
emuy Distas» y al fin de 
cuentas aburrirlas a ellos 
siendo esto último mds pe
ligroso para tallas» que po
ra «dios». 

UNA M A D R E * 

E L TECNICO 

«Sr Director de 
DESTINO 

C M C T A S ^ 
L - L a 

ctén por fatiga. Sato pare
ce pradal.Uta a las cuatro 
horas da trabaja ininte
rrumpida, y esos tarinas no 
ta elimi-.an prúcaoancenle 
antes de das horas de re-

csOn latctuid* tonmiju o fi
nos da oerano y mientras 
cenábamos antas de atutrr 
a una de las mur»*i oor-
benas qua da nuestra Casi
no, me docta que i Hab* ti
tubeando entre ir a la rar-
bana a ocattorse ttcztuolf 

Muy tañar mía: 
En el número SS2 del te-

manaría de tu digna direc
ción pe ha publicado un 

articulo da dan José Pía. 
titulado «El técnico* en d 
cual se expresan conceptos 
erróneos o desenfocados. 

Independie icement* de 
que los libros y revistas 
(«cuicas puedan sor mds a 
menos oscuro* para «1 pro
fano fio qua par otra par
ta suele ser característica 
de las publicaciones de 
cualquier disciplina), d se
ñor Pía i úntenla an d ci
tada articulo unas anécdo
tas a los cuotas cabe po
ner taríat reparos. 

Cuanta d soñar Pía lo su
cedido a determinada co
misión de fuerzas oídos d« 
un pequeña pueblo de pes
cadores que dasaaba la 
construcción da uno peque
ño abra de defensa, y de 
dio mfiere que ti en la ac-
tudidad dicha pueblo no 
tiene construido el espigón, 
as • causa de la ambición 
del técnico de cayo firma 
dependía d que le obra se 
Uavase a cabo, quien dos-
oyó las modaftat peticiones 
da las interesados, cegado 
par los posibilidades de las 
paitei neos que nos abru
man can lo medios que pa
seen y da que don cuenta 
tas revistas técnicas ex
tranjeras. 

En primer lagar es erró
neo coacebtr ia abra públi
ca coma llaoada a cabo par 
un solo técnico y según las 
deseas da una comiiión de 
tuersas víaos. E l concepto 
de obro pública as algo más 
compieje que lado eso y 
poro Hocjorla a cabo se 
precisa la dactstóa de or
ganismos superiores que la 
Jurpan y estiman na sólo 
desde « n punta de vista 

«coaómico tena desda d 
panto da vista da tu uti
lidad, da ia* boncficiot 
que reportaré al interés 
general y ai porticular. 
etc. 

E n d casa concreto de la* 
abras marítiHtss da defen
sa, d soñar Pía esta equi-
i utadu d fujmarr que 
yi i táea mi'IW'tiirt* «epiin 
la mayor a manar smbtLÍó* 
dd tácate» que las conci
be, paos los obras de obrí-

go de un puerto destinados 
a resistir «I embate da las 
temporales, no son propor
cionales a le importancia 
dd misma, sino qua están 
relacionadas cas los mare
jadas qua las combatirán, 
y los Lavantes (qua son las 
tempordes más temibles en 
la casta española d d Me-
diterróneot producen olea
jes muy simliares tanta en 
un puarta de interés gene
ral da pnmtra categoría, 
cama an u» modesto puer
to de refugio pare pesca
dores. 

L a única economía que 
cabe «n « d e tipo de obra 
as en proporcícnar al puer
to un abrigo fatal paro 
cualquier dirección da tem
poral pero cama se com
prende fácilmente, salvo «n 
las puarta* de primerísima 
categoría, sólo se basca el 
obrigu de las temporales do
minantes sin caber econo
mía alguno en las dimen
siones de las diques, tama
ña de las cantos de esco
llera, d e . . 

Por otra parta, «1 reñor 
Pía asegura que. a pesar 
da qua d tácnico emplea 
con profusión la frase «he
mos progresado en este as
pecto de la técnica», dicho 
progreso «t ha producido 
en otras paisas, genernl-
manti muy remotos. Nue-
iiamente oqui te equivoca 
d señar Pía. No creo que 
el uso corriente de la pri
mera pertona dd plural sig
nifique rígidancenta la ac
ción personal de quienes lo 
emplean (cuando unos bar
celoneses afirmen que «tte-
nen un magnifico Laceo», na 
quieren decir que toan dios 
sus propietarios sino que 
pertenecen a uno sociedad 
que puede disfrutar de él>. 
Pero en d caso presente, 
a ú i interpretando ese «he-
mas progresado» en el sen
tido en que la hace d ta
ñar Pía, los técnicos espa
ñoles lo podemos decir coa 
rada propiedad y rigor, 
pues han sida técnicos es
pañoles, a la cabeza de los 
cuales está el ilustre pro
fesor Inbarren quienes han 
preconizado métodos y ex
puesto teorías que hoy dia 
¿stán univarsalmerte acep
tadas y que constituyen 
avances ¡mportantitimos en 
la técnica de las obras ma
rítimas 

l/N TBCNíCO » 
(Gerona) 

L A C A L L E OC AKAGOM 
T LOS ENLACES 

«Sr Director de 
DESTINO 

Soy lector habitud y ad
mirador de su revista. 

Na obstante, ha observa-
da en al ejemplar apareci
do en la pióxiaia potndt 
semana, un concepto aleato
ria an «I articulo intitula
do «Otro proyecta para la 
calta de Aragón», suscrito 
par d «mmtnir escritor 
Carlat Soldavtla. 

Un amigo de dicha ¿cñor. 
sugiero que la «stactón de 
Barcelona-Sons debería »er 
ia terminal da nuestra oue-
rída dudad an cuanto a 
sarvtetas con lat regianct 
situada* a occidente de 
Barcelona, dejando la linea 
da ta oaUe de Aragón de
dicada a servicias metropo-
litanot 

Hace mucha tiempo que 
todos ios ingenieras de to
das los Orgonirai inan Fe-
rrovionas muadiolet, endan 
tras la coa «oración en sas 
i o ipectivas ctreaasenpcio-
aos. da resolver lat enlaces 
perífánca* o tntenores. po
ro conectar todas la» crto-
ciones in 'ce i i i t fa í t i o fu-
raras de tas grandes ctu-
dades, d ubj«C» de obtener 
d 
tas i 
portas 

¿Sana operante prescin
dir da esa Unan da lo cotia 
de Aragón atendiendo ia 

idea expuesta par un ami
go dd señar Soldcoilo. si 
la fortuna na* la deparó 
en bandeja para cumplir 
«se cometida da conexión? 

J . C A Y • 

E L COTTOLENGO DEL 
PAOKE ALEGKE 

«Sr. Director de 
DESTINO 

Acostumbra o visitar el 
Cattdenga dd Padre Ale
gra, y últimamente ha po
dido darme cuanta d d de
plorable estado en que se 
encuentra la cocina y con 
caceta mol«thü y hasta pe
ligra de intoxicación se van 
obligadas a cocinar las ab
negadas religiosas 

Crea sería una abra de 
caridad muy grande y pro
pia da estas dios festivos, 
d que todas en la medida 
de nuestras posibilidades 
contribuyéramos a arreglar 
esto deficiencia, em la sega-
ndad por porte da to
dos, da que pacas lugares 
como éste, que sólo viven 
da la caridad, complacerá 
a Dios, nuestro pequeño 
sacrificio personal. 

E l coste completo de la 
cocina (Ion necesaria), «na 
vez toda instalada por la 
Cosa Mingrat. que ha limi
tada d precia par tratarse 
da uno abra benéfica, «« 
d« O l e a pesetas. 

Agradeciendo su atención 
y confiando en el generoso 
corazón y cari ta tico espíri
tu de las boredaneses. 

A. MARTI.» 

HORARIOS OC T R A B A J O 
«Sr Director de 

OBSTINO 
A mí j j i c i o , será inútil 

cuanto te hopa para im-
plantar en Barcelona —y 
creo que en d resto de 
España también— el hora-
ría inglés a norteamericano. 
En Inglaterra, si no ha 
cambiada, et da las nueve 
da lo mañana a las cinco 
de la tarde, coa media ho
ra da interrupción al me
diodía para un piscolabis 
Púas bien, muchos añas 
atrás, aquí en nuestra ciu
dad, algunas casos mayoris
tas, y si no recuerdo md 
tombién alguno fábrica, en
sayaron el trabajo can di
cho harona y . turnaron 
que desistir ¿Y por qué? 
Púas sencillo mentí porque 
ta idiosincrasia de «uastro 
país os muy distinta de la 
da la* países anglosajones, 
y le* empleados y obreros 
de aqui encontraban o fal
tar lo lescuddla i cara 
d'oila» dei mediodía. Y que 
daba influir asta de la di
ferencia de la raza, me la 
confirma d que. en Fran
cia por ejemplo y en los 
paites dd Centro y Sud-
Aménca, no sé haya adop
tada d horaria de trabajo 
«itgloonjrtn. Esa si. sa em
pieza el trabaja más tent-
prono, por lo regular, da 
ocho o doce y da des o sdt 
da lo tarde 

UN BARCELONES OKI. 7t» 

«Sr Director de 
DESTINO 

Muy señar mío. 
E n asta del nueva hora

ria laboral hoy machis te
das que tacar, canta oiría 
nuestro «dmiraiiii señor Pía. 
Sabría que discernir tra
bajas, tener presente lo ma
nera coma «uta* g aeras te 
II«cían a cabo, costumbres. 
lupnrtt de residencia a m-

para 
consideracio-

persono-
les. qoirru traer a i d e r i á e 
vanos da les pualiw «<bo-

áaefai Feat y Puig. lado* 
' o h U S f " 
oofotivos. 

t •• Los efectos I dietas 
dé asa intoxicación en d 
sujeto sen; oameatu de la 
irritabilidad, raacc i o n e s 
graseras, debilitamiento dé 
la atención, aumento de lat 
errores y de las accidentes 
del trabajo. En cuanta a 
los efectos mediatos pare
ce ser el mas destacado la 
neurastenia con sa extensa 
secuela de trastornos. 

J» E l soñar Jfassip nos 
ha hablada, can la pruden-

tas confidencias qua la fue
ron hechos par un amen-
cono. Púas bien, al dador 
Sarro que ha recorrido re
cientemente lat E E . UV 
(país parangonado por el 

tañar Massip), nos be dicha 
que an las citados Estados 
«I porcentaje de neurasté
nicos es asombroso, y qué 
como consocacada lo* con 
—tlei i ii* ptiqvtátncot son 
toa numerosos como las 
gestorías administrativas. 

Par otra parte se nos di-
de que los boroeloneses 
diario mt nlt detperifieiuntat 
sois cuartos de hora, lo que 
na es cierto, por cuanta es
tas horas se ooerosponden 
con las de 5 o 7 no trabaja
das por los neoyorquinos 
por «Templa. Pera a mayor 
abundancia i to (perdone d 
tañar Pía esta expresión si 
as que ia lee) na creo qué 
sea perder d tiempo almor
zar cálidamente en cesa 
con lo* suyos y charlar con 
la familia a la luz dd s d 
cuando lo hace. Creo qué 
el hogar —eso que no ezis-
te an le gran urba ameri
cana, o que sólo existe en 
las Christmas como un re
cuerdo querido del ayer— 
sufriría un rudo gdpc con 
d nuevo horaria. 

finalmente se habla dé 
la producción. Producción. 
téngase muy an cuenta, no 
consiste en despachar d 
trabajo cotidiano, «so que 
llamamos los entrados y les 
•Hilidao. sino que cunsidr 
an crear bienes, y crear sólo 
to hacen las payesas del se
ñor Pía w las obreros en 
ciertas fábríoos. Estos na 
han expresado su opinión 
en una de las certas publi
cadas «n esta sección, aqué
llos let tienen sin cuidado 
ios hararid* dfic^nesoos. 
Acabo púas, diciendo qua 
en esto de los horarias la-
bordes hay muchas tedas 
qua tocar. Además que nos
otros no somos americanas 

H. fX.s 

N O T A OC SOCIEDAD 
«Sr. Director de 

DESTINO 
Pipa. Pupi, Ton, Dumba, 

Küce. entre otros doce nom
bres raro* a l ledo da Musí. 
Dorrít. Bibit. Queteta. Me-
lin. Tana entre troce más 
ton los nombres que leo 
«n d diorío de ayer, para 
la* das sexos respectiva
mente, relatando, no las 
oa nadaras o concurrentes 
más importantes dé un 
Congreso Internacional de 
Canicultura a casa por «I 
estilo sino las nambí t i de 
pila de algunos de las con
currentes a usa fiesta de 
los que te llaman «mun
danas». 

Hasta ahora era casa ex
clusiva de las muchachas, 
hacerse llamar coa nombres 
tan «salados» cama cicen 
«Has. pero ahora ha llega-
de d turno de los cobaile-
rete», como pueda rsted 
ver por las «umbral más 
ambo anotados. 

Me parece que coates 
bien. 

JUAN VIDAU3 

•Sr. Director do 
DESTINO 

Me permito mondorf« es
tas cuatro letras per ti es 
do su intcnés publicarlas en 
sa sección de «Cartas al 
Director» 

L a * nombres abraviados 
de corte moderno te impo
nen en las más altos e: fe-
ras de nuestra «Sociedad», 
me paimlta trascribirte de 
una tiriaiui apareeidu ea 
nao de lat periódica* de lo 
ciudad, ta* aguiantcs nom
bras si así se los pueden 
llamar; 

Pemcnmot Sasi. Musí. 
Kufcy. Bibu y «ueteta 

Pétete, 
y fCdce (con k. as 

FESTIVALES WAGNER 
«Señor Dtraetor d« 

DBSTI.NO 
Muy distnigutda Sr 
B a leída cea ínteres :a 

información que pabiioo 
DESTINO en «u número «r-
traanUaarío do Masillad, so
bre él proyecto da las r«s-
taidot Wagner en Barce
lona 

En dicha átfarntadóu, con 
típica cortesía «tpoauia. se 
•libia demasiada de mi mo-
detdsima iaiarv«nció« «n 
dicte progeíto. cuando la 
reolismión da lat F«stsvalés 
se deberá a l «d i l iu . a hn 
miuBáali int y desmterssa-
dos esfuerzos de tos prín-
cipalas figuras da la socie
dad hiirrlili»sos y da sus 
dignísimos autoridades 

£ 1 sacrificio da tai reali
zación se deberá, sin duda, 
d entusiasmo y altruismo 
de los elementos del Patro
nato Pro-P«stivd«t Wagner 
representado* par d soñar 
conde de Egara. y también 
a las elemento» da la pro
piedad del famoso Gran 
Teatro del Liceo, dignamen
te i «pe f sentado atambti,n 

por d señor barón de Gúell, 
Volis Tabcrner, Rabotó, en
tre otros, sin descuidar «1 
estimula decidro qué «1 «x-
celantísiino Ayuntamiento y 
excelentísimo señar gober 
nadar dvi l prestaron desde 
e! primer momento para 
que pe edil ser realidad «I 
ideal de las amantes dd 
arte toagnériano. 

Pora mí, sóle me cabrá «( 
honor de haber colaborado 
en asa atmósfera espiritual 
qué tanta dice ye en favor 

| dd público barcelonés y de 
su incomparable cultura 
musical 

De Vd. affmo, alto. s. s. 
q. «. t. m.. 

K A K I . IPSERs 

LAS QUINIELAS T L A 
BENEFICENCIA 

tSr. Director dé 
DESTINO 

Soy jugador a lat quinie
las, y creo oue ana parte 
bastante importante da M 
recaudación va a Sene] i 
cencía Estoy seguro de 
que d final de cada ejercí 
ció, «I organismo adminis
trador de las mismas publi
co en «1 «Dieiio Oficial de 
Estado». «: estada de cuan 
cas y la distribución que ha 
sido hecha de la recauda 
ción entre Ho»míales. Asi 
los. Cosas dé Salud, etc.. de ' 
Pspeñs. Cama se trata de 
maeltot millonet de pesetas 
estos establecimientos de
ben verse muy diciado 
coa dicha apartación, qu» 
bástanla ta necesitan, so 
•amenté me permito rogar 
que. puesto qué ya sapa 
na se ha dado a d-cha dis 
tribuelón la divulgación ne
cesaria, se procure reprodu 
cir al texto de dicha distn 
bución anualmente garc 
que lat rsartxcipc 'tes da la; 
quinielas podamos sobar -
quienes hemos favorecido. 

REDRO KUCAOtMtJ.» 

C O L E C C I O N DE 
«DESTINO» 

«Sr. Director de 
DESTINO 

Muy señor mío 
Como yo oes que en ta* 

carta, a usted dirigidas po 
los lectores, se habla d«sd 
la bomba atómica hasta dr 
Segura dé Enfermedad, v 
por si esto puede tener al 
gas interés ofrezco a s» 
lectores la colección com 
pida de DESTINO desdé tu 
publicación, aunque com 
et natural faltando d g ú ' 
número y alguno otro as 
tará incompleto en SOS pr 
tetas 

F . TORRENTE.» 

T uno a » puado dejar de 

na. e gatuno -
ccni-

EHf» 

meco 4a cartas tmmy 
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